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DIARIO D E L A M A R I N A . 
, ,, , CODesta fecha ha sido nombrado apronte 
a la Btiqiut* IDIARIO DE LA MARINA en Santa Isa-
¿délas Lajap, ol Sr. D. Ramón M a r t í n e z , 
b a n » . 0,><''•lt4, inICQal so entenderán en lo euceeivo loa 
corMíascriüorea á este per iódico en d l -
21 localidad. 
a, 5 do junio de 1885.—Sí Admi -
R( )H. 
Ift dn taohoa 
lesta fecha cesa el Sr. D . J o a q u í n 
Hien el carpo de Agente del DIAEIO DE 
'IO/KH JU- J^RI'VAI eQ Cienfuegos, quedando BU 
K-L-O 
i r o s 
.1(1» de ««!•«-
J L A , 
lá cargo del Sr. D . Francisco 
iiiTlep, con ol cual ae e n t e n d e r á n loa ae-
ji-íísoacrltores á este periódico en d icha 
, 3 de junio de 1885. 
E l Administrador. 






DIARIO D E L A M A B I N A . 
jli])U»íO »K L A M A B X K A . 
T S L f i a H A M A S D S S 2 0 7 . 
Madrid, 5 de junio, á las 12 ? 
dfe Za m a ñ a n a . S 
Aamenta en V a l e n c i a e l n ú m e r o 
lilsiatacados d e l c ó l e r a , f a l l e c i e n -
!otl46 por c i e n t o d e l o s i n v a d i d o s 
Nueva York, 5 de junio , á l a s t 
12 y 30 ms. de la m a ñ a n a . ^ 
SI/íeraW de h o y p u b l i c a u n t e l e -
(rimade M a d r i d , a d v i r t i e n d o q u e 
un cierto que h a y a q u e d a d o t e r -
rado ol t r a t a d o d e c o m e r c i o c o n 
¡ipaña. 
Eite q u e d a r á p r o n t o c o n c l u i d o , 
w p r e n d í é n d o s e e n é l l a s i s l a s F i -
iplnas. M r . F o s t e r h a c e l e b r a d o 
nritsconferencias c o n e l F r e s i d e n -
ltdel Consejo do M i n i s t r o s S r . C á -
uru del C a s t i l l o y e l S r . E l d u a y e n , 







Sonei siguen p r o g r e s a n d o . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , j i m i o 4 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
tauespaflolas. 6, $15>tíD. 
Ütii mejicauas, á $ 15-55. 
kaento pape! comercial, UO di? . , 4 á 
i por 100. 
linMossobre Ldndres, « 0 d iv . (banqueros 
líl-HJdw. Í;. 
Uatiobre I'arlH, tío d i T . , (banqueros) á 6 
j ^ y * . ^¡ francos 17^ cls. 
fc; UtDHObre Hamf)argo, ttO é.\y. (banqueros) 
Í98. 
tos registrados de los Estados-ruidos , é 
^ T ^ l MrlOO, á 122% e r - i n t e r é s . 
[enWfnfaa ntlmero 10, p o l . ÍMĴ  5 1 6 i l 6 ft 0, 
evo. i 
•fi fiueii refino, 5^6 á 5 ^ 
liücar de miel, 4 ^ á 
f Tendidos; 700 bocoyes de a z ú c a r . 
Ifeles, de 20!^ á 21 cts. 
M m (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
Muela iortíf c í c a r , á 1 0 ^ . 
N u e v a - O r l e a n s , J u n i o 4 . 
¡urinas clases super iores . & $4.15 cts. 
larri!. 
L ó n d r e s , j n n i o 4 . 
liKarcentrlfaga, pol. 96, 18 á 13l6. 
Uen regalar refino, 16 & 1616. 
(«Mlldados, rt 99 9(16 e x - i n t e r é s . 
%if* de los Estados Cuidos, 4 por 100, á 
lis ex-cupou 
i / V K tanento, Banco do I n e l a t e r r a , 2 por 
- 100. 
Piala en barros, (la onza) 49 ] [ 1 6 pett< 
L i v e r p o o l , j u n i o 4 . 
Hacdon middling u p l a n d s , 6 5 1 5 i l 6 
m . 
F a r l s , j u n i o 4 , 
lula, 3 por 100, 82 fr. e x - i n t « r é s . 
Niteva- Y o r k , j u n i ó 4 
Umistonoias de nzúcar en este puerto y 
lude Baltimore, Fi ludol í la y Boston a l 
Wnar el mes anter ior , eran de 148,000 
Mmliis confia 169,000 en i g u a l fecha del 
lio anterior. 
i Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
k téwrainafi que anteceden, con a r r e -
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DOTIZAOIOfíSS DE LA BOLSA 
el dia 5 de junio de 1885. 
Eftfenimr $Abrl<J A 2 3 0 ^ »»or imi 5 
J n M P i ^ f t i c i e r r a de 231 íi 231 
P ESPAÑOL. 4 100 á las de»',. 
¡fovootí y w h í o o » . 
lutilrS intorós y ano da amoíüts.iion autiaV 744 4 
i i? D, oro. 
m ld»t» y ¿o.i idum: Siu oparaoionea. 
E i j l anmiliiUdeí: 60 á, f)9J pg D. om 
llllít«nhlpot«i! irio9: Sin oporaolones. 
tan» del Tesoro; 3in operaoionoa. 
kootdtl AvunUm:i!PM> <é0 6, 79 p § D. oro 
AOCZOMBtL 
lucoIsptSol do lü lula de Cuba: par oro. 
¡uoo Industrial: (ti 4 60 pg D. oro. 
taooyOompaaia de Almaoenea de Be^U y del -
m; 52 4 51 pS D. oro. 
Ituoy Almaoeneg de Santa Uatallna: Sin operaolo-
| 
hato Atacóla: Sin operaotoneii. 
Widí Ahorros, Dosouentoa y Depóaitos do la Haba-
nbtpttaolonei 
Mllto Territorial Hipotecarlo de la Isla •Xf> Oabai 
Uprís» de Fomento y Navbgaoiou del Sur; 85 & 81 
^lí oro. 
MiuraOompafita de Vaporeo do U lUhia: Sin operar 
K 
/jnpif.in de Almauenes de Hannudadoa: Sin apera-
ÉM 
0«píJU do Alinaoeuos de Dapóílt» da la Habanat 
btpeno iones. 
tapiSU Kspafiola do Alnmbrado de <*aB: Sin osora-
B 
<¡iWiV* Oabaa* do Alambrado de (}»8: Sin opera-
ra. 
]"0i)>l¡lí íspaBola do Alumbr*do da Q-as de MU". 
HSÍ481P8 O. oro. 
IWTÍ 'yompafila do O»» de la Habana: Sin coeraolo-
^¡aClideOamiuoi de Hierro de la Habana- Cff * 
i t iü oro. 
fauíül.ideOij'uin.! » de Hierro de Matauaa» i 8*(»»-
ílt í« 4 J3 pg !>• OÍ-O. 
(mptill» ¿9 OasiíabS de Hierro de Oárd^aaa y .JA-»-
WMf i)ro. 
p^mideOiTiuKMe (Ji HlofM do Olenfaiifn * v • 
tóu» íi i44 pg D. oro. , . 
ÍHMÍiideOam'.uoa de HUitrv <<; Sagoa i« v*r v H « 
Il!9p| I). oro 
CwpíSludeOimln ia do Hidrco de Oalt.*.^»-: i Su -
MÜlKUi 37 4 36 oíj O oro 
talóla del Farro.iarrlld^l Ü a a U : 91 A 40 yg V. oro 
top«Ill»deOainlno>) de Hierro de la UVM* J<) la lía-
ttiÚiUnzaa; Sin oporaoionea. 
Wfiaiia dol yerrooarrll Urbano- 51 á 50 pg O o<v 
1 trwMn' del Ü<jV'-t)- Sin opjr.» i.oaos. 
t VMitlHeOaU*' Oj<-.olmil 
^ ' d^1»"''*''-»*- * * frt'íraoloo»-
OUIAGACIOHffA. 
MOf, ilU 3.'er,-it.')ri^' Uipotooarií) de U l ^ i - Ua Onba. 
OHa'í kiV*tooilá-M al 3 pg intoróa anna!; . . 
jJ7 W ¿in w<»U'H da Santa Catalina oon el 6 pg 
M iiu. *= *ÍB oparaolonea. 
T̂ TÍTAS f>H VACORBí í H O Y , 
laUnuloa í última/i.ora, 37 accionoade la Compa-
¿Mímw wril de (hí.nfaogos íl Villaclara, a f 45 
ilm^ólou. la misv-s- PompaBla, al 4.r) pg D. 
Hm 18,000 Ronk" 'del 3 pg y an.ede ftmortÍBaoion al 
'íi! D. oro 0. , „ , . , - . T» 
VoOOdíUmiama. Kauita, fd HívE ero C. 
IKOEanta di) an í^ l i to los . a ' ^ J ' S D . oto C. 
¡irildehmwma Keata, al Cl7 pS u. .W^ly. 
l u c l o n B s d e U K m V r e e i i í a l f e i r D í i a m l d e la Haba • 
id ffl n2D. oro0. . -T 
«MOIOHO? do la En tprona de Pomento y Navegación 
ilSar, al 8j pg ü.>ro'C. . . . i -r* i 
IMO Renta del 3 pL^ .V 11,10 ê aniortíeaoion, al T l j 
ijl). oroC. 
8BS0EES O O K ^ E D O U E S Í Í O T A K I O S 
ÍB LA BOLSA OFICIAI.. 
D. Roberto Ra 'nleiii. 
.. Jaan Saaved ra. 
.. José Miuiaat Alnz 
.. Andrés Mant eca. 
.. yedorioo dol. Prado. 
.. Dario Gonzale e dol Valle. 
.. Castor Llama. 7 Agnirre. 
.. Bsniardino Ra moa. 
.. Andrés López Muñoz. 
.. Bolillo Lépez ] dazou. 
.. Pedro Malilla. 
.. Miguel Roca 
.. Antonio Florea Estrada, 
.. Federico Orasp • y Ranrls 
DKPEN'DIKNl KS AUXTLIAftIÍS. 
O MmlroVicjiii, I) P tolro Artidieilo y D. Sdn.M'Jo 
lino y Picabia. 
I I0TA-U« diíuiaa SBÜ. (rea Corredorea notarios quv 
Bli|in en frutos v •arabi loa, están Cambien antoriza-
upínown.r iv I» inim dicha Dotes. 
M E R C A D O NACIONATi . 
AZOCARFB. 
Blancos, trenes de Derosne y 
RUlieux, bfvjo á regalar.. 
Idem, Idem, idem, Ídem bueno á 
snperlor 
Idem, Idem, idem, Idem florete. 
Cogucho, inferior á regular, nú-
mero 8 á 9 (T. H.) 1 Nominal 
Idem bueno fi superior, número f 
10 A U , Idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 & 14, idem 
Idem bueno, número 1S á 16 id. 
Idem superior, núm? 17 A 18 id. 
Idem florete, nfimnrn 10 á 20 id., 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTBÍFUOAB I>K OUARAPO. 
Polarizaolon 94 á 97. De 6 ¿ 7 rs. oro ar., según en-
rasa y número. 
AZUCAR DK MIKI,. 
Polarizaolon 86 A 90 De * l A 4} re. oro arroba, sagun 
enrase y número. 
AZUCAR MASCABAUO 
Oonnn A regular refino. Polarización SU A 90. De 11 
A 4j ra. oro arroba. 
COMUKHTUAUO. 
No hay. 
8E5}ORE!4 C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DK CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D E FRUTO-1 .—D. Joaquin Toscano y Blain y Don 
Francisco Marill y Bon. 
E s oopla.—Habana 6 de junio de 1885.—El Sindico, 
flf. Nuñez. 
N O T A —Para daronmplimionto A una Real órden. el 
Excmo. Sr. Gobernador Oeneral ha diapnesto qne los 
Srea. Corredores presenten en esta Sindicatura ef testi-
monio de sus títulos ante escribano, en el improrroga-
ble plazo do la semana aotnal, sobrevIniAndolea los per-
jaioina consiguientps sino cumplen la ordenado per la 
Saperiorldao.—M. Núñez. 
C O T I Z A C I O W E ' S 
PXL 
C0LEOIO D.cj C i O H R f i S D O K S S . 
CAMBIOS. 
BPASA.— <345pgP. s.p.f.y tf. 
BSUTÍEBA... 320ÍA20Í pg P. 60 div. 
D E O F I C I O . 
Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cnba. 
E S T A D O M A Y O R . 
SECCION l í 
Inotruecioneaparalois oirpirantcK á ingreso en la Academia 
Mil i tar de cuta, lula, 
C O N C U R S O D E 1883 . 
Conclusión, 
Art. 55.—Loa exámenes do las materias del primer 
grupo, serAn obligatorios por todos los aspirantes. 
Art. 50.—Se dlanonaará de todo exAmen correspon-
diente A las materias comprendidas en el segundo grapo. 
X?—A los que acrediten hallarse en posesión del grado 
de Bachiller. 
29—A los quo presenten certificados de haber sido 
aprobados en los Institutos ae segunda ensefianza de 
tocias las materias comprendidas en dicho segundo gru-
po, y sdemAs Psicología, Lógica, Etica y Retórica, 
siempre que hubiesen ootenido la nota de aprobado on 
cada asignatura. 
3?—A los que presenten anAlogos certificados d« las 
materias del segundo grupo, y ademAs do Latín 1° y 2? 
aQo y Retórica. 
4?—A los que presenten iguales certificados relativos 
al 2'.' grupo de materias, y adenris de Latín é Historia 
natural. Loa aspirantes A ingreso que hayan pertene-
cido A otra Academia Militar, serán dispensados del 
eximen de las materias del segando grnpoen que hu-
biesen sido aprobados. 
Art. 67.—Los Tribunales do exAmen harán la con-
oaptuacion relativa de los aspirantes del modo siguiente: 
E l resultado del oxámen de cada materia se expresará 
con un niímoro comprendido entro coro y 20, correspon-
diendo desdo hasta C U nota de desaprobado; de 7 A ID, 
U da bueno; do 10 A )9, la de mny bueno; y A !0 la de 
sobroaalionte. L a nota final de cada aspirante sn ob-
tondrA dividiendo por tros, la suma de notas parciales 
da los que haj an sufrido (ólo ezámen del primer gru 
po, y por 7 la de los demás. 
Los que resulten oon ol mismo número, ae colocarán 
por el orden quo indica el articulo anterior, y en último 
In^ar los que no hayan presentado cortlfioados univer-
sitarips, prefiriendo entro aquellos A los que tengan 
mf.jore i coneuraii cu dichos oertlflcádos; y, en todos los 
••.u-o (, A igualdad ÚQ circunstancias, se eleJirA el aspi-
rante mis Jóvon. 
L a nota minina p : oblar A uta plaza de alumno, 
serA la da Bueno por pluralidad en oada ana de les ma-
terias de qae sea examinado. 
Art. tí.—Jjll exámen do ingreso sedlvidirá en los tres 
ejercicios siguieaíes: 
1? Dibujo 
29 Traducción del Francés. Aritmética. 
39 Historia general. Historia de 1&«paiia. 
Qoografia Universal. Gramática Caatellana. 
Ei o.xíiu )H de cada materia empszatá conteatando los 
aspiranto« A lo expresado en ana pap3lota sacada A la 
sucrt s. 
Loa examinadores harin (Jespaes A los aspirantes 
todas las preguntas quo Juzguen necesarias, con snje-
olon A los Ubres de texto y programas'ofiMales y exclu-
yendo 1os problemas por resolver quo no sean preciso 
complemento ó mora aplicación do algunas de las teorías 
esplloadas 
Art 59—El T'ibuiial do ex Amen para i n g r e s ó l e 
oomp ndrá de cuatro profesores ó Ayudantes de Pro-
fesor prosididos por el Dii-ecto.'. 
Art. 00.—Los aspirantes, desaprobados c;, upo de los 
ejerciólos, lo serán doflnitvamonte y no tomarAn paúe 
en los siguientes. 
Art 61.—La duración del eximen no excederá de seis 
lioras aíuria» para oaau. .. , t.., dándole en esto 
tiempo el dosoansn necesario. Los examinados que, A 
juicio del Tribunal, no puedan ser Juzgados on un dia, 
contlnuaróu al siguionte el ejercicio Interrumpido. 
Art. 62. Los ^snirautas que, por enforraedad úotra 
causa no hayun ponido aoiatlr á alguno dolos ejercicios 
ó se hubieren retirado sin concluirlo, pierden todo dere-
cho A s«r examinados en aquel ooceurso, debiendo ser 
calificados cou notas do >io admitidos los que cp las liu-
bieaen morooldo »prjbacion en los ejeroiolob pric-
t'cos. 
Pierden también el derecho A ser examinados los as-
pirantes quo no so presenten cuando fueron convocados 
para examinarse, A mónos qne aorediten, por certifica-
ción facultativa la imposibilidad de verificarlo, el Di -
rector loa bai A reconocer por el médico de la Academia, 
y si fuese natorizada la b*ja, se aplazarán los ejercicios 
dolos espirantes, dándoles un plazo para examinarse, 
que no excederánunoa del dia siguiente á aquel en nue 
termine el oxámen de los demás. Los que estén enter-
mos, fuer»de la Habana ó punto en qne se halle estable-
cida la Academia, solioltarAa reconocimiento facultativo 
de la autoridad local militar, y si no la hubiere, del A l -
oald •< 
Art. tí'J Terminados los exámenes se extenderi y 
firmará por el Presidente y todos los vocales del Tribu-
nal do ingreso un acta quo exprese los pormenores y el 
resultado del concurso. 
E l Director propondrá para cubrir las vacantes de 
alumnos on lista y por órden do notas definitivas á loa 
aspirantes nprobádoa que las tengan mejores, califlcán-
doloa do a lmUido», y remitirá también al Director ge-
neral la relación do loa aspirantes no admitidos, califican-
do de esto modo A loa que no hayan merecido alguna de 
l .s plazas sHcadas A coucarso. 
Los hijos do militares, cuyos padres hubieren muerto 
en campaña, ingresarAn en la Academia aunque sea 
fuera de número, siempre que obtengan nota de apro-
bación. 
Art 6t Terminados los ejercicios del exámen que-
dará, cerrado dellDitlvamento el concurso anual y por 
ningún concepto se conoedorán exámenes extraordina-
rios ni so ampliará ol número de plazas de alumnos 
anunciado en la convosatoria. 
T idos los centros militares dejarán sin curso cualquier 
instancia en que se solicite alguna de las alteraciones 
del Reglamento indicadas on el párrafo anterior. 
Art 65 Los aspirantes admitidos en clase de alum-
no'', serán filiados y jurarán la bandera, leyéndoles las 
leyea penales el día 19 de setiembre del aSo en (jae se 
verlflquo el curso A exámen de Ingreso; quedarán obli-
gados desde ese dia A cumplir los deberes que preceptúa 
este Raglamonto y sujetos A los castigos que marca para 
las faltas escolares. Las faltas y delitos militares y co-
munes de los alamnos filiados serAn juzgados con arre-
glo A Ordenanza. 
Advertencia.—Según lo que proviene el art. 124 del 
Beglainent'>, el uniforme de los alnmnoslde la Academia 
seguir^ 8<u<jdo el mismo que on la actualidad mióntras 
otra cosa «o HO resuelva, sustituyendo A las cifras que 
hoy se usan ana y un» M enlazadas y con este de-
berAn presentarse lop al^njtjos admitidos el 19 de So-
tlembro para los efectos 4 q*o ce contrae ol artículo 
auteriov. 
Art fl'l —Los aspirantes míe en los exámenes do in-
greeo tengan »>1 caliüoativo uo admitido, pueden optar 
Alosexámenoa de las asignaturas comprendidas en el 
progríiina dol primer curso acadomlco y ei alcanzasen 
la nota miulma de bueno en el'as, ingresarán en el 29 
cur.io desdo luego ó paaarAn A la Península, si lo desean, 
A la Academia do aplicación de Administración Militar 
comí» -i htibioaon curando el lor, aro en la Militar. 
Nota —Lee libros de texto para ol exámen de las ma-
teria» quo comprende ol ingreso en la Academia Militar 
de la I In, son los eiguientep: 
GramAtl a. Compendio de la Gramática y Prontua-
rio da Ortografía do la Real Academia Kspaiiila, co 
rreapoudlento A la úlliraa edición do la RramAtica Cas 
tallan l , 
KJ >n i,do de lectura, oscritara al dictado y anilláis 
grafnatictl. 
Historia general. Salea y Ferrer, 
Hiatoria de Espafta; Dolaran y Róspldo. 
Ooografla Univorsal. Villalba, ain ol apéndice. 
Aritmética. Salinas y Benltez.' 
Art. 68.—SerA expulaado de la Academia ol alumno 
que obtenga nota de desaitri h j d i dos veces seguidas en 
un mianr) curso ó tros on cursos diferentes; tamblem lo 
será ain esperar ol eximen de fin da aüo, el quo durante 
un curso demostrase notoria dusapliracion ó mala con-
victa, prévio Informe al Director do todos los Profeso-
res d»Iss asignaturas quo curao el alumno y aprobación 
del Dirfeotor tendal. 
Art. 69.—Los ahimuos que jildan la separación de la 
Academia por razones' partlctílarefl, por enfermedad ú 
otras causas, no podrAu volver A eUa ra ía qce acudien-
do al conourBO de ingreso y obteniendo calificación cb 
ad initidos. 
Art. 70.—Los alumnos podrén obtener su eoparaciou 
A volunttd propia, siempre quo A sus instancias eleva-
das al Director general acompañen el cousontimiento 
expreso de sus padres, tutores ó encargados, y queda-
rán su jetoa A la roaponaabilidad que Ta Ley do Reem-
plazos" dol Bjóroito consigna. 
Art. 71.—Loa alumnos tomarán las armas para los 
ejeroioios práotloos en la forma que disponga el Direc-
tor, luatruocion reglamentaria y en los casos extraor-
dinarios que determine el Director general. 
L a duración de cada curso serA desde 19 de Setiembre 
A fin de Junio. 
Los exAmenos finales do los cursos empezaran on 19 
de Julio. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A f R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Dispuesto por ol Exomo. Sr. Capitán General que 
todos los iudlvidnos rebafados de los Regimientos I n -
fantería de España, Ñápeles, Habana y Batallón Caza-
dores do la Union, que se hallen en esta Plaza y en 
Provincia, se incorporen inmediatamente A sus respeo-
tiVo» oaerpos, ae presentarán desde luego los compren-
didos en dicha disposición al Sr. Comandante Jefe del 
Donósiío Embarque y Desembarquo, para aquel objeto. 
Habana, 3 de junio de 1885.—De Orden de S E . , E l 
C O. Secretario, Felipe de Teña. 3-5 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
HallAndose vacante la Snbdeleeacion de Marina del 
Rio San Juan, correspondiente al Distrito de Matanzas, 
ge hace saber por oste medio, para que las personas 
que reuniendo los requisitos prevenidos, deseen obtener 
dicha plaza, presenten BUS instancias debidamente do-
«unonladaa, dirigidas al Excmo. é Utmo. Sr. Coman-
da "«íe General del Apostadero en el término de 30 días, 
m i ^ t a Comandancia ó en la Ayudantía de Matanzas. 
¿ ¿ ^ a n a y Maio 26 de 1885.—Jsíiiro Poiadillo. 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E S A G U A L A 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
COMISION FISCAL. 
Hallándose en esta Capitanía una chalana pintada de 
aplomado, de 15} plés de eslora, i\ de manga y 1) de pun-
tal, sin fóüo ni nombre, conducida A puerto en Diciem-
bre del año último por el cañonero xefó^rama; se hace 
público por este medio A fin de que, el que se considere 
oon doreuho A ella, se presente A dednoirlo en esta ofici-
na on el término de treinta días. 
Isabela, 7 de Mayo de 1885.—Bamon Ramiret de Are-
llano. 3-12 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA ÍJENERAL 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de Práctico do núméro del puerto 
do Manzanillo, el Exomo. é Htmo. Sr Comandante Ge-
neral del Apostadero, se ha servido disponer se anuncie 
por el término de 45 días, oon objeto de que los Indivi-
duos que deseen tomar parte en las oposiciones para 
cubrir dicha plaza y reúnan las condiciones que se 
exigen por las disposiciones vigentes, presenten sus Ins-
tancias con copia de sus documentos airlgidas AS. E . I . 
dentro del plazo marcado, y en la inteligencia de que 
oportunamente se designará el dia que debe tener lugar 
el concurso. 
Habana, 6 de Mayo de 1885.—El Jefe de Inscripción 
marítima, Juan /; Soliosso. 8-8 
Administración Principal de Hacienda 
piíblica de la provincia de la Habana. 
Encontrándose al cobro los recibos de réditos de cen-
sos de Regulares venoidoa en el mes de mayo próximo 
pasado, se avisa A los oensa^arloo para que procedan A 
ingresar au Importe en la Recaudaeion de Dlones del 
Estado, entrenueloa de esta Administración; en el con-
cepto de que desde el veinte y dos del corriente inourri-
rAn en el 2 p g do reoareo por morosidad, y se procederA 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo A instrnoclon. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribución del 
16 p g del 49 trimestre de 1883-84 y 19, 29 y 39 de 1884-85, 
para hacerles la baja cerrespondiente. 
Habana. J9 de junio de 1885.—El Administrador, Gui-
llermo Periríai. 3-4 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
N'itOOCIAUO DRL SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Relación de los gremios que enta Administración con-
Fooa para loa días que A continuación se expresan, A 
fln de que Jos señores que los componen, se sirvan con-
currir A las horas preoisas, que también se señalan, al 
solón en que se .• '• '.>•.•» los sorteos do la Lotería, con 
el objeto de proceder A la cons.tltnoion de los mismos 
gremios, nombramientos do los Mndioos y clasltlcadores, 
que han de hacer el reparto de la oontribuoion Indos-
trial para el próximo ejercicio de 1685 A 18IL1G, segup estA 
dispuesto en el Reglamento de 15 de abril de 1883 
D I A 6. 
A las 7 de la monona.—Caldereros. 
A las 7^—Dibujantes con cabello, ó sean los que eje-
cutan oon el mismo, cuadros, poisaieB, flguroa ó re-
tratos. 
A las 8.—Escultores, Mtataarios y adornistas con 
escayola ó cartón piedra. 
A las 8).—Fabricantes de bragueros. 
A las Ü —Maestros de bailes y de esgrima. 
A las 11) —Maestros capataces de calafoteria. 
A las 12 —Maestros de equitación. 
A las 12}.—Bordadores con hilo de plata ú oro y ta-
lleres de cordonoiio y pasamaneria-
A lo 1.—Fabriointes de rajan, estuahes y Juguetes de 
cartón 
A la 1J.—Alborderos, Jalmeros, cobresteros y bas-
teros. 
A las 2.—Maestras do a'bftnilorfa. 
A las 24.—Carpinteros con taller abierto. 
A las 3.—Hompo l̂t nos de máquinas de coser. 
A las 3}.—Constructores de velártien para buques y 
toldos Toldlatas. 
A las 4.—Grabadores con taller ú obrador. 
A las 4)i.—Herbolarios. 
D I A 8. 
A las 7 de la mañana.—Herreros y ce. i ajoros 
A las 7}.—Hojalateros, vidrieros y fabricantes de 
hormas para azúcar. 
A los 8.—Maestros polvori-tas ó pirotécnicos. 
A las 8j.—Maestros scladorts. 
A las !<.—Silleros ó constructores da sillas con asien-
tos, de bejuco ó pieles. 
A las 11J —Tallistas da oícnlturaa y de obaniatorlas. 
A las 12.—Torneros en madera ó huoso. 
A las 12}.—Constructores de romanas ó hilanzas. 
A la 1.—Doradores por todos sistemas. 
A la 1}.—Fabrioaclou y venta de jaulas ú otras obras 
de alambres. 
A las 2.—Relojeros dedicados exclusivamente á com-
postaras 
A las 2}.—Vaciadores de uav(\)as ó sea afiladores. 
A las B,—Armeros, compositores de armas da fuego y 
blancas. 
A loa 3} —Maestros tintoreros, cou establecimiento. 
A los i —Maestros tapiceros, sin establoclmiento. 
Lo que se hace notorlp al público para conocimiento 
de los industriales que se citan, A loa ccales se encarece 
en benoflcio do elloa mismos, no sólo su asistencia al 
acto para que se los convoca, sino también la mayor 
exactitud en la concurrencia A la hora fijo que A cada 
gremio se determino, A fln de que no se perturben traba-
jos de tanto Importonoio y trascendencia. 
Habana 19 do Junio d« 1885.—El Administrador 
Principal, Ouillermo Pe.rxnat. 3-2 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A I . PUBIÍICO. 
JCImíitea.í) dol corriente moa, á las doco en punto 
de su maGana, después do un oontoo general y de escru-
puloao exámon, se IntroductrAn en sus respectivos glo-
bos los 503 bolos que ae extrageron on el anterior soitoo 
que con loa 14,433 quo existen en el mismo globo, com-
pletan los 15,000 números de que consta el sorteo ordi-
norio número 1,190. 
A lo vez se introducirán las 565 bolas de los premios 
correspondientes ol expresado sorteo, que con los 18 
aproximaciones forman el total de 583 premios. 
E l miór.'oles 10 del mismo mes, A las siete en punto de 
la maflana, se Verifloará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles contados desde 
el de la celebración del reXerido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración loo §íoá. susoritoros á recogerlos 
billetes que tengan su^crUos coiros^onuientea ^ruorteo 
ordinario número 1,191; en la iutoligoncla de que pasado 
dicho término so dispondrá de ellos. 
Loqiis so hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de junio ue 18e5. E l Administrador ge-
neral. El ilfarijuit de- Gañiría. 
Administración general de Loterías ae la 
siempre fiel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 10 del corriente mes, se dará principio á la 
venta de los 15,000 billetes de que se compone ef sorteo 
ordinario número 1,191 que se no de celebrar á las 7 de 
la maúana del dia 20 de Junio, distribuyéndose el 75 por 
100 do ba. va'or total en la forma siguiente: 
IMPORTE 
NÚHKBO DK l'KKMIOB. I'OS PBKMIOS. 
1 de 
1 de ~ . — . . 
4 de 5,000 . -
25 de 1,000 
532 de 400 _ 
9 aproximaciones de A 400 pesos 
oada una para la docena del pre-
mio mayor 
9 idem dé A 400 pesos para id. id. 










- E l entero $40: el medio $20: y 
583 premios 
Precio de los billetes 
el cuadragésimo $1. 
Lo quo se avisa ol público paro general inteligúucla,— 
Habana 5 de jnnio de 1885.—El Administrador Qe-
nftral.iJÍ MarquAs de. Oaviria. 
Voluntarios de la Habana. Artillería. 
39 B A T O L L O N — 5 ? C O M P A Ñ I A . 
Habiéndose anaontado do esta compañía ain la corres-
pondiente licencíalos artilleros de la misma que A con-
tinuaDion so expresan, llevándose en su poder las cre-
denciales, armamento y municiones, se lea avHa por 
medio del DIARIO DK LA MARINA y Jtoletin Oficial del 
Inatitnte A fin de que se nie presenten en el término do 
ocho dias A hacer entrega délas leferlda^ prendas en mi 
morada calzada del Príncipe Alfonso 193, ó de lo contra-
rio daré cuenta A quii.n corresponda á fin de que so for-
me el oportuno expediente. 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A : 
Artillero D. Francisco Alfonso Vasallo. 
Idem " Francisco Hernández <;haviz. 
Idem " José Muría López Durín. 
Idem " Juan Rodiiguez Alfonso. 
Idem " Rafael Foruandez Méndez. 
Xdom " Manuel Menendoz Suarez. 
Id'<m " Ramón Boltran García 
Idem " Manuel Samá Márquez. 
Idem " Manuel Porto 
Idem " Esteban Paz Luaces. 
Idem " Miguel Araoz Vicente. 
Idem " Eugenio Gómez Vlana. 
Idem " Augusto Inocencio Díaz. 
Idem " Manuol O ntierrez Rojo. 
Idem ' José Pure.z Rodrigues. 
Idem " José Justo Reyes. 
Habanayjunlo 19 de 1885.—El capitón, .FPCÍ/ÍÍÍI ííít-
pata. H-3 
Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cuba. 
E S T A D O M A Y O R . — D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
L A G U A R D I A C I V I L 
ANUNCIO. 
Debiendo prooedorse A la subasta pora la construcción 
de las prendas do vestuario v equipo qué puedan nece-
sitar los individuos do las Comanaanoias de esta Isla 
en el periodo do dos años, se anuncia por oste medio pa 
ra que los señores quo deseen hacer proposiciones pue-
dan efectuarlo en la forma y modo que previene el pliego 
de condiciones y tipos que se haliau de ndaniflesto en 
caso del Sr. Coronel Subinspector, cuartel de Belascoain, 
todos los dios no festivos de once A cuatro de la tarde; 
en la inteligencia quo ol acto de la subasta tendrA lugar 
ante la Junta económica dol Cuerpo, quo presidirá dicho 
señor, el día 17 da los corrientes, A las dooa de su maña-
na, A la que, los quo hagan proposiciones, entregarán el 
pliego y documentos. 
Habana l? de Junio de 1885.—De O. de S. E . — E l Co-
ronel Teniente Coronel Jefe de la sección.—P. I . , Fer-
nando Navarro. 
C n. 611 16-31 
T R X B I T K A I i E S . 
IUKCIA 
ÜIMAXIA 
uno w-i; 11 
)r.X>l A6pg P. OOdiv. 
• * — — • — — j « i á 6i pg P. 3 drv. 
| '3i64ip'g, P- 60 dpr. 
S.SJ4!>lpg P. 60d. 
• 'l.Si *. »i p g f 3 drv-
' { y U p S fría, i , oro y p. 
'2» C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A REÍ. P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Existiendo en esta dependencia pendiente de entrega, 
, las cédulas de inserí pcion do sus respectivas matríoalas, 
i de loa individuos que so reseñan á continuación, so les 
flito pora quo comparezcan en hora hábil con el objeto 
' ^Va^gaar Alemanv. Juan-Blach Gajel. Josó-Badino 
j ^ é - B o t e l y Sala. TomAs-Berdmas, José Marta 
-Basco v Vecino Manuel-Bosohy Palmer. Bemardo-
, WAT, v M .niñez Manuel—Bilbao, Ensebio de—Bosh y 
l™«yArnMd^-Bof,h y Enaefiat, R. fae l -Barceló A n -
5 í 0?8 ' £ f f i ~ a t ^ . í í V -Pniol José—Bemaldez, José 
seo—Braw To-tlote,' Mateo—Bosh Y" ^J01' Anf^r,;,.-TVvaeuer > Martruello, Fram 
Antem. B v ^ r ^ j j ^ ^ Luls-BU.uco y García, 
. . . Q„O T„.¿ K- iiEiieefiat A ' tcnio—Bosh v Pons Antonio. 
^ « K U A 1 ^ ^ l L ^ ^ " • , , a : ^ k • PS ^ l ^ t ^ m . - ^ n d e Diosdeveera. 
Comandancia de marina y Oavitanía del Puerto de la 
Habana —Comisión Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería del» Arma-
da, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, por términd de 10 dias, A los Individuos 
que A continuación se exprosou, para que se presenten 
en esta Comandancia do Marina on dia y hora hAbil de 
despacho, paro hocoiles uno notificación encausa ins-
truida por homicidio del domiciliado forzoso de Isla de 
Pinos Secundino Martínez y Rodifio, en el concepto de 
que con ello obsequiarán la "administración de justicia. 
Habana, 3 de Junio de 1885.—El Teniente Fiscal, J ío-
nttel Oonzalez. 3-5 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
D. Luciano Flores y Pérez, natural de Matanzas, sol-
tero, de 30 anos, carpintero.—Don Fulgeneio García 
Quintana, natural de Torre la Vega, provincia de San-
tander, soltero, de 24 afios, dependiente,—Pardo Jof é 
Valdés Marrero (o) Ño José, natural do la Habana, sol-
tero, de 20 anos, carnicero. 
Oomandancia Mil i tar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Dox JUAN DE DIOS DE USERA, coman-
dante de infantería de marino, teniente de navio de 
la Armad», ayudante de la comandancia de esta 
Provincia y fiscal en comisión de la misma oto. 
Por esto mi tercer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo, para que en el término de quince dias, A contar 
desde su primera publicación, comparezca en esta flsea-
líael individuo Ramón PeHaPajon, hijo de José y Ramo-
na, insorlpta del Trozo de Ort'gueira, para un acto de 
Justicia. . _ 
Habítna. 2 £e Jaalo i d 18fl5,- /««n de JHo» <U Viera-
Oomandancia militar de marina de la provincia de í 
-EToftana.—r'omlsion Fiscal.—D. FRANCISCO J . TI 
CAR T CRÓ(JUER, teniente de navio de la Arma, ' 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal en co-
misión. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregan 
y término de quince dias, cito, llamo y emplazo, psi -
que se presenten en esta Comandancia de Marina, A u t 
personas que puedan dar noticias referentes A un fraeoc 
de cristal grande aparecido en las aguas del muelle 9 
Paula en la noche del 27 del mes próximo pasado, co. • 
teniendo ol feto de una niBa. E n el bien entendido qae 
de hacerlo prestarA un buen servicio A la administra-
ción de justicia. 
Habana 19 de Junio de 1885.—El fiscal, Franeüc-) J. 
Tiscar. 15 2 
Ayudantía de Marina de Jiegla.—X). JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, segundo piloto ayudante militar de marina 
de este distrito y fiscal de causas del mismo. 
Foresta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo A D. Francisco Saló y Hernández, 
natural de este pueblo, do 27 anos de edad, soltero, jorna-
lero y vecino de la calle del Morro n9 8, para qne en el tér^ 
mino de diez dias, A contar desde la focha, so presento 
en la CArcel pública de la Habana A descargarse de la 
culpa que le resulta en la causa criminal qup contra él 
se sigue en esta Fiscalía, por herida grave inferida el 
dia 21 de Marzo último A D. Manuel Espino y Hernán-
dez, A bordo de la goleta Engrana; cierto y segpro de 
que si así lo hace, se le oirA y adíainistrarA recta y cum-
plida justicia; y de no hacerlo asi, serA declarado rebel-
de y contunaz, y por bastantes los estrados del Tribu-
nal con quien seentenderAn los demAs trAmites últeriO' 
res del procedimiento. 
Regla y Mayo 28 de mil ochocientos ochenta y cin-
co.—Jbíé Canales.—Y para su publicación en ei periódi-
co DIARIO DE LA MARINA, libro el presente —ifecha ut 
supra.—El Secretario, José 8orá. 3-29 
Comandancia de marina y capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ teniente de infantería de Marina y fla^ 
cal en comisión de esta comandancia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón 
y término do cinco dias, cito, llamo y emplazo A Vicente 
Arlandez, Togonero del vapor español '"veracruz", y A 
Elias Alemán .vi el Isleño grande, qne venia de tras-
porte en la golpt^ "Ignapia Alemany", conducido con 
otros al ingenio "8ooolTOJ,, para qne se piesente en esta 
Fisoalia A descargarse de la culpa qne les resulta por ha-
ber desertado de sus respectivos buques, on el concepto 
que de verificarlo, se les olrA y admlnistrarA justicia, 
y en caso contrario seles JuzgarA en rebeldía é inour-
sos en las penas que las leyes establecen. 
Habana 20 de Majo de 1885.—El teniente fiscal, Ma-
nxtel González. 3-29 
Ordinario —DON Josí: GODOY GARCÍA, jaez .de primera 
instancia de la Catedral. 
Por el presente se convoca A los Acreedores de la 
Sociedad de J . Vergonóz y Compañía para la primera 
junta, dispuesta oon objeto de proceder al nombramien-
to de Sindico, la cual tendrA efecto el día ocho del en-
trante A las dos de la tarde, on la calle de Cuba núme-
ro noventa y cuatro, b%jo la presidencia del Comisario. 
Habana, Mayo veinte y siete de mil oohooientos 
ochenta y cinco.—Godoy García.—Genaro P, Hervás, 
7099 8-31 
DON FRANCISCO RODRÍGUEZ TRUJILLO, teniente de in-
fantería de Marina. 
E n uso déla juriadicokm que con arreglo Aórdenanza 
me corresponde como fiscal de la sumaria que instruyo 
en averiguación del paradero del marinero de seganda 
clase Ramón Ferrer Sánchez; por el presente mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo at expresado Ramón Fe-
rrer Sánchez, para que en el término de treinta dias A 
contar de esta fecha, comparezca en este arsenal, A res-
ponder A los cargos que en dicha sumaria aparecen con-
tra él, pues de no verificarlo se seguirá éata en rebeldía 
y serA sentenciado por el Consejo de Gaerra.—Dado en 
el Arsenal de la Habana A los veiotlseis dias del mes de 
mayo del ano mil (fohíjoíentos ochenta y cinco —Fran-
CÍÍCO Rodríguez. ' ' 3-29 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata gradua-
do y ayudante de marina del distrito de Batabanó ' 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón cito, lla-
mo y emplazo A D. Tranquilino Morales, vecino do Sa-
gaa la Grande, cuyas generales se Ignoran, para que eu 
ol térm4no de treinta olas, A contar desde la primera pu-
blicación, se presente en esta fiscalía A descargarse de 
la Milpa quo lo resulta en la causa qu' se le sigue por 
asalto al balandro Elvira en la Isla de Pinos en 20 de se-
tiembre do 1884, en compañía de D. Domingo de la Cal-
zada, ee¿uro que si asi lo hiciere se lo oirA y adminis-
traiá Jnsticia v de lo contrario se le declarara en rebel-
día. Batabanó, mayo 20 de 1885.—Evarinlo Casariego. 
i-'-'B 
Cañonero Jlfa^aUanc*.—Edicto. — DON NICOLAS ARIAS 
DE SAAVB'PRA Y CARRILLO, alférez de navio de la 
Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor Bazan el marinero de 
segunda clase Alfredo Nogueras Gne iTa , hijo do Fer-
nando y de Josefa, naturalde Puerto Principe, que ocu-
pa en la lista oficial de hAbiles del distrito de la capital 
provlnoia dp Remedios elfóllo 19, A quien estoy proce-
sando por el delito de segnuda ¿es&rcioa, por erte mi 
tercer edicto, cito, llamo y emplazo A dicho marinero, 
seúalAndole el <•:.mmer» ita-mUan'>. donde deberá pre-< 
sentarse personalmente por término de 10 dias, que se 
cuentan desde el dia de la fecha, A dar sus descargos, y 
de no verificarlo se JuzgatA en rebeldía con arreglo A las 
leyes del Reino. 
Fi jeuo y publíonese este edicto en los diarios de esta 
ciudad para noticia do el interesado. 
Abordo Habana de 26 mayo de 1885 — E l Fiscal, A'i'.o-
ás Arias de Saavrdra. 3-29 
Oomandaneia militar de marina y Capitanía del puerto 
de la .Haftano.—^omisión Fiscal.—D. MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de ma-
rina, ayudante y fiscal en coi^Ijion de este Coman-
dancia. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo por 
término de quince dias A D? María de las Mercedes 
Arias y Suarez de Rnlz, vecina que fué de la calle de la 
Industria esquina A Trocadero y de Crespo n. 1, para 
que so presento on esta Fiscalía, A fin de hacerle una 
notificación en causa que instruyo con motivo de la 
desaparición de la cachucha Vicenta, del varadero de la 
Punta. 
Habana, 21 de Mayo de 1885.—El Tenionto Fiscal, 
Manuel González 3-23 
Ayu.dar.tia Miíilar ñe M<yri{yi dU Distrito de iiihara.— 
DON MIGUEL SASTRE V QUET^LAB, Ay udantrfde Ace-
rina y Capitán de Pnerto. 
Hallándome instruyendo sumarla contra el marinero 
Ensebio Gooilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agueda, na-
tural do BreSo Bajo (Canaria) por hurto de prendas, A 
D? Juana Enrique (a) la chica, vecina de esta villa; por 
este mi segundo edicto, cito y llamo al citado Ensebio Ce-
cilio Lorenzo, poro que on ¿l término do veinte dias, A 
contar desde su publicación, se presente onte los auto-
ridades de Marina pora responder A los cargas quo con-
tra él resaltan, y de no verificarlo, se jazgará en rebel-
día, con arreglo A las Leyes del Reino. 




De Cayo Hueso en 1 día, viv. omer. Chrlstiana, capitán 
Gárboli^, trip. 9, tona. 37: en lastre A M. SaArez. 
Dia B: 
Da Veraoruz en 3} dias, vap. ing Edén, cap. MaoKeu-
zia, tripulación 66, tona. 2,141: con carga general A 
Ruthven. 
C A U D A S 
Dia s: 
Hasta la una no hubo. 
"•'íT/»!!í(Br(,P« 9V. P A S A J E R O S , 
? 9 T R A B . O N . 
De V E F A C R U Z en el vap. in. B&en'. 
Sres.D. C. F . Gerhart-Sra. C. M l r - V . A. Viliasan-
t*—J. C. García—M. P. López—L. Orreiling. 
E N T R A D A S U E C A B O T A J E . 
Da Cuba y escalas vap. Manuela, cap. Sltge; oon 64 
sacos maíz, 100 bocoyes aceite coco y efectos. 
De Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 175 
cajas azúcar, 100 pipas azuardiente y efectos. 
De Cárdenas gol. Angellta, pat. Cuevas: con 20 boco-
yes azúcar, 30 pipas aguardiente, 7C tercios tabaco y 
efectos. 
De Cabanas gol. Esmeralda, pat. Juan: con 297 tercios 
tab'ato. 
De Granadillo gol. San José, pat. Tur: con },Q0O pi..s 
y 100 varas modera, 100 atravesaños y 80 cobaltos ma-
jagua. . . . 
Da Matanzas gol. Elvira, pat Tarifa: con 73 bocoves 
azicor, 20 pipas aguardiente, 450 c^fas petróleo y efec-
tos. 
De Sagua la Chica gol. Júoaro, pat Agolar: con 800 
sacos carbón. 
L e Corohatos gol. J . Garttudis, pat. Vlllalongfl: con 
5% socos azúcar y 40 bocoyes miel. 
t158íE A C H A P O S DI" V.SnOVAS* 
Para San Coyetaijo gol. Dos Aipjgos, pal. Pujol: con 
efectos. 
Para Bañes gol. Josefa, pat. Padilla: id. 
B U Q U E S COK R E G I S T R O A B I E R T O , 
Paro Puerto Rico v escalas vap esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaco: por Ramón de Herrera. 
Cayo Hueso vlv. amor. Christiana, cap. Carballo: 
por M. Suarez. 
Torro dol Mar boa. esp. Amazona, cap. Mlr: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Deloware (B. W). berg. amor. Acktar. cap. Holmes: 
por L . Mojarrieta. 
Flladelfla berg. amor. Edward Cnshlng, capitán 
Beckmore: por Rafael P. Santa Maiía. 
- ^uni to Ri. o, Vigo, Coruña Santander y Ambores, 
vap. esp. Asia, cap. Bastó: por J . Balcelís y Op. 
!$Iontreal vap. Ing. Amethyst, cap. Benningtoi-: 
por Deulofeu, hijo y Cp. 
Delaware (B. 'W.) berg. omer. Üdorilla, capitán 
Halland, por R, P. Santa María. 
Boston vapor ing Gartb, cap. Howkins, por Franck 
hijo y C? 
£ U Q U S 8 4 t U B S B H A N D E S P A C H A D O . 
Para Delaware (B. W.) bca. española Voladora, capitán 
Fout: por Todd, Hidalgo y Comp.: con 2,750 cajas y 
2.';00 sacos azúcar: 
Matanzas y Cienfuegos vap. esp. Español, capitán 
Arostegui: por J . M Avondaüo y Cp.: con carga de 
tránsito. 
Matanzas y otros vap. oao. Eduardo, cap Oarteiz: 
por Deulofeu, hyo y Up : con carga do trAnsito. 
Nueva York vap. amoi. Sarotoga, cap. Me. I n -
toah: por Todd, Hidalgo y Cp.: con 996 bocoyes y 
1,299 socos azúcar; 1,096 tercios tabaco; 122,000 ta-
bacos torcidos y efectos. 
Puerto Rico, Santander, Cádiz vIBarcelono, vapor 
esp. Catalufio, cap Segovia; por|M. Calvo y Comp.: 
con 840 cajas, 3?5 sacos y 1,707 barriles azúoor; 
142 800 tabacos torcidos; 124,428 cajetillas cigarros; 
279 kilos picadura; 0,688 kilos cera amarilla; $13,350 
en metAlico y efectos. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nuevo York vap. ing. Capulet, cap. Thompson: 
por Todd, Hidalgo y Cp, 
Santhómas vap. ing. Edén, cap. Me Kenzie: por 
por Ger. R. Ruthven. 
SXVBAC'S 'O S E L A C A R G A DB BUQU3» 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar c a j a s — . . . „ 





Picadura kUos . 












P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 D E 
J U N I O . 
Azúcar bocoves.....— . . . .™. 
Azúcar cajas — ~ 
Azúcar sacos.. . . . 
Idem barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos ~. 
Cigarros c a j e t i l l a s . « . . . . . _ „ 











L O N J A t m w m i m 
A causa del temporal de agua reinarte, las operacio-
nes de boy carecen de importaucia. 
M O V I M I E N T O 
D i 
V A P O R B S D B T H A V B B I J L 
SE E S P E R A N . 
Jan. 5 Manuela: Santhómas y escalas. 
5 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
8 P. de Satrúetegui: Santander y escalas. 
9 Hugo: Liverpool y Cádiz. 
9 Principia: Nueva-York. 
. . 10 Villede St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
11 City of Puebla: Veraoruz y escalas. 
, . 11 Newnort; Nueva-York. 
. . 12 Méndez NuHez: Progreso y Veraoruz. 
. . 13 Asturiano: Liverpool y Santander. 
. . 15 Mortera: Santhómas v esoalaa. 
. . 16 C. de Santander: Cádiz y Barcelona. 
. . 10 Oltv of Alexandría: Nueva-York. 
. . 17 Guillermo: Livrrpool. 
18 Saratoga: Nueva-York. 
18 City of "Washington: Veracruz v escalas. 
_ 22 Vanor inzlén; S»nthoin»a. Pto.-Ríoo v escalas. 
„ 22 B. Iglesias: Puerto-Bloo, Colon y escalas. 
„ 25 Niágara: Nueva-York, 
. . 26 José Boró: Borcelono y escolas. 
S A L D R Á N . 
Jun. 5 Cataluña: Puerto-Rico y Santander. 
6 Capulet: Nueva-York. 
7 Edén: Santhómas y escalas. 
9 Principia: Veracruz y escalas. 
. . 10 Asia: Vigo, Corufia y escalas. 
. . 10 Manuela: Thomas y escalas. 
. . 10 Ville de St. Nazaire: Veracruz. 
11 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 13 City of Puebla: Nuevo-York. 
. . 16 City of Alexandría: Veracruz y esoalaa. 
. . 18 Newport: Nueva-York. 
. . 20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
. . 20 City of "Washington: Nueva-York. 
22 Vapor inglÓB! Veraoma. 
29 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
G I R O S D E L E T R A S . 
N. 6ELATS Y OOMP. 
108, AGUIAR108 
H A C E N PAGOS 
ZE^OOFt "FUTs < 1 A - w = t n - . n | , 
FaoUitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veraoruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, Paria. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápelos, Milán, Génova, Mí>rsolla 
HavreLLille, Nántes, St. (¿uíptin, Dieppe, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Turin, Mesína, etc., asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
E 
N. Qelats y Oa. 
AvD 18 Aff. 
J . B A L C E L I S T 0 / 
CUBA 43, 
® N T B E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letra» » corta y UfFj vista «obro todas las ca-
u talen y pueblos mAe liaporiaotos de la Península, Islas 
l E E l i Y e. 
O - R E I C L Y N. 4. 
BHran letras á c o r i a y larga v i s -
ta, sobre los puntos siguientes^ 
OMFWA w v a v u w . A L I C A N T E , A L U S . 
R I A , A L G E C I R A 8 , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R . 
© 9 S , C A D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
B 4 , F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
B 8 Z D B L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A DB M A L L O R C A , PAMPLONA, P U B R V O 
D I SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L D -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
DO L I D , V I L L A NUEVA Y G E L T R U , Z A M O R A , 
X A R A O O Z A , * 
SANTA MARTA DE ORTIGUEIRA. 
Ganarías v Santa Orns 
de Tonorif®. 
A 
Hao-w pajjoe por el cable, giran letras A corta y larga 
rista y dan cartas de crédito sobre Nuew-York, Piilla-
dalphia. New-Orleans, San Franciaco, Lóndres, Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do loa F.-.tados-Unldo» y Europa, así como sobra 
todos los puebla': A» Vnn&fft v «ue n«rt<m»nn1as. 
L . R U I Z & C ~ 
8, 0-RBILLY 8, 
esquina á Mercaderes. 
Haeeií pagos por el cable 
Faoiiltan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Roma. Veneoia, Florencia, NApoles, Lis -
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamburgo, Farls, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, Méjico. 
Veraoruz, San Juan de Pnerío-Rioo, lí, fc. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d* 
Mallorca. Iblza, M&hon y ^onta Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
U-Spírltus, Santiago da Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, PuBrto-Prinoip*, NUB»1-
. i s o r j e s 
BANtAUBROS. 
girasi Letraa ü « o r t a y l arga v i s ta 
« O B » E n B W . V O H H , BOSTON, C H I C A G O , HA? 
¡KüiAííCISCO, f tüEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
U f i j í C O , SAN J U A N D E C U E R T O R I C O . POH-
<JB, M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
'•>BOa, L Y O N , S A Y O N K B , H.VXÜBUií.nO, B R B 
Í¿tJí& SOIPA, ÑAPOLES, BSEU^R, «ÍKO1* * 
*», * ? , A S I COMO SOBISK 'S'ña.AíJ L A g OAW-
ffALHS Y P U E B L O S DB 
ispaña é M m Ornarías, 
¿DHMÁS, COMPí iAN i V B H D S S ¡££N=?A8 SB-
i" * ÍÍSÍFÍAS, tfÍMÜMrGBSAS É H Í G L S S A S , BCÍfCí 
-'B L O S ESWAÍÍOS-USÍDOS Y eVAL4iü£R*i.,< 
HABANA. 
«MLRAK L E D R A S on todas oantl&eÚDS A ooi-
tay larga vista sobre todas laa principalfts pl* 
sae y pueblos do esta I S L A y la do i ' U B B T O . 
R I C O , SANTO B í í M I N t í O y « T . * H 0 3 Í A S , 
^ . g l a « €")a)aai*iss . 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 de jnnio el vapor 
correo francés 
VILLE DB ST. NAZAIRE, 
capitán V I E L . 
Admito carga A flete y también pasajeros A los siguien-
tes precios, pagaderos en oro: 
C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro. »12 oro. 
De mAs pormenores impondrán Son Ignacio n. 28, sus 
oomlgnatarios B R I D A T . MONIPROS Y Cf 
7133 i2d-31 12b-l 
Compañía de Vapores 
DB LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y PÜBRTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
E D E N , 
capitán R . Mac Keneie. 
Saldrá el 7 de jnnio A las 10 de la mañana. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
lon, Lóndros, los Ajitlllas y pora el Norte y Sur del Pa-
cifico. 
L a carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el día 5 sin falta. 
Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
clflcando eu los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Los conocimientos tienen que ser certificados por el Cón-
sul dol Urngqay. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y Am-
beres con conocimientos directos A 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores A 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A A 8150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito qne 
no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerA ea la Administración 
General de Correos. 
DemAs pormenores informarán.—G. R , R U T H V E N , 
Agente. Oflolos 16 (altos). 7060 8-29 
E L i I R I S . 
Compañía de Seguros Mutuos contra incendio. 
ESTABLECIDA EL ARO DB 1855. 
OFICINAS: EMPEDRADO 46 ESQUINA A COMPOSTBll. 
CAPITAL RESPONSABLE oro $ 17 .345 ,082-50 
Siniestros pagados en oro $ 1 .084,979-88 
Idem idem en Bi l le tes de l B a n c o E s p a ñ o l . . .$ 110,275-65 
Esta C o m p a ñ í a asegura por ana M O D I C A C U O T A toda clase de fincas urbanaa. 
establecimieptos mercantiles y mobiliarioa. Cn. 594 5-27 
COMPAÍÍIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E E N 30 D E M A Y O D E 1885. 
A C T I V O . 
Almacenos de Regla 
Caso dol Banco 
Ferrocarril do lo Bohío. 
Matorioles y utensilios. 
Ci\ja 
Documentos en cartero. 
Cuentas ol cobro. 
Cuentos por liquidar 
Acciones ue la Compalíia 





















( 7.789.099 02 |$ 70Q.035 48 
E l Director Intorinn. NAROTMO B I A R T I N E Z . 
P A S I V O . 
17,500 acciones de A $200.. 
Sobrante de capital. . . . . . 
ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudación 
Cuentas corrientes 
Dividendos por pagar 
Contrato 20 Junio 1883.... 
Dividendos por pagar en 
acciones y cupones 


















í 7.780.099 63 $ 706.035 48 
C n. 620 8-4 
New-Tork and duba 
Mal í S team S M p Gompaiay. 
HABANA Y NEW-YORK, 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HBRIHOSOS V A P O R E S D B H I B R K O 
I f S W F O R T , 
« p i t e a T . S. C U R T I S . 
6»piUn J . lá IHXOSH. 
(«pitan J . B. B A K E R . 
Oon magnificas cámaras para paaajdios saldrán d 
dichos puertos como signe: 
S A L E N 
M JÍBW-IORK. 
BXIÍADOS. 
A las 3 do la tarde 
Junio, 
•folio.. 
V A P O R E S . 
S A L E N 
DB M HABANA, 
JUÉVBS. 




N I A G A R A , 
NEWPORT , 
SARATOGA , 
N E W P O R T 





. . . . 11 
. . . . 18 
. . . . 25 
. . . . 2 
. . . . 9 
. . . . 16 
. . . . 23 
. . . . 80 
L a carga se recibe en el muelle de Oaballerl» hasta la 
ríspera del día de la salida y se admite carga para I n -
gaterr», Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Be dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
direotamente A Liverpool, Lóndres, Sóuthampton, Ha-
Tro y París, en conexión oon las lineas Ounard, Whlte 
Star y la Oompagne Genérale Trssatlantique. 
Para mAs pormenores, dirigirse A la casa consignata-
ria, Obrapla n? 26. 
Línea entre New-York y Oíenltoegoa, 
CON E S C A L A S B H N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Loo nuevos y hermosos vapores de hierro 
O I E f i F U E Q O I i , 
Bnplthu PAIEOLOTJÍ. 
WW-YOB, HABANA ARD 
w m m m * v m M m u n . 
Loa vapores do esta acreditada linea 
Oitv of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
Oity of Alexandría. 
Capitán J . W. Royucld*. 
Oity of Washington. 





Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New-York todos los 
fuéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
ramloaa. d o 3 N r e x n r - i ' 7 o x * l a L . 
P R I N C I P I A Jnfives Junio 4 
U I T V O E A L E X A N D R I A . - U 
ÍIAPULET _ ]8 
U I T Y O F P U E B L A 25 
C I T V OK W A S H I N G T O N . - . Julio 2 
p a t M c i n Á o 
ÍIITV O F A L E X A N D R I A 1 . . 10 
C A P U L E T . . . 03 
fiSmloxa, d o l a » I B C e t b a t o r A n » 
C A P U L E T — Sábado Junio 6 
C I T Y O E P U E B L A ]3 
O I T V O K WAMHSííMTrON 20 
P R I N C I P I A 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — Jtlllo 4 
C A l ' U L E T 11 
C I T Y O F P U E B L A . — 18 
Se dan boletas do viaje por estes vapores dhootamen-
M * OAdia, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen do Nevr-York A me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores quo salen 
todos los miércoles. 
Se dan pásales por la linea do vapores franceses, vía 
Burdeos, nasta Madrid, en tlOO Ourrency; y hasta Bar-
oolona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la linea W H P F E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrldjlncluno jnreolo del farrooarril, en $140 Ourren-
[uetías en loa 
A L B X A M 
7AP0B A D E L . A 
capitán D . Hilario Oorordo. 
Viajes semanales & Sagna y Calbarlen. 
S A L I D A , 
S a l d r á de la Habana todos loa miérco les , 
á las doce del d í a , y l l e g a r á á Sagua al 
amanecer del Juóves . S a l d r á de Sagua el 
mismo d í a d e s p u é s de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l l e g a r á á Calbarlen al 
amanecer del v lórnos . 
R E T O R N O , 
S a l d r á de Calbarlen todos loa aábadoa, A 
las ocho de la m a ñ a n a , y l l e g a r á á Sagua á 
las dos, y d e s p u é s de la l legada del tren 
do Santo Domingo, s a l d r á el mismo d í a 
para la Habana y l l e g a r á á las ocho de la 
m a ñ a n a del domingo. C 612 1 J 
"EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Teniendo ouo hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R H I J N D I , se avisa 4 los selíores cargadores y pasn-
joros, que el vapor C O L O N harA oon el oarActer do 
provisional6 Interin duro la reparación del L E R H U N -
DI, un viaje semanal poro Colomo, Colon, Punta do 
Cartas, Bailen y Cortes, soliendo do Botabonó losJuóvo» 
por lo tordo dospuos do la llegada dol tren de pasajeros. 
E l retomo lo horA los domingos, saliendo de Cortés A 
las ocho, do Bailen A las dler, de Punta de Cartas A la 
una y de Coloma A laa cinco del mismo dio; amaneciendo 
los liinós en Batabanó, donde los señores passjoros en-
contrarAn un tren quo los conduzca A San Felipe par» 
tomar el de Matanzas y llegar A esta capital A las nuevo 
y media de sn monona. 
L a carga para todos los destinos se recibe en Vi l la -
nueva los Inno», mártes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloraa y Colon, los iuéves y viérnes, serA 
conducida perol pailebot V O L U N T A R I O , que saldrA 
oy desde Ne-w-'CirL. 
Oomldas A la carta, servidas en mesas 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien oonooldoa, por 1« vapi 
BB y seguridad de sus viales, tienen exoelentoa oomodl 
para dichos puntos los sábados por la tarde después du-
que llegue el tren do pasajeros A Batabanó. 
Para más pormenores d 




lirlgirse al escritorio de dich» 
Ilabano, mayo 11 de 1885.—El Director. 
I n. 10 • 1 
to alguno 
capitán L . ÜOLTON. 
dades para pasajeros, a s i oomo taayldea las n u e v a s Ufev-
dgantos, en laa oualoa co co experimenta movlmlan-
_ „ T m , periíijiooieado alempre borinaniataa. 
1*3 oirgAs so roolfcen on ol lauellá de Oaballeria hasta 
la víspera del dis do la aalida y se admite oarga pava 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Koftex-
Aam, Havre y Ambéres, oon conocimientos dlrooto£> 
*c« qonoignatarlos, Oflolos n? 26, 





M é j i c o ^ 
L o s I L Unidos . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Aviso al comercio. 
E l vapor José B a r ó s a l d r á de Barcelona 
para este puerto el dia 30 de mayo, el d ia 8 
de jun io h a r á escalas en Las Palmas de 
Oran Canaria y Santa Cruz de Tenerife. 
E l vapor Castil la e f e c t u a r á laa salidas e l 
7 de jun io de Barcelona y el 15 de los c i t a -
dos puertos de Canarias. 
Para m á s informes sus «ons lgna t a r lo s 
O'ReUv nón ie ro 4.-7. Omerés v na 








Ms.1 de Cuba 
BAbados. 
Junio 16 Junio 19 
Jallo 14 Julio 17 





Julio. . . . 20 
Agusto . . 10 
Pasajes por Ambas lineas A opdon del viajero. 
Para fleto dirigirse A 
L U I S V. PLAC1Í, O B R A P I A 9 5 . 
De más pormenores Impondrán sus consismatarioa 
O B R A P I A N9 aa, 
T O D D . H I D A L G O &. Cf 
t n 11 6 Jn 
VAPORES TR1SATLANTIG0S 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
VAPOR 
A S I A , 
cap i t án B A S T E R . 
Sa ld rá el 7 do junio p róx imo, á laa diez 
de la m a ñ a n a para 
V I G O , 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
A M B E R E S 
oon escala en Puerto Rico. 
Admi to carga y pasajeros. 
Para informes sus consignatarios Cuba 
número 43. 
J . B a l c e l l s y C 
O ti 562 20-819 -SZO-'ÜOd 
Nueva línea de vapores mensuales 
m u DE COLON Y ANTILLáS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro -
carr i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Paeijlco. 
V A P O R E S . 
M. L . VILLA VERDE, 
c a p i t á n D . C L A U D I O P E R A L E S . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E » 
D B 
RAMON BE M R M R L 
V A P O R 
M A N U E L A , 
capitán B . Arturo Siches. 
Esto hermoso y rápido vapor aaldrA de esto puerto 
el dia 10 de .junio, A las cinco de la tardo, para los do 
Ntievitas, 
Gibas?», 






P u e r t o - R i c o y 
S a n t h ó m a s . 
E F * NOTA.—AI retorno este vapor hará escala ea 
Por£-ou-Prince (Haití). 
Otra.—lias pólizas para la carga de travesía, sólo so 
Imiten hasta el dia anterior al oe sn salida. 
capitán D . L a w e a n o Ugarte. ^ 
Los cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
torrespondencia pública y de oficio, asi oomo el pasaje 
oflclaTpaxa los slgulontes puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana & Colon. 
S A L I D A 
De la Habana el penúltimo 
día de cada mes. 
•Nnovitas el _ . . 1? 
- G i b a r a — 2 
—Santiago de Cuba. . . . 5 









L L E G A D A . 
A Nuevltas el dia 19 i l -
guíente. 
—Gibara— 3 
—Santiago de Cuba. . . 4 
—Mayagues — . . 7 
—Puerto-Rico . B 




—Cartagena. — 22 
— C o l o n — . . . . . . . . . . . . 28 
Oe Colon, antepenúltimo 
dia do cada mea. 
—Cartagena-. . .el último. 
—Sabanilla. 19 
—Puerto-Cabello — . . 2 




—Port au Prince (Haití) 18 
—Santiago do Cuba 18 
—Gibara— 19 
-.Nnevltas **¿.i W 
A Cartagena el dia último 
—Sabanilla 19 
—Puerto-Cabello 4 
— G u a i r a — 6 
—Ponce— 7 
—Puerto-Rico 9 
—MayagUea. — 14 
—Santiago de Cuba. . . 17 
—Gibara 19 
—Nuevltas — . . . . . 30 
•• H a b a n a . . .~ 31 
Nuevltas.-Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Moués y Comp. 
Onantánamo.—Sres. J - Bueno y Oitmp. 
Cuba.—Sres. L . BosyComn. 
Port-au-Prince.—Sres. J . K. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata.—Sres. tílnobra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüez.—Sros. Patrot, Gostelló y Comp. 
Aguaollla.—Bros. Amell, JullA y Comp. 
Puerto-Rloo.—Hres. Iriarto Hno. de Caracena y Of 
Santhómas.—W. Brondstod y Cpf 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAM 
P E D R O N. 'JO. Plaza do Lúa. 
I ». l í M-S» 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
MINAS DE COBRE 
SAN FERNANDO Y SANTA ROSA. 
Con objeto de que esta Sociedad sea verdaderamente 
popular, y con el deseo de que puedan tomar parte on 
ella todas las clases sociales de la Isla, se admite sus-
crlclon de acclcncs do A diez posos uno. pogaderas en 
esta forma: suscribiéndose do diez acciones para arriba, 
á p a g o r e n d l e z moses, é sea ol 10 p g mensual, y de 
diex para abajo A dlox posos mensuales; dirigirse A la 
oficina de la Empresa en esta ciudad, Belascoain 68, en 
Matanzas, A los Sres. Botot y OJeda, en Cienfuegos, A 
D. Diego González y el Sr. Noriega, en Ranchuelo, A los 
Sres. Villarail. Margenat y Oakley, en Santa Clara, A 
D. José Merello, Ilotel '"Eerrolano." 
Habana, 28 de Mayo de 1885. 
On. 604 30-2!>My 
N O T A S . 
MARQUES DE CAMPO 
ENTRE 
AMBERES T ESTE PUERTO 
con r á p i d a s escalas en el 
H A V R E , S A N T A N D E R , V I G O 
Y P T J E R T O - R I C O e 
Vapores: 
M A D R I D C a p i t á n GANTES. 
M A G A L L A N E S . ,. PÉREZ. 
A S I A , . . . ,. BASTEE. 
V A L E N C I A . = . . ., SANTAMARINA 
El primero de oada me» s a l d r á de A m -
berea uno de eatoa vaporea, recibiendo car-
ga y pasaje para loa indicados puertea. 
Para informes dirlgirae á sua conaignata-
rloa, Cuba 43, J . BALCELLS Y C 
O 465 O v A 30—28 
' : | | T R A S A T L A N T I C A 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O . 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S . 
SOTBB 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON EBOALAB EN 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U S A 
Y S A N T A N D E R . 
a su viaje ae iaa rociuira ei vupor eu jruono-iuoG ivs 
• 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
ctos dol Mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
luzca el correo que salo do Barcelona el día 25 y de 
JBn su viajo de ida recibirá ol vapor eu Puorto-Rlco loa 
días ' 
puertos 
conduzca el correo que sale do .Barcelona el día '/.o y 
Cádiz ol 30. 
E n su viajo de regreso, entregará al correo quo sede de 
Puerto-Rico el 10, lo carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mor Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, é sea desde 19 de maye 
al SO de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, roolbirá la 
oarga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y l a destinada A Colon y escalas en el de Oaballerl». 
No admite carga el día do la salida. 
LINEA DE PROGRESO \ VERAORUZ. 
S A L I D A . 
De la Habaii», ol último do cada mas, para Progr#v.3 y 
Veracruz. 
R E T O R N O . 
Do Veraorus, el dia 8 de oada mes, para Progreso ; 
Habana. 
De la Habana, el día 16 de oada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al TrasatiAntico de la misma Compañía quf 
saldrA ios dias últimos para Progreso y Veracroa. 
Los pasajeros y carga de VeraoruB y Progreso, segul-
rAn sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Canarias y de Puerto-Rico, en que harA es-
cala el vapor que sale fie la Ponínsul» el di» lo do cad» 
oiee, serAn también servidas eu sus comunicaolonae nt»'. 
Progreso y Veraonus. 
De mAs pormenores impondrán sus conaignatarinr 
«I. O A L V O V f:í>lHíP•. Oflrfo» n? 
PRIMERA COMPAÑIA 
de vapores de la Bahía y ferrocarril 
La Prueba. 
Por acuerdo do la Junto Directiva do esta Compafiia, 
quedan anulados desde ol día 19 de junio próximo todos 
los boletines de libre tránsito, sirviéndose cada intere-
sado devolver el primitivo en esta Administración antea 
de la mencionada fecho, para oangeario con nueva ui-
Jeta, conforme al Reglamento de la misma. 
Habana, 27 do mayo del885.—El Administrador, Oris-
m a l P . M á d a n . Cn. .W, l-27a 8-28d 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunos reparaciones 
saldrA en su lugar el sábado 6 del corriente^ A las 7 de 
la noche, la 
goleta C R I S A L I D A , 
P A T R O N L L A D O . 
para Bohío Honda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntes A precios reducidos. 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y A su 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
L is 
¡¡A LOS 
FERROCARRIL DE MARIANAO» 
Temporada de baños de 1885. 
A fin de que los residentes de lo Hobana y de los puo-
blos circunvecinos, puedan utilizar los saludables bailo» 
de lo Ploya de Marianoo, desde el 19 del entrante Junio, 
se expenderán en la Administración de esta Empresa. 
ABONOS D E 30 V I A J E S R E D O N D O S incluyendo 
Bailo Reservado, A los precios siguientes; 
Concha A Playa y viceversa $16-00 oro. 
Tulipán y Cerro id. id 15-00 
Puentes y Ceiba id. id. 13-75 
Quemados y Sama id. i d . — . 7-5Ü 
Desde lo focha arriba indicada correrán los trenca 
hasta la Playa A todas las boros, saliendo el primer» 
De Mariauao A las 5 y 33 de la mañana. 
Do Concha A las 6 de la mañana. 
Y el último 
De Concha A las 9 de la noche. 
Mariauao A las 9 y 83 de la nQOiie. 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
Cn. 574 16-22My 
A V I S O S . 
Gremio de constructores de carretas y 
carretones. 
So cita A loa dueños do talleres de este gremio, para 
que A las seis de lo tarde del dia 3 de este mes, se sirvan 
concurrir A la calzada del Monte n. 254, para hacer el 
reparte do la contribución—Habana, 5 de junio do 1885. 
— E l Síndico, JwnBabionet , 
7323 l-8a 2-6d 
15B 
V A P O R E S P A Ñ O L 
T A M AU L I P A S Luciano Oginaga. 
OA^ÍACA— Tiburolode Larrañag». 
M E X I C O . Manuel G. de la Mata. 
V E R A C R U Z — . . — 




Agustín Gutheil y O? 
Baring Broters y Cp* 
Martin de C arrio arto 
Angel del Vadle. 
Oficios n9 SO, 
Gremio de Médicos y Cirujanos. 
Los Sres. Profesores agremiados concurrirán el v i é r -
nes 12 de Junio, á, las 9 de la moñona, A la calle de Cuba 
exconvento de Kan Agustín, Salón de la Academia do 
Ciencias módicas, para enterorles del reparto de la oon-
tribuoion.—Habana, 5 úe Junio de 1885.—El Síndico 1?, 
Bicardo Gutiérrez Lee. 
7317 «-6 
J , M. AVBNDASO Y C? 
P a, 888 í . W « 
capitán DON A N T O N I O B O I t l R I . 
Viajes setnonales A Cárdenas, Sagua y Calbarlen. 
S A L I D A . 
Saldrá de lo Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y UegarA A CArdenas y Sagua los juéves, y á Caiba-
rien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
SaldrA de Oaibarien directo paro lo Habana, todos los 
domingos A las once de la mañana 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
E n combinación con el ferrocarril de Zaza, se dt apa-
chan conocimientos especiales para entregar en los pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
N O T A — L a carga para Cárdenas, sólo se recibljá el 
fila de la sa lda. 
Se despa' ban á bordo 6 informaráu O'Reill« RO, 
0 OH W a . 
G r e m i o de pues tos de t a b a c o s 
y c i g a r r o s . 
Se cita A los señores que lo componen para que con-
curran el día 7 de Junio del corriente, A las siete de la 
tarde en los salones del Centro Catalán, para tratar de 
la clasilioocion y reparto de la cuota que les correponde. 
— E l Síndico 19" 7236 4 * 
V e n t a de n n c a r e n e r o . 
Se vende el conocido por de Marty. en Casa Blaaica, 
con su coso anexa, oyéndose proposiciones hasta el 30 
de iunio en la calle de Teniente-Rey n. 4, primer piso. 
7071 25-30M 
A V I S O . 
Por el presente hago saber que con esta fecha y por 
ante el notario Sr. i>. Arturo Gallettl y Valdés, ha re -
vocado el poder que tenia tonferido A mi dependiente 
D Aurelio Cuesta, á quien dejo a» su buena opinión.— 
Habana m a v 22 de 1885.—yernando Guarro. 
7255 M 
H A B A N A . 
V I É R N E S 6 D E J U N I O D E 1885. 
Los desórdenes del Canadá. 
Cuando en los m á s importantes pe r iód l -
oos de Europa encontramos a r t í cu lo s de 
dist inguidos publ ic is tas que t r a t a n deteni-
damente de los ú l t i m o s disturbios del Ca-
n a d á , de sus verdaderas causas, de los anta-
gonismos de raza, de costumbres y de 
creencias religiosas tan marcados entre los 
habitantes de aquellos extensos y despo-
blados terri torios, c r eémos oportuno por 
nuestra parte hacer algunas observaciones 
aobre estamaterla, y dar algunos pormenores 
acerca de la o rgan i zac ión p o l í t i c a y social 
del pa í s Undante con l a R e p ú b l i c a de los 
Estados-Unidos. Con esto, a d e m á s de sa 
tisfacer el na tura l i n t e r é s de los que desean 
conocer bien dichos acontecimientos, se p ro -
b a r á que no basta cambiar radicalmente la 
o rgan izac ión p o l í t i c a de los pueblos y con-
cederles toda clase de l ibertades y dere-
chos para remediar los males sociales, me 
Jorar l a s i t uac ión económica y ex t ingu i r los 
antagonismos originados por las diferencias 
de raza, origen, costumbres y creencias re 
llglosas. 
De resultas de las guerras que duraron 
desde 1754 hasta 1763, e l Gobierno de 
Francia se v ló en l a du ra necesidad de ce 
der sus colonias de l C a n a d á á Ing la te r ra , 
d u e ñ a á l a sazón de las colonias que algunos 
años después d e b í a n emanciparse y constl 
t u l r la R e p ú b l i c a de los Estados-Unidos. A l 
estallar aquella funesta guerra, las colo-
nias francesas se encontraban en estado re-
la t ivamente floreciente, d e s p u é s de haber 
arrastrado por largos años una penosa exis-
tencia. L a poblac ión do origen f r ancés no 
era muy crecida; pero h a b í a en el p a í s n u -
merosas t r ibus de i n d í g e n a s con los que 
v iv í an los colonos franceses en buenas rela-
ciones, sosteniendo con ellos u n Impor tan-
te comercio de pieles y otros a r t í cu los . 
E n los nueve a ñ o s que d u r ó aquella l u -
cha, los colonos del C a n a d á defendieron he-
r ó i c a m e n t e la bandera francesa, y á su la-
do peleaban los i n d í g e n a s contra los ingle-
ses. " L o s misioneros y los negociantes 
franceses, dice un escritor b r i t á n i c o , ha-
b í a n sabido ganarse los corazones de los 
ludios." Pruebas evidentes de ello dieron 
á u n d e s p u é s de terminada la guerra, en la 
que los colonos Ingleses y los franceses l u -
charon con m á s encarnizamiento si cabe 
que los soldados y marineros de su res 
peotiva m e t r ó p o l i ; ' pero l a fortuna fué ad-
versa á los franceses y á sus aliados los es 
pañoles ; y los Ingleses consiguieron ajustar 
la paz con ventajosas condiciones. 
Por el t ratado definitivo que se firmó en 
P a r í s en el mes de febrero de 1763, "obtuvo 
Inglaterra de Francia todas sus posesiones 
de América al Este del Misislpí, á excepción 
de l a Isla de Orleans, quedando abierta 
á á m b a s naciones la navegac ión de aquel 
rio. De E s p a ñ a obtuvo Inglaterra l a F l o t l 
da, en cambio de la Habana, cuya plaza 
h a b í a tomado durante la guerra. A l mismo 
y como los inmigrantes ' Irlandeses e s t á n 
hasta cier to pun to Identificados cWL ellos, 
h a sido constante l a preponderancia del c 
lemento ca tó l i co . 
Varias veces el gobierno Ing lés h a b í a en-
sayado reformas en el r é g i m e n po l í t i co y 
económico del C a n a d á , y siempre con esca-
so éx i to ; pero d e s p u é s de terminada l a gue-
r ra separatista de los Estados-Unidos, por 
evitarse compromisos futuros, t o m ó una re-
solución def ini t iva . 
Por A c t a del Parlamento sancionada en 
marzo de 1867 quedaron anuladas las cons-
ti tuciones part iculares del A l t o y Bajo Ca-
n a d á , Kueva Escocia, Nueva Brunswick y 
d e m á s colonias inglesas de l a A m é r i c a del 
Nor te , que d e b í a n quedar Confederadas 
con una Cons t i t uc ión semejante á la de I n -
glaterra ( " smiMai" ío tMt of tJie United 
Eingüom") con el nombre de Dominio del 
Canadá, dependiendo de l a Corona de I n -
glaterra. L a F e d e r a c i ó n q u e d ó def in i t iva-
mente consti tuida, y no sin disidencias y 
resistencias, con las Colonias, hoy p rov ín -
olas del Ontar io , Quebec, Nueva Bruns-
w i c k , Nueva Escocia, Manl toba , Is la del 
P r í n c i p e Eduardo, Colombia b r i t á n i c a y 
Ter r i to r ios del Noroeste. E l te r r i tor io del 
Dominio del Canadá se extiende desde l a 
Nueva Escocia y Nueva Brunswick , cuyas 
costas b a ñ a n las aguas del A t l á n t i c o , hasta 
la Colombia b r i t á n i c a , b a ñ a d a por el Océa-
no Pací f ico , y desde los 4 3 i grados de l a t i -
tud hasta el Polo A r t i c o . L a superficie de 
estas regiones pasa de ocho millones de k i -
lómet ros cuadrados; pero sólo cuenta 4^ 
millones de habitantes, no llegando á u n 
habitante para cada dos k i l ó m e t r o s cuadra-
dos de t e r r i t o r io . 
Desde 1867 l a e x p l o t a c i ó n de los bosques, 
minas y p e s q u e r í a s , se han desarrollado en 
el C a n a d á , cuya pob lac ión y riqueza han 
seguido aumentando; pero los habitantes 
de distintas razas y creencias e s t á n con el 
gobierno propio m á s divididos que cuando 
eran directamente gobernados por la Me-
t rópol i . S e g ú n el ú l t i m o censo, hay en el 
C a n a d á 1.298,929 franco-canadenses catól i -
cos; 108,547 indios; 21,394 negros, y 954,433 
Irlandeses, que, á no dudarlo, son ca tó l icos . 
Tenemos, pues, que m á s de la m i t a d de la 
población debe ser ca tó l ica y poco dispues-
ta á entenderse con la protestante. Pero á 
esta á l t i m a pertenecen l a mayor parte do 
las clases de donde salen los pol í t icos y los 
funcionarlos púb l icos , lo mismo ahora con 
el gobierno propio, que á n t e s de proclamar-
se el Ac ta de 1867. ¿No p r o c e d e r á de a q u í 
el disgusto de los mestizos y las s i m p a t í a s 
que encuentran los rebeldes vencidos? 
Basta ver cómo se expresan, t r a t á n d o s e 
de los disturbios que degeneraron en rebe-
lión, los pe r iód icos de las provincias cana-
denses, donde predomina el elemento de 
origen Ing lés y protestante y el contraste 
que forma su lenguaje con el de los franco-
canadenses ca tó l icos . S e g ú n los primeros, 
no se debe tener misericordia con los prlsio 
ñeros rebeldes; s e g ú n los otros, hay que 
perdonarlos y evitar los abusos é injusticias 
que ha cometido cor ellos el Gobierno del 
Doir - - - 'v i , & pesar de estar en l a completa 
des gastos. Esto detee tenerse en cuenta para 
apreciar e ^ g j i ^ f t t o valor lo que significan 
las deolam&oiones de los adversarios de los 
rcl tos permanentes. E l Dominio tampo-
co tiene mar ina (sólo tres vapores) y por 
consiguiente no existe pa r t i da asignada en 
los presupuestos para este gasto. ¡Y sin 
e jérc i to n i marina gasta el Gobierno auto 
nómico del C a n a d á 4 5 i millones de pesos 
a l año ! Y no nos vengan los admiradores 
del sistema canadense ponderando los ade-
lantos materiales del Dominio. E n el pre 
supuesto de gastos de 1881 á 1882, sólo se 
consignaron para obras p ú b l i c a s 1.423,441 
pesos; y en el de 1883 á 1884 se asignaron 
a l mismo ramo 2 i millones de pesos 
r á mucho para u n presupuesto general de 
4 5 i millones de pesos, sin que entren para 
nada los ramos de guerra y marina? 
E n suma, l a verdadera causa de los d i s -
turbios que acaban de terminarse en el N o -
roeste del C a n a d á debe de atr ibuirse á las 
circunstancias que hemos apuntado en e l 
transcurso del presente a r t í c u l o y p r i n c i 
p á l m e n t e á los antagonismos que engendra 
en la var ia p o b l a c i ó n del Dominio l a d iver 
sldad de razas y de creencias; y t a l vez es-
tas mismas causas pueden ser origen de p r ó 
xlmas revueltas, si no se adopta u n nuevo 
sistema que d é mayor fuerza moral y ma-
te r i a l á los gobiernos 
sado mes de mayo, continuaba haciendo 
sentir sus ruinosos efectos. Gran parte de 
l a cosecha de tabaco se h a perdido. 
— H a n llegado á l a cap i ta l los pr imeros 
emigrantes canarios, conforme a l contrato 
celebrado por el Gobierno con u n empre-
sario par t icu la r . 
— S e g ú n noticias de Montecr l s t l , con t i -
n ú a n los trabajos de cana l i zac ión del Ya-
que. 
•Hab ía regresado de H a i t í el Sr. D . Pe-
dro T o m á s Garr ido, dejando satisfactoria-
mente terminada l a mis ión que l levó cerca 
de aquel gobierno, e l cual ha declarado que 
nunca p e n s ó provocar n i n g ú n conflicto que 
interrumpiese la buena a r m o n í a que reina 
entre á m b o s pa í s e s . 
—Dice u n pe r iód i co : 
"Parece que fueron considerables las ave 
r í a s que sufrió el b e r g a n t í n e s p a ñ o l Cosme; 
pues, s e g ú n se nos ha dicho, ha sido preciso 
condenarlo. De sentirse es el suceso, no 
solo por los servicios que v e n í a prestando 
a l comercio en su carrera de este puerto a l 
Nueva-York , sino por l a p é r d i d a que su 
fren los armadores, entre estos l a respeta 
ble casa de comercio de D . Cosme Bat l le . 
Amortización. 
H o y han sido amortizados y quemados 
por el Banco E s p a ñ o l de la Is la de Cuba 
249,804 pesos en billetes del mismo, cuyo 
valor le ha sido entregado por l a I n t e n -
dencia General de Hacienda, como produc-
to de los recursos destinados a l pago gra-
dual de l a deuda que los mismos represen-
tan , c u m p l i é n d o s e as í lo dispuesto en el 
Real Decreto de 30 de agosto ú l t i m o . 
Elecciones municipales. 
E n las efectuadas los d í a s 30 y 31 del pa 
sado mes y 1? y 2 del actual en el pueblo 
de l a Salud, por no haberse realizado dichos 
actos en el mes de mayo, resultaron electos 
para cubr i r las dos vacantes de concejales 
que ex i s t í an en dicho municipio, los señores 
D . Rafael G a r c í a Prendes y D . Márcos Ra 
mí rez Cruz; á m b o s de Union Constitucio-
na l . 
Captura de bandidos. 
Según noticias de los per iódicos de Cien-
fuegos, el Gobernador C i v i l de la provincia 
de Santa Clara rec ib ió el miércoles ú l t i m o 
un telegrama de Sane t i -Sp í r i t u s , en el cual 
el;Sr. Conde de Lersundi part ic ipa que han 
sido capturados los bandidos C o m e s a ñ a y 
M a t í a s RIvero por un grupo de vecinos de 
aquella ju r i sd icc ión á las ó r d e n e s de D . T o -
m á s P i ñ a , y otro bandolero conocido por el 
Soldadito, a l que ".hizo prisionero el grupo 
que manda el Sr. L d o . D . M á r c o s G a r c í a . 
'vrvCv .L«xuv£&t/a anua 
tiempo, Francia cedió á E s p a ñ a el terr i to 
„ „ , * • - , i n F l posesión de su derecho d e m o c r á t i c o y auto 
rio de la Lulsiana.^ Casi d e w - ' • ?•« 10FI ^ , « ~ i * 
.i-av^o. an^rmn v a e1,1 QÓmloo. Tenemos, pues, que en el Canadá. , 
territorios de que ' - ^ a b a , aunque y a e. J _ ^ ^ ^ ^ poadoiado siBtema p o l í . 
tico establecido hace 18 a ñ o s , en nada han 
mejorado las condiciones de las clases pro 
ductoras, n i en nada han disminuido las 
a n t i p a t í a s de raza, costumbres y creencias 
¿Saben esto los que pretenden convert i r en 
un p a r a í s o las An t i l l a s E s p a ñ o l a s , con sólo 
establecer en ellas el sistema de que disfru-
tan hace diez y ocho a ñ o s los canadenses? 
¿Saben nuestros Innovadores que si el Go 
bierno y el Parlamento de Ing la te r ra esta-
bleció aquel sistema en sus colonias del 
Nor te de A m é r i c a , fué por no poder evitar 
los disturbios ocasionados por l a diferencia 
do razas, costumbres y creencias de sus ha-
bitantes y por evitarse futuras cuestiones 
con l a R e p ú b l i c a de los Estados-Unidos? 
Los gobiernos que se han venido suce 
diondo en el C a n a d á desde 1867, han tenido 
que luchar con grandes dificultades. Se 
recaudan 21i millones de pesos por solo el 
concepto de derechos de Aduanas; pero 
tiene que pagar nueve millones de pesos 
por intereses de la deuda, que asciende á 
153 millones de posos. El presupuesto to ta l 
de gasto del gobierno general es de 4 5 i m i 
llenes de pesos, pero es el caso que si bien 
en el presupuesto del Gobierno de la Fede-
ración se asignan 3 i millones de pesos para 
subvenciones á las provincias, los gobiernos 
de é s t a s tienen sus respectivos presupues-
tos, y de a q u í ha resultado que el gobierno 
au tonómico es m á s caro que los anteriores, 
de lo que se quejan amargamente las clases 
productoras. 
Como en los presupuestos de gastos no lo 
hay de guerra y sí solo de Mil ic ias y de-
fensas, que sólo alcanza, con l a pol ic ía y 
cárceles , á un millón de pesos poco m á s ó 
ménos, resulta que cuando ocurran dis tur-
bios como los que ahora acaban de sofocar-
se, hay necesidad de movilizar batallones de 
milicias, lo cual, a d e m á s de sacar de sus ca 
aaa á pacíficos ciudadanos, ocasiona 
á n t e s desde las t ierras l imí t rofes a l Lago 
Superior por los que bajaron hasta su de-
sembocadura, los franceses sólo daban i m 
p o r t a ñ o l a á sus colonias de l C a n a d á , y po r 
consiguiente n i e l Gobierno de L u i s X V n i 
el pueblo f r a n c é s se fijaron en l a impor tan-
cia de lo que c e d í a n á I ng l a t e r r a y E s p a ñ a 
por t e rmina r aquella guerra. Los que sí 
quedaron consternados fueron los franceses 
de aquellas colonias. Su n ú m e r o no p a s a r í a 
de cien m i l d e s p u é s de la guerra y de l a 
emig rac ión que s iguió á l a conc lus ión del 
t ra tado y toma de poses ión de los Ingleses, 
pero s a b í a n explotar los elementos de r i -
queza del t e r r i t o r io . 
Los nuevos d u e ñ o s del C a n a d á organiza 
ron el gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n de las co 
lonias cedidas como lo juzgaron convenien-
te; pero ¿cómo p o d í a el nuevo r é g i m e n 
planteado por los ingleses protestantes sa-
tisfacer á los franceses ca tó l icos? ¿Cómo 
p o d í a n someterse los i n d í g e n a s á los nue 
vos gobernantes, si como dice el c i tado hla 
toriador, "los misioneros y los comercian 
tes franceses h a b í a n sabido ganarse los co-
razones de los indios." Las divisiones 
razas y la diferencia do costumbres y 
creencias religiosas entre los habitantes del 
C a n a d á eran m á s pronunciadas cada d ía . 
Cuando en 1784 Ing la te r ra p e r d i ó sus 
colonias, que constituyeron la R e p ú b l i c a 
anglo-americana, conse rvó el C a n a d á , y en 
au ter r i tor io se establecieron muchos h a b í 
tantes de las colonias emancipadas perte-
necientes al par t ido realista ó de leales á 
la Met rópo l i . Mas, á pesar de esta inmigra-
ción y de la que rec ib ía de Europa, el Cana 
d á no se anglifloaba, como dice otro histo-
riador, por m á s esfuerzos que h a c í a el go-
bierno de la Gran B r e t a ñ a para conseguir-
lo . Los habitantes de origen f rancés , t ra -
bajadores, sobrios y económicos , aumenta-
ron en n ú m e r o de una manera asombrosa. 
Visita. 
A y e r a l medio d í a p a s ó vis i ta á las Esta 
cienes que posee el Cuerpo de Bomberos 
del Comercio n ú m e r o 1 de esta capi ta l , una 
comisión del de Matanzas, compuesta de 
los Sres. D . Juan M á r q u e z , segundo jefe; 
D . Manuel M . R o d r í g u e z , segundo jefe de 
la pr imera secc ión y D . Enr ique Estrada, 
Secretario del C o m i t é Di rec t ivo . 
D icha Comis ión t e n í a el encargo de exa-
minar las estaciones con objeto de plantear 
los sistemas que en ellas e s t á n establecidos, 
en l a que debe instalar aquel cuerpo en l a 
v e c i n a c i u d a d d e l o s dos r íos . 
E n l a e s t ac ión local n0 T, sita en l a cal-
zada de Gallano, se le dieron todos los i n -
formes que necesitaba, e fec tuándose las 
pruebas del enganche del mater ia l rodado, 
prueba que se r ep i t i ó en la Central . L a co-
mis ión sal ió m u y complacida del br i l lan te 
estado en que se encuentra la Ins t i tuc ión 
de Bomberos de esta ciudad, así como de 
las atenciones de que fué objeto. 
S e g ú n Informes, tiene ya encargado dicho 
cuerpo á los Estados-Unidos una bomba 
sistema Silsby n? 5, igaal á la que p o s é e n 
los de Cíenfuegos y Santa Clara. 
Pronto e s t a r á , pues, M a t á n z a s en s i t úa 
clon de poder apreciar los humanitarios ser 
vicios de t an br i l lan te Ins t i tuc ión , 
Méjico. 
Los per iód icos de esta R e p ú b l i c a , que r e -
cibimos ayer por el vapor ing lés Capulet 
t raen noticias poco lisonjeras respecto de l a 
s i tuac ión del p a í s . E l Monitor Republicano 
que es uno de los pe r iód icos de mayor cir-
cu lac ión y c r é d i t o en Méjico, dice que el 
gobierno del general D í a z se ha gastado en 
pocos meses, y agrega: 
' E l comercio ha entrado en penosa ago 
n ía ; las quiebras ya se dejan sentir lenta-
mente; dentro de poco v e n d r á n como en 
tropel ; l a industr ia aletargada; l a propio 
dad abrumada bajo el peso de los impues 
tos; las empresas ferrocarrileras han sufrido 
crueles de sengaños ; el t ráf ico en este p a í s 
muerto no ha correspondido á sus esperan-
zas: algunas de esas empresas, sino es que 
todas, han suspendido las unas sus m á s i m 
portantes ramales, las otras sus l íneas t r o n -
cales, y las acciones han bajado de precio; 
ya no escuchamos á cada momento, como 
en é p o c a no muy remota, la noticia de que 
t a l ó cual pob lac ión ó gran ciudad ha que-
dado unida por la v í a férrea: todo e s t á ale-
targado; aquellos e jérci tos de trabajadores 
que a l t r a v é s de l a distancia h a c í a n llegar 
hasta nuestros oídos el concierto armonioso 
del trabajo, se han disuelto; las obras no 
con t inúan , y el capi tal extranjero, esa sa 
v i a regeneradora que nos h a c í a m o s la i l u 
sien h a b í a de vigorizar nuestro á rbo l social 
no asciende; en vano lo esperamos, no as-
c e n d e r á , porque la primavera ha pasado." 
Como si eso no fuera bastante, dice un 
per iódico de Veracruz que la langosta se 
encuentra en la vecindad del Dis t r i to Fe 
doral, y que t a l vez á estas fechas haya 
invadido el Val le de Méjico. Antes h a b í a n 
llegado á Veracruz del Este y del Sur, i n 
mensas nubes de esos insectos. 
— U n facultativo residente en Veracruz 
ha ensayado con ma l éx i to l a inoculación 
de un preservativo de la fiebre amaril la 
Según E l Ferrocarri l , de dos presos, en 
quienes hizo el ensayo, uno ha muerto y 
el otro sigue gravemente enfermo. 
— S e g ú n ^ Pabellón Nacional, ha sido 
depuesto el general Tolentino, del cargo de 
gobernador de Jalisco, y llamado á l a cap! 
t a l . 
—Juvenal, el cronista del Monitor, escri 
be en su revista del dia 2 i : 
" Personas muy notables en nuestra so 
ciedad han fallecido en estos d ías ; tribunos 
como J o a q u í n Alcalde, poetas como Manuel 
Ma Plores, Francisco Lerdo y Gabino Ortiz 
j ó v e n e s de r i sueño porvenir como Olar te 
han bajado a l sepulcro en medio del in tensó 
dolor de sus amigos. Fastuosas comitivas 
fúnebres , atravesando las calles, carros 
mortuorios de gran lujo, dolientes vestidos 
de negro, h é a q u í los principales espec 
táou los de estos d í a s , en que el á n g e l del 
dolor visi ta á nuestra ciudad, de suyo no 
muy alegre y animada " 
— E n varios municipios del part ido de 
Va l l ado l id (Mór ida de Y u c a t á n , ) se han ex 
terminado 656 arrobas de langosta volado 
ra y e x t r a í d o m á s de 200 arrobas de larva 
en Sacalum se han destruido 22 cargas de 
huevos, merced á la j u n t a especial de aquel 
pueblo. 
—Los cuadros de m a í z sembrados en el 
par t ido de Izamal , han sido devorados por 
l a langosta, que en extensas mangas reco 
r ren aquel rumbo. 
—Ha comenzado á oultivarao en Calía 
can, Sinaloa, la caña de azúcar. 
— E n general, l a elttuacion del p a í s con 
t i n ú a siendo t ranqui la ; pues si e x c e p t ú a 
mos la c a m p a ñ a emprendida contra los 
indios yaquis y mayos, para aometerlos á la 
dependencia inmediata del Gobierno nació 
nal , nada ocurre que altere la paz púb l i ca 
de que felizmente disfruta Méjico h á ya al-
gunos años , y de cuyo mantenimiento tanto 
depende su futura grandeza y bienestar. 
— L a C á m a r a de Diputados acaba de dar 
eu a p r o b a c i ó n al presupuesto para el ej er 
ciclo del í ñ o económico de 1885-1886. 
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—Adiós m u r m u r ó Serafin, a l e j á n -
dose y tendiendo el brazo h á c l a ella, cual 
si quisiese acortar as í l a distancia que ya 
los separaba. 
—Adíes r e spond ió Brunl lda , cuan-
do lo vió desaparecer. 
X . 
ESTO x¡s nsono. 
Cuando Serafin apa rec ió sobre cubierta, 
la tempestad bramaba m á s que nunca. 
Nuestro j ó v e n no pudo m é n o s de estreme-
cerse al ver el horrible cuadro que presen-
taba el be rgan t ín . 
A pesar de su sól ida cons t rucc ión y de su 
casco estrecho y prolongado, muy á p r o p ó 
sito para luchar con las tormentas, ve íanse 
por do quler despojos de la arboladura, ma-
rineros heridos en las maniobras, otros que 
con el hacha y el mar t i l lo remediaban las 
averías más considerables, y en medio de 
este conjunto desolados, á Rurico de Cál lx 
mult ipl icándose para acudir á todas partes, 
previéndolo todo, dominándo lo todo. 
Gustavo estaba al lado del t imón . 
Serafin, poseído de un Indecible terror, 
pues no veía en el naufragio otra cosa que 
la muerte de la Hi ja del Cielo, l legóse re-
sueltamente al anciano, y le p r e g u n t ó en 
francóc: 
—¿Hay esperanzas? iDecidmelopor Dios!... 
¿Perecemos? 
—¡Nos «alvamos, gracias á ese hombre! 
oonteutó Gustavo, s eña l ando á Rurico. 
E n cuanto á é s t e , no estaba para reparar 
en Serafin, quien, t ranquilo ya con las pa-
labras del viejo, se dir igió á su c á m a r a 
henchido nuevamente de esperanza y de 
g r a n -
Dos horas d e s p u é s , la tempestad cedió 
completamente. 
A l rayar el d ía , sólo quedaba de tan-
ta có le ra y tanto estrago, una fuerte ma-
rejada. 
Serafin ¡Ah! Serafin b e n d e c í a a l 
c a p i t á n y á los marineros cada vez que pen 
aaba en que á sus esfuerzos d e b í a l a v ida de 
Brunl lda . 
—¡Os lojuroíEatA palabra de la hermosa, 
esta promesa de volver á hablarle si sobre-
vivían á l a tempestad, fuó el pensamien 
co constante de nuestro j ó v e n durante to-
do el d í a . 
A l siguiente, a s o m ó su cabeza por l a es 
coti l la y vló á los marineros ocupados toda-
vía en componer l a arboladura. 
P o d í a n continuar el viaje. 
Sin m á s peligros, sin volver á ver á R u r i -
co, sin saber de la H i j a del Cielo, sin oír la 
cantar, sin tocar el v io l i n , p a s ó nuestro h é -
roe quince d í a s mortales. 
L o ún ico notable que ocur r ió en este in-
termedio, fué que Serafin e n c o n t r ó una ma 
ñ a u a a l lado de su lecho u n traje de r i qu í 
simas pieles, como los que usaba el c a p i t á n 
E l j óven no d u d ó que aquel precioso re^ 
galo p roven ía de Brunl lda . 
Y decimos jprecíoso, porque el frío era i n -
tens ís imo, á pesar de acercarse el mes de 
junio . 
T a m b i é n no tó Serafin que la noche iba 
abreviando á t a l punto, que en aquellos ú l -
timos d í a s a p é n a s h a b í a tres horas de oscu-
r idad y dos ó tres de c repúscu los . 
A l fin, una tarde (á las diez de l a noche, 
que p u d i é r a m o s decir) se detuvo el Lebiathan 
de pronto, y el músico oyó el ruido de las 
cadenas de las á n c o r a s . 
—¡Hemos llegado! pensó el j ó v e n . . . . ¡Al-
berto! ¡Alber to! voy á deberte m i suprema 
dicha ó m i suprema desesperac ión! A t u lo-
co proyecto lo d e b e r é todo. 
Púsose en tóneos á empaquetar su equipa-
je, y.luego que hubo terminado, subió sobre 
cubierta. 
Estaban ettfWBt9 $19 S d t n t n ^ f s r t . 
Santo Domingo. 
Tenemos per iód icos de este p a í s con fe 
chas hasta el 23 de mayo. H a s o r p r e n d í 
do la renuncia del general Be l l in i de la 
Presidencia de la R e p ú b l i c a , á quien suce 
de el vice-presidente general D . Alejandro 
Woz y G i l . E l Porvenir de Puerto-Plata 
supone que la expresada renuncia obedece 
á "las malas consecuencias de la pol í t ica 
contemporizadora en que se hallaba en-
vuelto el dimisionario." Y agrega: 
" E l ú l t imo espánda lo en el Congreso nos 
ha dejado a tón i tos , sin encontrar palabras 
con que poderlo calificar. Qué se rá lo que 
no p r e t e n d e r á n ya los traficantes con los 
únicos girones que le quedan a ú n á nuestra 
esquilmada hacienda. Inauditas han sido 
las pretensiones con que se le ha querido 
sacar á la R e p r e s e n t a c i ó n Nacional la ú l t i -
ma odiosa concesión en favor de la fábr ica 
de pastas finas." 
A la vez que el general Bil l íni r e n u n c i ó 
á l a Presidencia de la Repúb l i ca , d imi t ió el 
ministerio, n o m b r á n d o s e nuevo gabinete en 
esta forma: el general D . Alfredo Daetjen, 
con la cartera de lo In te r io r y Pol ic ía ; el 
abogado D . J o s é de J . Castro, la de R e í a 
clones Exteriores; «1 abogado D . Domingo 
A . Rodr íguez , la de Justicia, Fomento é 
Ins t rucc ión P ú b l i c a ; el Sr. D . L ú e a s Gibba, 
el de Hacienda y Comercio, y el general D . 
Eugenio Miohes, del Seybo, la de Guerra y 
Mar ina . 
—Escribe t a m b i é n E l Porvenir de Puer-
to-Plata: 
"Cada dia que transcurre, se nos presen-
ta nueva ocasión para deplorar m á s los per-
juicios que sufre el p a í s , por consecuencia 
de los abrumadores recargos que pesan so-
bre los derechos aduaneros, con el m á s o 
neroso g r a v á m e n en la i m p o r t a c i ó n . " 
— L a seca, en los primeros d í a s del pa-
X I . 
S E R A F I N T SU E Q U I P A J E . 
Hammes/ert se ha llamado por los v ia -
jeros y por los naturales del p a í s la Venecia 
del Norte, porque, as í como la bella esposa 
del Adr i á t i co , e s t á toda cruzada de canales, 
de t a l manera que no puede pasarse de un 
barrio á otro sino en lanchas ó por a l t í s imo 
puentes. Las aguas de aquellas lagunas 
son cé lebres por su trasparencia, que deja 
ver los pescados y las arenas de los fondos 
m á s profundos como á t r a v é s de u n cristal, 
L a mayor parte del a ñ o e s t á n helados los 
canales, y e n t ó n c e s sustituyen á las lanchas 
los trineos y los bastones herrados; pero 
cuando llega el verdadero invierno polar, 
nadie sale de su casa. Con este motivo, 
hay barrios enteros cubiertos de cristales, 
celosías y toldos, que permiten á cincuenta 
ó sesenta familias l levar una v ida í n t i m a ^ 
m a n c o m ú n , no desprovista de goces y ble' 
nestar. E Í resto de la pob lac ión pasa casi 
todo el invierno en vas t í s imos cafés , donde 
es asombroso el consumo que se hace de 
ponche y de tabaco. Los lapones viven m u 
cho tiempo en una a tmósfe ra de humo y 
embriaguez, en l a m á s completa holganza, 
cual si cada uno de aquellos fá lanstr ios , 
p e r m í t a s e n o s l a palabra, fuese una embar-
cación y cada invierno un largo viaje. Por 
la parte del Norte hay una al ta barrera de 
m o n t a ñ a s que protejo l a pob lac ión contra el 
soplo bsreal; y por esta misma causa los ve-
ramos son abrasadores. Otra ventaja go-
zan aquellos habitantes, y es que, por un 
prodigio de la naturaleza, el r io de H a m -
mesfert no se hiela nunca. E l puerto, asaz 
seguro y abrigado, e s t á desde la Pr imavera 
poblado de embarcaciones danesas, finesas 
y del Mar Blanco, que comercian con aquel 
r incón del mundo, ú l t imo punto civil izado 
de Europa. 
H é aqu í la ciudad en que d e b í a desem-
barcar nuestro mús ico . 
Dos camareros t rasppi^rQB m. equipe*-
Exposición de Amberes. 
Escribe, con fecha 7 de mayo, el corres-
ponsal de u n acreditado diar io m a d r i l e ñ o : 
D e s p u é s de la b r i l l an te fiesta de aper-
tu ra de l a expos ic ión y del banquete con 
que el comi t é de l a prensa obsequ ió a l d í a 
Bigulente á los representantes y correspon-
sales de los pe r iód i cos extranjeros, reina 
íuna ac t iv idad verdaderamente febr i l entre 
los expositores para te rminar sus respecti-
vas instalaciones. T o d a v í a hay en las es-
¿taciones de ferrocarr i l m á s de 300 vagones 
cargados de m e r c a n c í a s , y varios buques 
descargan en los muelles las cajas que I n -
glaterra y los Estados-Unidos e n v í a n con 
sus a r t í cu lo s para tomar par te en el con-
curso . 
E n el recinto de las exposiciones a ú n se 
ven salas que no contienen i n s t a l a c i ó n a l -
guna; en todas se trabaja sin descanso. 
L a g a l e r í a de m á q u i n a s presenta, sobre 
•todo, u n aspecto magníf ico , con m á s de 600 
obreros ocupados en montar m á q u i n a s , 
abr i r y asegurar cimientos, probar las Ins-
talaciones, etc. Realmente no puede for-
marse t o d a v í a un cr i ter io exacto de lo que 
s e r á dentro de u n mes este gran concurso 
internacional, pero todo hace esperar que 
s u p e r a r á las esperanzas que se hablan fun-
dado en sus resultados. 
L a sección e s p a ñ o l a e s t á muy atrasada: 
a p é n a s si l legan á doce las instalaciones á 
medio terminar que se ven en el salen, de 
500 metros cuadrados, adquirido por el 
gobierno, y pasan de 80 los expositores. 
Las obras de cons t rucc ión de l a entrada 
e s t á n a p é n a s iniciadas y sólo pueden dar 
una idea muy imperfecta del proyecto que 
dir ige el j ó v e n arquitecto M . Antonio G r u 
be, que t a m b i é n tuvo á su cargo a n á l o g o 
trabajo en la ú l t i m a expos ic ión de Amster-
dam. E n la p r ó x i m a correspondencia me 
o c u p a r é de esta obra que promete ser nota-
ble y digna de su objeto. 
L a ex tens ión que abrazan los distintos 
grupos en que e s t á d iv id ida la exposición, 
exige u n detenido estudio de cada uno, que 
ya he empezado á hacer, en cuanto lo per-
mite lo incompleto de las instalaciones, y 
que e m p e z a r é á desarrollar desde m i p r ó -
xima correspondencia, siguiendo la l ínea 
marcada por el programa oficial. 
E n real idad, l a expos ic ión carece de las 
novedades é inventos que suelen marcar 
estos concursos per iód icos de las ciencias y 
de la industria; pero es tan abundante en 
cada uno de sus grupos, que seguramente 
su conocimiento ha de ser de gran u t i l idad 
para los que, por su propio i n t e r é s , siguen 
la marcha y desarrollo de las industrias. 
He de ocuparme brevemente de l a expo-
sición de Bellas Artes , abierta el mismo d í a 
que la de la Indust r ia . T a m b i é n en este 
c e r t á m e n las instalaciones van despacio y 
el sa lón adquirido para las producciones 
españo las por el Sr. Sorra, nuestro cónsul , 
e s t á completamente vac ío . 
Entre los artistas belgas y franceses se 
ha suscitado, con motivo de esta exposición 
a r t í s t i ca , una competencia que hace poco 
favor á unos y otros. 
Los pintores franceses, reunidos bajo la 
presidencia del cé l eb re Messonler, propu-
sieron que se enviasen á esta exposic ión a l 
gunas de las mejores obras del Museo de 
Luxemburgo que, como es sabido, se com 
pone de cuadros de artistas c o n t e m p o r á 
neos. E l director del Museo se opuso á l a 
real ización de este proyecto y hubo que 
desistir de él en cuanto á los cuadros, pero 
no as í en cuanto á la sección de escultura, 
que parece ee a c o r d ó trasladar á Amberes, 
si no en total idad, por lo m é n o s en n ú m e r o 
bastante crecido, por ser muchas las obras 
que no han sido colocadas t o d a v í a en el 
Museo y que se han destinado á figurar en 
esta expos ic ión . 
Ahora los per iód icos franceses ponen el 
gr i to en el cielo porque, imi tando sus pro 
pósi tos, se han puesto á c o n t r i b u c i ó n todos 
los museos belgas, para que el arte flamen 
co raye á la consiguiente a l tura sobre todas 
las d e m á s naciones. 
Por otra parte, el jurado de admis ión de 
obras e s t á m o s t r á n d o s e muy severo, y , a l 
decir de algunos, muy parcial , y ha recha 
zado muchas obras, entre ellas alguna de 
pintores ya reputados, como el conocido 
paisajista de la escuela belga M . Henry 
Vander -Herdht . " 
El'ToncedeLeon." 
Leémoa en el Diario de Barcelona del 12 
de mayo p r ó x i m o pasado: 
Por dcleeraoion del Excmo. é l i t m o . Sr 
Obispo de la diócesis , el muy Ilustre señor 
canónigo D . Juan Bautista Alá , asistido 
del Rdo. D , Juan B a d í a , p r e sb í t e ro , bendi 
j o solemnemente el domingo por la m a ñ a n a 
el nuevo vapor denominado Fonce de León. 
que lleva el nombre del descubridor de 
Puerto Rico. Dicho vapor a d o r n ó los palos, 
popa y proa con las banderas españo las , las 
de nombre, de c o n t r a s e ñ a , m a t r í c u l a de 
esta ciudad, que a rbo ló por pr imera vez, y 
del te légrafo m a r í t i m o internacional. Ter 
minada la ceremonia de la bendic ión , el re 
ferido señor sacerdote Rdo. B a d í a , que es 
el c ape l l án del buque, ce lebró el santo sa-
crificio de la misa, I n a u g u r á n d o s e el altar, 
que se hallaba colocado en la to ld l l l a y a 
domado con ramos de flores y muchas luces 
E l Ponce de León ha sido construido en 
H u l l y pertenece á l a casa J . B . Morera y 
c o m p a ñ í a . Mide de eslora entre perpendi-
culares 103'50 metros, 13 de manga, de fue 
ra á fuera y 8 de punta l . E l casco e s t á d i 
vidido en ocho compartimientos estanques 
En sus bodegas pueden estivarse unas 4,500 
toneladas de m e r c a n c í a s y en las carbono 
ras el combustible necesario para un viaje 
largo. L a m á q u i n a es de gran potencia y de 
sistema moderno, pudiendo desarrollar una 
fuerza de 1,600 caballos de 75 k i l o g r á m e 
tros. Loa generadores y calderas son de a-
cero. Dicha m á q u i n a va regulada por un a-
parato de t ipo enteramente nuevo, el cual 
a c t ú a á p res ión de aire, in ic iándose sus mo-
vimientos á péndu lo , con cuyo aparato que-
dan eliminadas las sacudidas bruscas que 
generalmente sufren las m á q u i n a s , a l expe-
r imentar la e m b a r c a c i ó n movimientos muy 
pronunciados. E l Ponce de León z a r p ó á 
primeras horas de la tarde de ayer para las 
Ant i l l as y el seno mejicano. R e c a l a r á en 
Veracruz, Frontera y Progreso, para cuyos 
puntos ha tomado en estas aguas 9,032 b u l -
tos de m e r c a n c í a s , que representan un va-
lor de 429,770 pesetas. A l zarpar de este 
puerto, s a l u d ó con la bandera nacional á l a 
fragata de guerra Vitoria. 
j o á una lancha, i nv i t ándo lo á entrar en 
ella. 
Rurico de Cá l lx no p a r e c í a por la cu 
bierta. 
Serafin p a r t i ó , pues, del Lebiathan sin 
despedirse de nadie, con el c o r a z ó n entris-
tecido, t emiéndo lo todo y no sabiendo q u é 
esperar. 
—¡Os lo juro! se r e p e t í a el mús ico . ¿Me 
cumpl i r á su juramento? ¿Volveré á verla? 
Y ¿qué h a r é entre tanto? 
E n verdad que no lo s a b í a . 
Sa l tó á t ier ra . 
Estaba sólo en el mundo: nadie e n t e n d í a 
su idioma: nada s a b í a acerca de la pobla-
ción en que entraba. 
Los marineros desembarcaron su equipa 
Je, colocándolo cuidadosamente sobre la 
arena de l a playa. 
E n seguida se volvieron a l b e r g a n t í n 
Nuestro j ó v e n quiso hacerles entender 
que necesitaba una fonda, u n carruaje, u n 
mozo, un i n t é r p r e t e 
Los lapones se l levaron á los dientes la 
u ñ a del dedo pulgar. 
Serafin se s e n t ó en tónces en medio de 
sus maletas, sobre una caja que encerra-
ba sus l ibros y papeles, y se puso á refle 
xionar. 
Sus reflexiones no dieron n i n g ú n resul 
tado. 
Siempre que reflexionaba le suced ía lo 
lo mismo. 
E l sol se ocu l tó por el Mediodía, conclu-
yendo su carrera con una perfecta l ínea 
diagonal. 
L a noche llegaba, y h a c í a frió. 
E l mús ico no apartaba sus ojos del L e -
biathan. 
¿Qué esperaba? 
Tampoco lo sab ía . 
Y a empezaba á cerrar la noche, cuando 
vió que una góndo la se apartaba del ber 
gant ln con d i recc ión á t ie r ra . 
— ¡ A h í i r á Brunl lda! pensó el mús ico 
Higiene para todos. 
E L H I E L O . 
Verdadero concepto de sw uso y de su abuso. 
Su superioridad p a r a conservar los al i 
mentas.—Ventcya de la industria del 
{ hielo artificial en Cuba, la cual debe 
aienrarse. 
Hay muchas personas t o d a v í a que con 
funden los vocablos hielo y nieve para de 
signar el agua en el estado sól ido, la cual 
toma ese estado á la temperatura cero en 
la snperficie terrestre, y en tónces debe l i a 
marse del primer modo á esa agua congela 
da, aunque algunas veces y estando ese 
l íquido en el m á s perfecto reposo puede 
descender de algunos grados bajo cero, sin 
que cambie de estado: cuando ese l íqu ido ( 
disolvente universal se cuaja de esta mane 
ra, c o n v e n d r é m o s de una vez para siempre 
en l lamarlo hielo, á diferencia de cuando se 
congela en la a tmósfera , permanece de t r á n -
sito en ella y cae a l suelo p r e s e n t á n d o s e 
bajo l a forma de copos, en cuyo caso, para 
no divagar m á s , c o n v e n d r é m o s asimismo en 
l lamarla por su propio ó leg í t imo nombre 
esto es, como realmente saben designarl 
muchos ó no todos l l a m á n d o l a nieve etc. 
Que el abuso del hielo es nocivo á la sa 
lud , no es necesario convencer, n i mucho 
ménos persuadir á nadie, puesto que todo 
el que incurre en este descuido lo sabe por 
sí propio, ora por sus manifestaciones di-
rectas en el e s t ó m a g o y sus dependencias 
ora en el sistema general; pues t a l es el po 
der del sentido ín t imo . 
Por el contrario, cuando el hielo se toma 
con moderac ión , puede decirse que es tón i 
co por excelencia, dado que en el estado 
actual de l a ciencia ese vocablo e s t á perfec 
tamente aplicado á los efectos locales y ge 
nerales en nuestro cuerpo, tomado con esa 
moderac ión; y decimos tónico por excelen 
cía, porque entre los agentes conocidos como 
tales y en la acepción m á s la ta de la pala-
bra tónico , no hay quien lo produzca mejor 
que dicho hielo. 
E l hielo, pues, como sustraedor calór ico 
ó atemperante en la actual es tac ión , y quien 
dice hielo dice frío, dado que otro tanto su-
cede con el agua fría, el hielo, decimos, no 
sólo atempera y sustrae calór ico, sino que 
seña la sus efectos salut í feros en nuestro or 
ganismo, bien manifiestos en l a c i rcu lac ión , 
en el sistema nervioso, en el muscular y 
hasta en los ó rganos encargados de expul-
sar de nuestro cuerpo algunos principios 
aumentando las secreciones de ese cuerpo 
para mantener el equil ibrio en nuestras 
funclonee: en una palabra, y en una buena 
higiene preventiva, sepan los que lo Igno 
ren, y á ese fin van siemore encaminados 
nuestros desgarbados a r t í cu los , el hielo ó el 
frío usado interiormente produce admira 
bles resultados, a l decir de los que se en 
cuentran tan bien con los que usan y no 
abusan de ese refrigerador en los p a í s e s 
cál idos principalmente, y de atenemos á las 
pruebas irrefutables de los eminentes higie 
nistas Lichtenfels, Frohl ioh , Schllkoft", E d 
wards, Brow-Sequard y Tholozan. 
Pero si los efectos del hielo ó del frió son 
tan beneficiosos, s e g ú n acabamos de i n d i 
se hospeda Pero, ¿cómo abandono m i 
equipaje? ¡Ahí ¡ese infame lo ha calculado 
todo! H a contado con m í perplej idad y con 
m i pobreza No sé q u é par t ido tomar! 
Yo p e r d e r í a con gusto mis maletas, m i vio-
l i n , mis libros, m i m ú s i c a , todo m i caudal, 
todo m i equipaje, en una palabra, por ver-
la, por seguirla, por ha l lar la de nuevo 
Pero ¿y si no quiere ella que la siga? ¿Y si 
es una imprudencia que la compromete? ¿Y 
si ella tiene otro plan? 
Ent re tanto, cruzaba la g ó n d o l a por de-
lante de la playa con di recc ión á Hammes 
fert. 
Serafin s egu ía Inmóvi l como u n id io ta . 
Una mujer y u n hombre ocupaban l a pe 
q u e ñ a e m b a r c a c i ó n . 
—¡Brun l lda y Gustavo! e x c l a m ó 
Serafin, ¡Ah! Rurico no va con e l l o s . . . 
¡Tan to mejor! 
L a góndo la p a s ó á unas quinientas varas 
del punto que ocupaba nuestro j ó v e n . 
Este a g i t ó u n p a ñ u e l o en el aire 
Otro p a ñ u e l o ondeó dentro de l a g ó n d o l a . 
L a noche avanzaba apresuradamente. 
—¡Es ella! ¡El la que me responde! excla-
mó Serafin con indecible trasporte. 
L a góndo la d e s a p a r e c i ó lentamente h á c i a 
el Norte. 
E l pobre mús ico se dejó caer de nuevo 
sobre sus baú les , lanzando u n a m a r g u í s i m o 
suspiro. 
L a noche a c a b ó de correr sus cortinajes 
de sombra. 
X I I . 
LO Q U E V A D E U N B L A N C O 1 U N N E G R O . 
Volvamos a l Lebiathan. 
A l mismo tiempo que Serafin quedaba 
solo y anonadado, envuelto en t inieblas y 
sentado sobre su equipaje, u n boteoillo, es-
trecho como una piragua japonesa, se se-
j paraba del b e r g a n t í n con d i recc ión á aqne-
j Ha playa, llevando á bordo otras dos per-
Ahora co r r e r í a yo m á s que esa góndola^ lie» 1 sonas. 
gíffte por t ie r ra á la ciudad, y sahrto ftH^«* —¡Bn aquel momento sal ió l a luna a l l á 
car, hay que estar a ler ta para las conse-
cuencias que su abuso puede causar, en 
r a z ó n á que si el agua m u y fría produce 
casi repentinamente hasta l a pa rá l i s i s , ¡cuán 
terr ibles no s e r á n los efectos del hielo ó de l 
frío en su mayor Intensidad! 
L a his tor ia que, s e g ú n su m á s jus ta defi-
n ic ión , es filosofía enseñando con el ejemplo, 
nos refiere u n caso en el cual podemos sin-
tetizarlos todos, el cual b a s t a r á por s í solo 
para dar una idea de lo a n t i h i g i é n i c o que 
es e l abuso del frío ó del hielo y lo s á b i a y 
previsora que es esa h is tor ia a l relatarnos 
uno de sus m á s elocuentes ejemplos, por lo 
cual no vacilamos en trasladarlo a l DIARIO. 
H é a q u í ese hecho: 
"Ale j andro e l Grande quiso b a ñ a r s e en 
el Cydnus en u n d í a abrasador del es t ío , y 
tuvieron que sacarle p á l i d o , r í g i d o y m o r i -
bundo, s e g ú n cuenta Quinto Cúre lo . E n 
este mismo r io se b a ñ ó , diez y seis siglos 
d e s p u é s , e l emperador Barbaroja, y m u r i ó 
de resultas del b a ñ o . " 
Pero esto no arguye nada contra e l uso 
moderado del hielo, como del agua fría que 
viene á ser u n sub-hielo; b ien que ya he-
mos dejado entender en nuestros a r t í c u l o s 
sobre el agua sus extremas ventajas ante l a 
higiene prevent iva m á s severa bajo sus pro-
teicas formas, ó agua que haya pasado por 
ser nieve, hielo, granizo, l l uv ia , etc.; haya 
ascendido á las c ú s p i d e s de l a sierra por ab-
sorción; haya circulado en la g ru ta de las 
m o n t a ñ a s por d e c a n t a c i ó n ; haya descendido 
pura y cr is ta l ina á los valles por desti la-
ción; haya sido procedente del arroyo, del 
lago, de fuente t e rmal ó de manant ia l p u r í -
simo, formada en su pr inc ip io por l a chispa 
e l éc t r i ca en el espacio para beneficiar l a 
vida de los hombres hasta en su estado 
opuesto ó de vapor. 
Nuestra s i tuac ión geográf ica mucho m á s 
desfavorable que las comarcas europeas y 
americanas donde se produce el hielo na t u -
ralmente en cortas cantidades ó situadas a l 
Sur ha sido l a causa de que hasta hace muy 
poco hayamos importado el hielo de los ve -
clnos Estados Unidos como lo Impor tan de 
all í mismo otros pa í ses que tienen hielo en 
poca cantidad, de cuyo ar t iculo comercial 
se p rovée la parte sur de dicha n a c i ó n y 
cuyo comercio inició t a m b i é n en 1805 un 
comerciante de Boston, habiendo empezado 
á s eña l a r se esa industr ia de una manera 
floreciente en 1830, en cuya fecha ó poco 
á n t e s e m p e z ó á usarse en esta Is la y de una 
manera extraordinar ia durante la epidemia 
colér ica de 1833. Cincuenta y cinco a ñ o s 
han transcurrido de e n t ó n c e s a c á y para 
que se forme una idea cabal de lo que esa 
industr ia y a r t í cu lo comercial han progre-
sado, baste decir que hoy es op in ión muy 
generalmente admi t ida entre nuestros veci-
nos que un acre de lago produce anual-
mente m á s dollars que Igual po rc ión de te-
rreno fért i l ís imo y lo mejor cul t ivado. 
Hace tiempo que en esta Is la no se reci-
be ese hielo natura l del que a ú n se expor-
tan de la A m é r i c a del Nor te anualmente 
25.000,000 de toneladas en m á s de 600 em-
barcaciones, á pesar de lo que la ciencia a-
soc iándose con las ocupaciones a r t í s t i c a s , 
aplicada con t ino cada d í a m á s creciente-
mente ha hecho de ú t i l , sól ido, elegante y 
variado con respecto á la p r e p a r a c i ó n del 
hielo ar t i f ic ial , debido todo esto á la ap l i -
cación del talento, al poder que emana de 
la act ividad de ios brazos del hombre, dada 
au laboriosidad inquebrantable y que en t o -
dos tiempos es lo que ha hecho la fel icidad 
y riqueza de los pueblos contra lo que pro-
duce la ociosidad. 
Hay muchas personas que con a l g ú n fun-
damento no enfi lan el agua, el vino y de 
más bebidas asociando á esas bebidas dicho 
hielo, cualquiera que sea su procedencia ó 
hielo bruto, na tura l ó ar t i f ic ia l , prevenidos 
como e s t án de que el agua con que se elabo-
ra el hielo no es agua pura , y por consi-
guiente, que el a r t í cu lo debe estar t a m b i é n 
impuro, dado que ese hielo ar t i f ic ial ó na-
tura l no es el hielo pu r í s imo de las cordi l le-
ras de m o n t a ñ a s como las de Ñ á p e l e s y So-
rrente ó de las del Vesuvio, cuyo hielo eva-
porado n i deja residuo salino, n i a l fundirse 
despide mal olor, n i a l quemarse ese resi-
duo azulea el papel rojo de tornasol, contra 
lo que acontece con muchas muestras ó 
blocs de hielos locales. Hemos dicho que 
con a l g ú n fundamento no se enfr ían las be 
bldas directamente sino exterlormente, por 
que se ha exagerado mucho que el agua a l 
tornarse en hielo se despoja de las materias 
e x t r a ñ a s que tiene en suspens ión y disolu-
ción. 
No podemos asociarnos á los que opinan 
que el agua a l cuajarse ó congelarse e l imi -
na hasta las materias colorantes que pueda 
contener, puesto que hemos visto rara vez 
cnboa CeOmétr iCOH ñ a Tiíoln nmoi-loixn^ m i s 
ó ménos enrojecidos, m á s ó menos opacos, 
y lo que es m á s convincente, el mal olor 
aunque poco que d e s p e d í a n los residuos sa-
linos recalentados: la l impidez 6 transpa 
rencia de un hielo no es una prueba decisi 
va de su pureza en materias o r g á n i c a s y si 
mucho de los minerales, y por lo que res 
poeta á las materias colorantes b a s t a r á re 
cordar el dicho tan repetido de A n a x á g o r a s ; 
esto es, que l a nieve era negra. 
Numerosas veces el sabio Sr. Casaseoa á 
quien a c o m p a ñ á b a m o s en sus escrupulosos 
trabajos suje tó a l anál is is muchas muestras 
de hielo que s i m u l t á n e a m e n t e se embarcaba 
en el Nor te para la Habana, para Francia, 
<fco,, el cual con muy raras excepciones es 
taba puro. Nosotros hemos examinado va 
rias veces el ar t i f ic ial de la fábr ica L a H a 
bañera y si bien es cierto que al pr incipio 
de su ins ta lac ión algunos blocs de los m á s 
opacos no nos inspiraban entera confianza, 
posteriormente, siempre, cualquiera mues-
t ra que hemos elegido, evaporada, & e . , l a 
hemos encontrado excelente, mucho mejor 
cuando nuestro e x á m e n ha correspondido 
con la elección del agua de condensac ión de 
las calderas de la fábr ica ; la cual no se o-
pone á que alguien, quien quiera que haya 
sido no hubiese encontrado interpuesto 
en algunas marquetas de ese hielo vedi-
jas y acaso alguna que otra de esas marque 
tas con fragmentos de alguna parte de las 
materias lubrifleadoras del c i l indro de l a 
m á q u i n a de vapor de que q u e d ó este i m -
pregnado a l t iempo de condensarse; bien 
entendido que a l emi t i r este ju ic io acerca 
del hielo ar t i f ic ia l de la f áb r i ca a ludida de-
bemos declarar que no conocemos á sus 
dueños , n i usamos hielo para nada, n i le 
enviamos ese a r t í cu lo á nadie, sino en 
prueba de nuestra rec t i tud é imparc ia l i -
dad en beneficio de este vecindario y por 
las grandes ventajas que trae consigo una 
industr ia en e l pa í s , á las que todos esta-
mos obligados á alentar, sobre todo, cuan-
do se observa que se sostienen y vienen á 
dar un solemne ment ís á la regla estableci-
da que dice, todo lo malo prospera m á s 
que lo bueno y que de estenderse esa regla 
por l a Is la c a u s a r í a u n perjuicio ex t raord i -
nario á nuestras industrias que bien han 
menester hasta de p ro tecc ión por quienes 
puedan contr ibuir á t an loable fin. 
No hemos visi tado siquiera l a f áb r i ca 
que e s t á suministrando hielo á esta pobla 
clon ó a r t í cu lo de pr imera necesidad en la 
presente es tac ión , no sólo por lo que del 
hielo acabamos de decir, sino porque la 
e l aborac ión de ese hielo no contribuye m é -
nos á otro fin t an notablemente higieniza-
dor: queremos contraernos á la conserva-
ción de las carnes, pescados, etc. por me-
dio del frió, por el mejor medio conocido 
hasta hoy para ese objeto, t an de acuerdo 
ó en a r m o n í a con el rumbo progresivo de 
la época ; siendo tan ventajoso ese procedi-
por el Norte , menguada, agonizante, t r i s 
t í s ima. 
Los pasajeros del bote eran Rurico, de 
Cál lx y aquel negri to que h a b í a l levado dos 
billetes á Serafin. 
Rurico divisó con su ojo de mar ino el ex-
t r a ñ o grupo que ofrecía e l e s p a ñ o l en me 
dio de su equipaje, en l a misma o r i l l a del 
mar, y m a n d ó á los barqueros que se apro 
x imaran á aquel punto sin meter mucho 
ruido, á fin de cerciorarse de lo que allí pa 
saba. 
Serafin no a d v i r t i ó el espionaje de que 
era objeto, n i la a p r o x i m a c i ó n del bote; pe-
ro Rurico y el negro lo vieron á él perfec 
tamente. 
E l desdichado mús ico sacaba en aquel 
instante una pistola, cuyo c a ñ e n b r i l ló a l 
rayo de la luna. 
E l negri to se e s t r emec ió y d i l a t ó sus 
grandes ojos leonados, s e ñ a l a n d o con una 
mano á aquel hombre t an abandonado, t an 
solo tan abatido, que ofrecía todo el aspec-
to de u n suicida. 
Rurico se sonr ió , porque h a b í a sospecha-
do lo mismo. 
- ¡ B o g a ! ¡Boga! dijo t ranquilamente a l 
remero. 
Y el bote se alejó de l a playa. 
Y el negrito s iguió con los ojos fijos en 
aquella parte de la costa donde h a b í a que 
dado Serafin. 
Y l a sonrisa de Rurico c o n t i n u a b a . . . . 
E n esto sonó un t i r o á lo lé jos . 
E l negro c r u z ó las manos y d ió u n g r i t o . 
E l j a r l r e sp i ró como quien abandona una 
pesada carga. 
Y el bote d e s a p a r e c i ó entre las sombras 
de la noche h á c i a l a parte donde br i l l aban 
las luces y sonaban los rumores de la p r ó -
x i m a ciudad. 
X I I I . 
P I S T O L E T A Z O . 
Serafin estaba frío, i nmóvi l . 
Veamos lo que h a b í a pasado. 
AWBgojafy? el mtjfiQo ai YWW «PIC^ tyw 
miento que ha inundado el mundo aocm* 
p a ñ a d o de sus aparatos refrigeradores y 
que con nosotros no fal taran entusiastas 
admiradores de todo lo que es bueno y lo 
es ese sistema de conse rvac ión que nos e s t á 
poniendo á salvo de muchos percances en 
l a salud, el cual de cualquier modo que se 
aplique ó aproveche en la presente esta-
ción y mucho m á s en la p r ó x i m a canicular, 
siempre es de preferirse y de aplaudirse, 
dados los males que con él pueden evitar-
se a l conservarse mediante el frió ó el hielo 
las carnes y el pescado, los m á s espuestos 
á alterarse entre nuestros alimentes sujetos 
á una r á p i d a pu t r e f acc ión sin que se o l v i -
den las aves de caza que por n i n g ú n con -
cepto nuestro municipio d e b í a pe rmi t i r se 
expendieran fuera del hielo en los d í a s m á s 
calurosos de los meses de es t ío . 
Es necesario no olvidar que á n t e s de las 
veinte y cuatro horas de matada una res y 
en sitios poco ventilados las carnes y las 
aves aludidas sufren pronto retraso, las 
cuales pasadas esas horas se expenden á 
exiguos precios y por m á s que se condi-
menten, el olor desagradable que a ú n as í 
adquieren se revela a l olfato m é n o s de l i -
cado. Esto se evi ta por medio del enfria-
miento ó helamiento por ligero que se prac-
t ique con dichos a r t í cu los algo alterados, 
puestos á l a venta como es notorio d e s p u é s 
de las primeras horas de l a m a ñ a n a ó te-
n i é n d o l o s cierto t iempo en u n recinto m á s 
ó m é n o s frío, merced a l influjo poderoso del 
hielo, t an contrar io a l del calor, de la h u -
medad y de nuestra a t m ó s f e r a t an ozoni-
zada, lo cual ya no puede escapar n i á los 
inspectores m é n o s expertos de nuestros 
mercados c o n s t á n d o l e s como no puede m é -
nos de constarles que l a salud del pueblo es 
la ley suprema. 
A . CARO. 
Mayo 20 de 1885. 
Tesoro del agricnltor cnbano. (1) 
TBATADO SOBRE 11 CULTIVO D E L MAIZ E \ 
F O R M A C I O N D E P O T R E R O S D E H I E R B A 
D E G U I N E A , 
roH 
Francisco Javier Balmaseda. 
Enfermedades y enemigos del maíst. 
(Continúa.) 
No sabemos que en Cuba existan varios 
de los insectos que tanto dan que hacer á 
los agricultores norte-americanos, y que es 
conveniente que sean conocidos, pues no es 
difícil su trasporte á esta Is la . H é a q u í lo 
que l eémos en la Revista Agríco la é Indus 
triol de New- York, interesante p u b l i c a c i ó n 
que redactaba con general aplauso y pa' 
t r ló t lco celo D . Rafael Palomino: 
"Los Insectos que con m á s frecuencia se 
encuentran en el campo ó en los graneros 
pertenecen á los g é n e r o s siguientes: Agros-
tis, Gorgojo blanco, ftilus, Gortyna eea, 
pu lgón ; Insecto de Angonmois, chinche, 
Cnrculio." 
" L a l a rva de u n Insecto del g é n e r o A -
grostis es el enemigo m á s peligroso de l 
ma íz , y su d e s t r u c c i ó n no se l i m i t a a l g ra -
no, pues t a m b i é n se lamentan en las huer-
tas sus terr ibles efectos. Durante el dia 
permanece oculto en la t i e r ra y por l a no-
che hace el destrozo, dividiendo por com 
pleto los tallos de las plantas tiernas, cerca 
del suelo. Este insecto es de varias espe 
cíes que descienden de las pertenecientes al 
grupo Agrós t idas . Uno de los m á s oomu 
nes es el que g i ra alrededor de l a luz en las 
noches de es t ío . E l Agrós t i s cuando llega 
á su t a m a ñ o completo mide de una á dos 
pulgadas de largo; el color de su cuerpo es 
gris de varias t intas, y el de l a cabeza car-
mel i t a ó anaranjado." 
" E l Gorgojo blanco, aunque se confunde 
á menudo con el anterior, difiere de é s t e no 
sólo en sus h á b i t o s , sino t a m b i é n en l a fi 
gura y origen. Su d e s t r u c c i ó n no se Umita 
á las r a í ce s de las plantas, otros muchos 
vé je te les a d e m á s del m a í z e s t á n expuestos 
á los d a ñ o s de este insecto. E l escarabajo 
de mayo es su progenitor. E l color de ese 
escarabajo es c a s t a ñ o con el pecho t i rando 
á amari l lo; su largo llega á veces á una p u l -
gada, pero generalmente es m á s p e q u e ñ o 
E l gorgojo blanco, s e g ú n lo indica su nom 
bre, es blanco, con la cabeza t i rando á car 
mel i t a .» 
"luh i s .—El d a ñ o que causa este Insecto 
es t a m b i é n debajo de l a superficie de la 
t ierra, y se extiende tanto á las semillas 
como á las r a í ces que bro tan de é s t a s . Este 
insecto desciende del escarabajo de p r ima 
vera, (E la t er ) . Ataca, casi indis t in tamen-
te las raíooo do la mayor par te de laa p l an 
tao h e r b á c e a s , algunas de las cualas des-
truye por completo. S e g ú n M r . Glover, el 
entomologista del Departamento de A g r i -
cul tura, (E . ü . ) " e l verdadero l u l u s es la 
larva de una especie de E l a t e r ; se dice que 
pasa cinco a ñ o s en estado de la rva ó a l i -
m e n t a c i ó n , y que se parece a l insecto co 
mun de la harina; el cuerpo es c i l indr ico, 
muy duro, y de un carmeli ta amari l lento, 
con la cabeza diferente y solo seis patas." 
1 ̂ i n s e c t o del tallo (Oortyna eece) toma 
su nombre por l a p r o p e n s i ó n á destruir el 
tal lo t ierno del maiz. Su d e s t r u c c i ó n 
neralmente empieza en los primeros pe r ío -
dos del crecimiento de la planta , cuando el 
tal lo e s t á muy poco desarrollado. L a presen 
cía de esta plaga se Indica por el decaimien 
te de]las hojas. Generalmente h a y u n aguje 
ro p e q u e ñ o en el lado de l a p lanta inmedia 
to a l suelo, que entra cerca del ta l lo , donde 
se encuentra el insecto. Este es p e q u e ñ o 
amarillento, y con la cabeza casi negra. L a 
larva producida por este Insecto, s e g ú n el 
doctor Harr ls , difiere algo en l a forma de 
las otras de su especie, sus alas delanteras 
son m á s cortas y m á s redondas en las ex-
tremidades, y las traseras de un gris ama 
r i l lento. E l medio m á s seguro de l ibrarse 
del d a ñ o que causa este Insecto, es destruir-
lo en estado de oruga, pues si se le permite 
desarrollarse se escapa p r o p a g á n d o s e ex-
traordinariamente. 
" E l j p ^ í / o » pertenece á una famil ia muy 
numerosa, y de una ú otra clase se encuen 
t ran en casi todas las plantas y se m u l t l p l i 
can con rapidez asombrosa. T a n fecundos 
son, s e g ú n Reaumur, que un solo indiv iduo, 
en cinco generaciones, puede llegar á pro 
duoir cerca de seis m i l millones de des 
cendlentes. E l Aphis del m a í z , s e g ú n 
el doctor Harr l s , se encuentra pr inc ipa l 
mente debajo de la t ier ra , tomando su a l l 
m e n t ó de las r a í ce s de la planta, por lo 
cual pueden sufrir mucho las cosechas en 
los terrenos pobres y ligeros. Estos insec-
tos, aunque p e q u e ñ o s , pueden por su n ú m e 
ro hacerse verdaderamente formidables, si 
la naturaleza no hubiera puesto un freno á 
su desarrollo, pues otros insectos, sus ene-
migos, los destruyen y devoran." 
u L a s chinches se han considerado pr inoi 
p á l m e n t e como enemigas del t r igo , que en 
los Estados del Oeste y algunos de los del 
Sur Invaden en un n ú m e r o igualmente fo r -
midable. E l peligro pr inc ipa l de este i n 
secto en los campos de m a í z parece presen-
tarse cuando la cosecha anterior no ha sido 
suficiente á satisfacer su rapacidad, ó se ha 
almacenado fuera de su alcance. Se aconseja 
sembrar t r é b o l con t r igo y otros p e q u e ñ o s 
granos, para detener el insecto en el campo 
basta recoger la cosecha; cuando no se han 
tomado estas precauciones, y el campo de 
(1) Se halla muy adelantada la impresión de eata 
obra, que estará, dentro de breves dias ft la venta púb l i -
ca en el establecimiento tipográfico "Propaíranda Li te -
raria," O'Keilly 64. 
donado, léjos de su patr ia , separado de 
Brunl lda , sin casa, sin haber dejado á la 
j ó v e n un Indicio para que le diese una c i ta , 
expuesto á helarse, á ser robado, en un pa í s 
desconocido cuyo idioma Ignoraba, con diez 
y ocho m i l reales por todo capital , etc., etc., 
concibió una idea desesperada. 
Y sacó una pistola. 
Recordaba que en otra s i tuac ión no m é -
nos cr í t ica , en que su vida corr ió inminen-
te peligro, se h a b í a salvado disparando un 
t i ro al aire, y se h a b í a propuesto disparar 
ahora otro para salir de una vez de 
apuros 
¡Pero dispararlo al aire, por sapuesto! 
Su idea no era desacertada. 
—Si a q u í hay pol icía , pensó , a c u d i r á a l 
oir el t i ro : si no la hay, h a b r á suicidas y 
piadosos. Veamos si a l g ú n piadoso c r é e 
que soy un suicida, y acude á socorrerme. 
Yo me de ja ré socorrer; le d a r é dinero, y ha 
b r é encontrado casa. 
Hecha esta refiexion, nuestro j ó v e n dis-
p a r ó la pistola que h a b í a sacado. 
Pero no a l aire 
Y aqu í enta lo m á s penoso; lo que Serafin 




































































trigo ú otro grano ba quedado agot&do pe1 
este asqueroso insecto, si no hay otro ce» 
á su alcance que el maíz, de seguro Mi 
quedará destruido el no se toman MIÜII 
rápidas y oportunas." 
"En sus primeros períodos de imá. 
es cuando están más expuestos el trigo, i 
avena y el maiz al ataque de estos M 
Mr. O. M . Calver, de lowa, ha dado n\ 
teresante Informe sobre estos Insectouiv 
na carta al Club de Hacendados del k 
tuto Americano. Dice asi: "Miéntrui 
e s tán alimentandu del rico jago 
desde la fiorescencia hasta la madursta 
se aumentan con asombrosa rápido, 
menudo extensos campos de trigo, qit i 
presentan algún daño insignificante qoiitl 
destruidos por completo en dos semiti 
Las chinches procrean en ol suolo, es p 
pos que á veces cubren uno 6 dos pife a 
drados con la profundidad de mediad 
pulgada, en todos los grados de deunu 
desde el tónuo insecto rojo hasta 1> 6 
che negra y el insecto alado. Al piiia 
empiezan á destruir el trigo cerca iii 
grupos, pero pronto se extienden ptr i 
hasta por acres. Loa pequeños puntos ix 
eos del trigo muerto en el campo verá',: 
dican su vecindad. Se alimentan ei i 
dias claros y calurosos por la mañanajli 
calda de la tarde. Durante las hora ti 
caUentes del día, permanece la mayorp 
en los grupos, ó debajo de la paja dt!; 
go." 
"Esta clase de chinche se pareoeaigii 
el t a m a ñ o y en el olor á las qne Beron 
t ran en las camas; pero por fortuna pui 
humanidad, estas últimas no tlenmalii» 
mo las primeras." 
"Insecto de Angoumois.—^'mm 
enemigo no sólo del maiz sino M i : 
otros granos, y á veces causa grds^ 
juicios en el trigo, la avenaylaediik 
Hace algunos años que fué Introditiiii 
Francia en los Eatados-Unidoa; petoipÉ 
l imitado á los Estados del Sur por MIÉ 
soportar el clima del Norte. Solo sisa 
no maduro, dice el doctor Asa Fltdlí 
este Insecto su destrozo, atacándolo si 
campo después de coaechado, pero uü 
mayor es en los graneros y almace 
ne sus huevecillos en montonea 
pepita del grano, y saca en cinco ÍÉ 
dias." 
"Ctcrculio—R&y dos clases im: 
secto, el del grano y el d6larroi;pt( 
m a í z e s t á expuesto á los ataques lit 
bos. Estos, como el insecto de i p u 
extienden su destrucción á otros «ni 
c e b á n d o s e siempre en el grano mi: 
cuyo interior consumen dejándola» 
las cubiertas. En loa Estados delün 
dice el doctor Fi tch, invaden prlncipíla 
te los almacenes en las pohlacionu n 
completamente desconocidos eneliid 
del pa í s , excepto cuando se reck* 
los granos." 
L a anterior relación de la ' ' M i l 
g r í co la ó Industr ia l" no pnedoBer:i¡: 
teresante para los agricultores m 
que deben siempre estar prevenldoillii 
impedi r l a introducción ypropagacii 
esas plagas. 
Por lo que hace á Cuba, podemoiÉ 
que el ma íz , después de cosechado, É 
dos grandes enemigos: el ratón yols» 
j o . E l r a t ó n , si se le deja, so milijín 
considerablemente y destruye enpi 
ses gran parte de la cosecha aloMÉ 
con tusa; y cuando está dentro delgn 
á u n allí suele presentarse perforaÉi 
tablas. 
F á c i l es combatirlo poniendo ároÉ 
ce queso con arsénico, pues los qmli 
men mueren y los demás huyen; perón 
ven á los quince 6 veinte diauyeijM! 
repet i r la operación, operación pellpl 
ma que debe practicarse con laa q l 
precauciones, principalmente 
n i ñ o s . 
Cuando el r a t ó n se siente 
rre Heno de desesperación y experiu 
una sed insaciable, por loquesueki 
jarse dentro de los depósitos de agutí 
casas de campo. 
E l enemigo principal del malí til 
c l ima, la pesadilla del agricnltor, 
constituye una gran calamidad, ÍOI 
ciada en toda su extensión porquet;. dad, 
sido el m é r i t o de ese cereal, os ol jq; bnrl; 
Este coleóptero cuando está enta onpa 
en un ba r r i l de harina, no hace dÉ i que 
por salir, y allí procrea do au . M 
maravilloso que á los pocos mmyi. ae v( 
decirse que el bar r i l no contieno haiiai del r 
no gorgojos; m á s si vive en un depít: la m 
m a í z con tusa, le agradan el alríji e jerc 
ber tad y vuela á alguna distancia;»; partt 
exparcido por todas partes, on el teci; que i 
laa camas, en los vestidos, llegando j o de 
á sor molesto á las familias, al el W Eoenti 
se hal la en la misma casa donde toli de aj 
b i ta . ta l , 1 
U n crecido número muero enoataira oólul 
siones, pasto de las arañas, losmiiMlfli i Si 
y otros insect ívoros; pero no dlsmlnnvij t lda, 
eso la pob lac ión del depósito,!™ I oenti 
que t a m b i é n mueren, la hembra vea cuál 
cuatro horas después de haber colocái s ese f( 
huevecillos en el grano, y el machón ios i 
g u í e n t e d ía de haberla fecundado: [xj taniji 
desaparecen los dos progenitores de;í;: 
les de representantes. 
Creémos poder señalar un procedMs 
sumamente sencillo para presemida 
en tusa, ó ensacado. 
Cons t rúyaso en la casa, ó pieza de!l| \ 
sito, u n pavimento (barbacoa)&\m% 
tas ó una vara del suelo, con llstiisdii 
dera de tres pulgadas de ancho y nuil i 
gadade separac ión entre lista y lista: fl i 
ganse debajo cuarterolas con petróleci 
que no e s t én llenas, y ciérrese el cuarMi1 
las noches abriéndosele de dia pane 
tenga vent i lac ión . 
ü n a casualidad nos pone en aciitoi i 
indicar este preservativo, y nosparw 
sunto t an importante para la bamiá 
quo vamos á referir lo que nos ha» 
dido. 
I n f o r m a r é m o s al lector préTlameateji 
Cartagena de Colombia es una Imporlí! 
ciudad rodeada del Mar Caribe, cuyatili [ 
agitadas por las brisas chocan con viokl 
c ía en la ribera on aquella costa y elemi 
gran al tura el rocío que ae forma, Eitm 
pecie de vapor de agua, unido a lqueUH 
t u r a l por efecto del calor, comunica till» 
medad á la a tmósfera y por conslgnlolii 
terreno, que fondada allí la ciad 
a t ract ivo de su magnifica bahía, lai'i 
son casi todas de alto, suntuosidad pl«í 
ble por ser higiénica 
L a madera de pino tiene en aquel piil 
propiedad de que pneata en el snelô i 
tres dias aparece invadida por olcomji 
(insecto del órden de loa Newóptm]!!, 
comienza construyendo caminos cubirt 
en l íneas curvas, y al mes ya se lupi 
slonado de toda la superficie quo toca al 
t ierra, gran parte de la madera eatá» 
vert ida en una materia terrosa pandi 
á la cera negra, y hay millones de tai!* 
dúos . 
No es este fenómeno propiedad exdij 
del pino; lo propio sucede con 
maderas, ménos las que son amarjw» 
mo el cedro. Además, todo lugar Mai 
le es en aquel clima propicio al Miwje 
hasta en las paredes fabrica saa carai 
cubiertos, y es cosa frecuente „ 
los géne ros en los establecimientos de 
á n t e s de que sus dueños se apercibandíi 
presencia; el pino, sin embargo, «edf 
m á s excita su desarrollo. 
Sucedió , pues, que en el poiíodoaf 
XV. 
X I V . 
ÚLTIMO S U S P I R O . 
E n efecto; t r is te es decirlo. 
Serafin no t e n í a buen pulso. 
Así es, que en vez de perderse su t i ro en 
el aire, como era su propós i to , se pe rd ió en 
el mar. 
- ¡ G r a c i a s á Diosl d i r á el lector, dando 
el ú l t imo suspiro de los que le ha costado 
este incidente. 
-Pues ¿qué oreíais? ¿Que Serafin se ha-
b í a suicidado? ¡Qué locura! Serafin t e n í a un 
lazo que lo l igaba á la vida; y este lazo 
eran aquellas palabras de Brunl lda : 
"¡Os lo Juro!» 
Adem&^Mu creía en Pioi4 
DONDE E L A U r O K CONFÍA A ÜXA TKRCIII 
PEBSONA L A KEDACCIOií DE LA TEBCI' 
R A P A R T E D E ESTA KOVEU. 
No esparaba Serafin las conseonencluli 
aquel t i ro . 
En primer lugar, Rurico de Cilii pe»-
t r ó en Hammesfert, convencido de qm i 
r iva l h a b í a dejado de existir. 
En segundo lugar, no había iraecurrii1 
una hora desde que el mar recibió aqoil 
ofensa, cuando vino á sacar á nuestroiii' 
sico de sus reflexiones un confaso nmk 
voces y pasos. 
Volvióse, y vió á cuatro hombrea, veé 
dos con una librea muy singular, loa culi 
conducían una especie de parlhnela, ato-
b rándose con antorchas. 
Aquel raro cortejo llegóse alJdren,̂  
pe rmanec ía sentado entre sus maletaí; | 
que hubiera muerto allí sin morarse, por-
que, como ya hab rá tenido el lector oca-
sión de conocer, la Irresolución era labia 
de su c a r á c t e r . . . . 
Los desconocidos se sorprendioron mi-
cho cuando lo vieron levantarse; y uno i) 
ellos, después de hacerle un salndo, lo w 
conoció de arriba abajo, aproximándole oa 
luz. 
—Hó aquí la policial pensó Serallo. 
E l que lo hab ía reconocido probó á ba-
hablarle; pero Serafin le hizo sefiaa deqm 
no en tendía . 
En tónces mandó aquel hombre á sos coa-
pañeros que pusiesen ol equipaje en 1» pa-
rihuela, y ofreció el brazo al múilco, 
Este Indicó que no necesitaba apoyo, j 
dió á entender que anduviesen hácla Hao-
mesfert y que él los seguirla. 
Salieron, pues, en aquella dirección, vil 
cabo de media hora llegaron á la ciníii, 
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MLm IM Mi 
[ÉDM comorolautoB en Cartagena, tuvimos I brado para deaempe&arlo por la C a p i t a n í a 
(lif recargados do mercancías un a lmacén , General 
jtnode nnestroa clopendlonteo por Inad- —Se noa informa, por conducto a u t é n t l 
rtrtencla colocó unoa bultos de papel de Im-1 co, que no ba habido causa para que algu 
pnnta sobre tablas do pino A raíz del sue-1 noa se hayan alarmado con la noticia de 
.¡¡j oomo loa ocultaban otraa m e r c a n c í a s , que ofrecía ruinas el ediflolo que o c ú p a l a 
allí más do seis meses sin no-1 Lonja de V í v e r e s . — L o único que ha ocur r í Midieron 
•Méa había de pensar que al l e v a n t á r -
«IMestaba Intacto el papol, como el d ía 
liqneaalió do la fábrica? T a l rareza era 
iíblda á quo al lado de loa bultos h a b í a si-
lo eoiocada por caaualidad una pipa llena 
lí petróleo. 
Fáoll os á cualquier comerciante hacer 
i , poniendo un saco de mafz 6 de 
er grano aobre una pipa igual ; á 
meitro parocor n i el gorgojo, n i la chin 
(Se, ni ningún insecto puede v i v i r en una 
itmíjsfera imp regnada del olor que despi 
léete aceite. (1) 
El gorgojo del ma íz es el mismo del t r igo, 
Ittanára g r a n a r í a . Su imperceptible hue-
sillo, dice un naturalista, revestido de 
•jueaetanclfl gomosa, se convierto en larva 
le loe tres á los ocho diaa, la cual se ir-tro-
iiee en el grano y comienza su obra de 
leitrncclon. Despuea paaa al catado de 
M» blanca y traaparente, y á los quince 
juee un insecto perfecto. Según han ob 
Mvado varios entomólogos, so suceden en 
ajfio hasta ocho generacionea y el pro-
nto de una h e m b r a puede deatrulr en aeia 
:uee más de seis m i l granea 
Jemáe debe p rocederao en l a creciente de 
ilusa á la cog ida d é l a cosecha de m a í z , 
en osa época el grano tiene g ran 
y h u m e d a d y ae hal la en condi 
íraee may favorablea & la vida del gorgojo 
SI en estos c l imas intertropicales, en un 
titenío bosque, 6 en un l a l o te desierto, don-
iiaoBfl haya cosechado j a m i a ese cereal, 
mlembra por la primera vez, a p ó n a s ma 
toe el fruto so presentera el co leóp te ro . 
fkü y de qué modo viene ? Si no cono 
imnos sn manera de reproducirse por me-
io de la anión de loa aexoa, diriamos que 
üaeTecillo vagaba en la a tmós fe r a , como 
i deinnumerablea animalitos que no dis-
ipe la vista de l hombro. Pero á u n au 
¡onlendo que el gorgojo tuvieae dos medios 
!t reproducción, y que el g ó r m e n se hallase 
s IÍÍ capas a t m o s f é r i c a s , ¿cómo p o d r í a 
icorrer las d is tanc ias para presentarse en 
llora y punto en q u e l a mazorca ha sazo 
«lol Más lógico s e rá presumir quo en el 
imo grano se h a l l a el g é r m e n envuelto 
células, á la manera que lo e s t á el 
'san vejetal de las c r i p t ó g a m a s , y no 
¡wce que sea máa resistente el i s o t o p í a s 
uúsnetancla de la vida de las plantas 
Síel principio de la v i t a l idad animal , que 
s de en propia naturaleza. 
Eitae no son más que deducciones 
Creómos, sin embargo, oportuno decir á 
«libradores cubanos, no sólo que no cojan 
JMMcha en creciente, sino que j a m á s debe 
srtírse madera para construcciones sino 
amenguante y cuando hayan pasado tres 
'M, El primer dia del novilunio no es tan 
•ÍQOÍO; pero la verdadera menguante efl-
«para la preservación de l a madera no 
iiiio desde el tercer dia del ú l t imo cuarto 
iíli revolución sideral de la luna 
Tenemos completa fe en lo que decimos, 
ílíaqnl cómo explicamos el f e n ó m e n o . E l 
p que absorben las plantas se evapora 
»¡os estomas do las hojas en dos terceras 
««i, y la otra tercera olroula por todo el 
diol, haeta quo se esposa y es el camhium 
Iparte blanda que sigue á la corteza y con 
ijae BB está elaborando la capa que ha de 
mentar el tejido lefioao. 
Bey aavla ascendente y savia deacenden-
I En menguante baja y disminuye; en 
nclente sube y se mult ipl ica . Como e s t á n 
ipletos en este período loa vasos 6 conduo 
a por donde so efectúa la c i rcu lac ión , y 
tolo está todo el sistema celular, sucede 
no la madera quo se corta se ha l la impreg-
Klide agua, carece de compaotacion, y 
• i Moa mismos vasos é intarst icios entre 
Él» y célala, aparecen a l poco t iempo 
iiltitud do diminutos aóros que l a pu lve r i 
ni y destruyen. 
Bepetidas veces hemos hecho la prueba 
lltío nos permito hablar con t an ta seguri-
lid, arrostrando el desden de los que se 
silan de esta creencia, l l a m á n d o l a preo 
jpacion. No hay preocupac ión popular en 
;ÍDO eeté velada una verdad 
Míe avanzamos en eate asunto: aquel que 
m en el caso do cortar madera d e s p u é s 
ilionlunio, hágalo durante las horaa de 
marea baja, porque el aatro de l a noche 
¡itcenna influencia tan directa s ó b r e l a 
prtíacuosa del planeta en que v iv imos , 
Jft»«óe que ea la causa del flujo y reflu 
i t e r ; y ai tiene tan poderosa fuerza 
¡utrlpeta que conmueve esa inmensa masa 
Í!3?oa, , cómo no conmoverá el su t i l cria-
ll, ¡a purificada linfa que corre entre las 
íalaede los vejetalea? 
Hoque decimos no es una verdad admi -
iye i algo so opone á la ley de la fuerza 
stral de la tierra, expresen los físicos 
ios la causa coincidente que determina 
«Wmeno que presentan las plantas en 
i miemos períodos lunares, relacionado 
iblencon el flujo y reflujo del mar 
Soaotros usamos simplemente el derecho 
Mbaervar y de pensar que tiene todo 
abre y de creer aquello de quedan tes -
Mío los sentidos, sin que neguemos que 
lien existir causas distintas, pero que 
:tldan con ose hecho. T a l vez en el 
¡J andar del sa té l i te alrededor de la 
ra recibe la influencia de los planetas 
ta de cuyas órbi tas pasa y és tos le co-
^nen esa propiedad, mediante l a com 
icion de ignorados elementos, 
itoás, todos los cuerpos t ienen la pro 
fiad de atraerse unos á otros, m á s ó m ó -
i y esta atracción de la luna no c o n t r a r í a 
liydeBcnblerta por Newton, puesto que 
ID» fuerza relativa, como la que tiene el 
x de atraer el acero. Sin embargo, 
áltasenos seguir divagando en lo des 
««Ido) no es tan relativa: el mar cubre 
dos terceras partes de la t i e r ra , y ai 
ftgamos el rosto de las aguas que juegan 
ao vapores en la a tmósfera , l a de los r íos , 
ílaloí árboles, on una palabra, toda la 
wria líquida, tondrémos un v o l ú m e n iu 
«mente superior á la corteza só l ida del 
il»¡ y ei aceptamos i a a t r a c c i ó n de la 
^noshallarómos con un planeta secun-
niomás poderoso que aquel de que es 
ítíHt-tHabrá dos poderes, dos fuerzan 
iwfiias que obren en oposición á l a vis ta 
tabre y en realidad a r m ó n i c a s ? 
1»Imaginación, cuando se medita , viene 
ípre con sus imágenoa. T a l nos parece 
jraplar el caudaloso Orinoco en sus 
Idee avenidas, cuando detiene al Ocóa 
ppngnaoalas altas mareas por en 
ten an cauce, como entra t ranquilamen 
«elOamarona (Africa) que hemos visto 
•rcontra lo natural dirigiendo su r á p i d o 
lodél mar bácia t ierra dentro. Crece 
la marea, y mién t r aa máa crece, m á s 
wieael volúmen de agua que le opone 
flnoco. Hó aquí dos fuerzas que se en-
utran; una quo viene, o t ra que va. Su-
Itlapar el mar y el r io; e l évanae m u -
ametros, fórmanse torbellinos; salta la 
toe espuma; d e s p r é n d e n s e columnas 
almaede agua dulce que corren con te-
á»fragor, y se prolonga la lucha has-
tio comienza el reflujo. E n t ó n e o s ae 
".M aquellas eapantoaaa molea, y el 
acó lanza sua impetuosaa aguas á m á s 
«tenta leguas de diatancia. As í l a luna 
uta la masa inmensa de agua salada 
«a cierta altura, y no ao la l leva á BU 
m por faltarle la fuerza, ó porque ae 
«pone una causa calculada a l efecto en 
iWonla universal, la deja caer, y vuelve 
lo día á levantarla, como SIeifo en ta-
iitmpiterna. 
'JMo ee habla de eataa coaaa no hay 
«iloaetro brillante, un solo rayo de luz 
•'cielo de la inteligencia humana, cuya 
•i:a claridad dejo percibir lo cierto en 
J3ti plenitud; todas son conjeturas, 
•i naturaleza os como una ílor que ha 
-ijzado á entreabrir su capullo; hasta 
to» decirse que es un arca cuya l lave 
iaii encontrado los hombres, puesto que 
más importantes no e s t á n 
Sin embargo, no debemos 
: el mundo marcha, como 
»Pelletan; no se pone un aolo dia el sol 
¡p nn nuevo descubrimiento no nos 
nue i la meta do la verdad. ¡Felices 
iMeraclones venideras, para las cuales 
aljtlrán estos arcanos! 
do que el s á b a d o , al apuntalar el techo 
de una do las habitaciones bajas para abr i r 
en una de sus paredes un arco que d é m á s 
resistencia, la pared correspondiente del 
piso pr incipal se descascar i l ló en gran ex 
tenaion, haciendo caer algunos escombros 
E l arco se e s t á terminando, y una vez con 
cluido y arreglada l a pared de l piso p r lnc l 
pal, aquol edificio no o f rece rá peligro al 
guno, si en lo que ha sucedido puede verlo 
á lgu i en . 
—Ha sido nombrado C a t e d r á t i c o Interino 
de la asignatura de R e t ó r i c a y P o é t i c a del 
Ins t i tu to de Matanzas, el Sr. L d o . en Pi lo 
sofía y Letras D . Eugenio S á n c h e z de Fuen 
tes y Pelaez. 
—Procedente de Nuevitas han llegad 
h o y á este puer to siete t r ipulantes de 
goleta americana Dumond, perdida d í a s 
pasados cerca de aquel puerto. 
—Por el Gobierno General se ha autor! 
zado al f a r m a c é u t i c o p r á c t i c o D . Juan J o s é 
Labarga para ejercer au profeaion en esta 
Isla. 
—Se han aprobado los Reglamentos de la 
Sociedad protectora de las letras, estable 
cida en Santiago de Cuba, bajo la denoml 
nac ión de L a L u z , y de l a de Socorros m ú 
tuos F e , Union y Fraternidad, establecida 
en esta ciudad. 
— A cauaa de las l luviaa que han estado 
cayendo en esta ciudad durante cuatro 
cinco d í a s , á las ocho y media de la m a ñ a n a 
de hoy se d e s p l o m ó un pedazo de la comiza 
del techo del edificio que ocupa la Un ive r -
sidad (ex-convento de Santo Domingo) po 
la calle de O'Reilly, casi esquina á l a de San 
Ignacio, no causando m á s que el consiguien 
te susto á los profesores y alumnos que se 
estaban examinando, y á un cochero que 
t e n í a estacionado su veh ícu lo en dicha es 
quina. 
— E l Ayuntamien to do Alonso Rojas ha 
sido antorizado para la c reac ión de un ar 
b i t r io de 5 p g , en concepto de arriendo 
uso de la v ía p ú b l i c a , y para percibir un 25 
p g de recargo sobre el impuesto de consu 
mo de ganado. 
—Se ha aprobado el presupuesto del bes 
p i t a l de San Fernando en Colon, para el 
ejercicio de 1885 á 8G 
-Se ha autorizado a l Ayuntamiento de 
Union de Reyes para la c reac ión de los 
arbi t r ios de 5 p § sobre las cuotas que pa 
gan a l Estado laa lidiaa de gallos y los 
e s p e c t á c u l o s púb l i cos . 
Se han expedido los t í tu los ad minia 
t ra t ivos de los Alcaldes Municipales de 
Cuevitas y C a n a s í , los que se remi ten al 
Gobierno C i v i l de M a t á n z a s , para su en 
t rega á los interesados. 
— S e g ú n telegrama recibido por los seño 
res J . Balcells y Comp!}, el vapor Valencia 
del Exorno. Sr. M a r q u é s de Campo, l legó sin 
novedad á C á d i z , el 3 del actual . 
—Bajo el ep íg ra fe de Demora, escribe en 
su n ú m e r o del mié rco l e s ú l t i m o L a Lealtad 
de Cienfuegos lo siguiente 
" E l t r en de pasajeros que procedente de 
Santa Clara deb ió l legar á las ocho de la 
m a ñ a n a , lo verificó á las once, á causa de 
h a b é r s e l e roto una rueda a l carro del alijo 
al l legar á P a l m i r a . 
E l Sr. Polo, maquinista de dicho tren 
t r a b a j ó con la Inteligencia que todos le re 
conocen y coneignló arreglar la ro tura de 
modo que le permi t ie ra l legar á esta esta-
ción, c o n s i g u i é n d o l o á fuerza de trabajo 
Intel igencia y mafia." 
Se ha dispuesto que la fuerza del se 
gundo e s c u a d r ó n del regimiento c a b a l l e r í a 
del P r í n c i p e , que se encuentra en esta olu 
dad, emprenda la marcha para Matanzas 
á fin de incorporarse a l resto del e s c u a d r ó n 
h a c i é n d o s e cargo del cuartel de Dragones 
en r e p r e s e n t a c i ó n de l a plaza, uno de los 
ayudantes de l a misma. 
—Escribe n n pe r iód ico de P u e r t o - P r í n 
cipe del m á r t e s ú l t i m o : 
" A l m e d i o d í a del domingo se a h o g ó en el 
r io Hatihonico, paso conocido po el Palo, 
p r ó x i m o a l puente de la Caridad, el n iño 
Manue l , h i jo de D . Manue l Alonao M e n ó a 
dez á cauaa de haberlo arrojado l a corr len 
te del r io , del c a r r e t ó n que c o n d u c í a au 
padre á quien a c o m p a ñ a b a , y aegun pare-
ce, por t r a t a r de salvar el caballo que con 
d u c í a el expresado veh ícu lo . 
E l c a d á v e r fué e x t r a í d o del r io a l cabo 
de mucho rato por el moreno Antonio L o r é 
que lo e n c o n t r ó debajo del ci tado puente á 
donde lo condujo l a fuerza de l a corriente, 
habiendo aido conducido al Juzgado M u n l 
c ipo l y h ó c h o l e l a autopala por los faculta 
t lvos de tu rno . " 
— A d m i n i s t r a c i ó n Pr inc ipa l de Hacienda 
P ú b l i c a de l a p r o v í n o l a de l a Habana. Re 
caudaclon de contribucionea del d í a Io de 
j u n i o : 
Suma anterior desde el 
Io de enero de 1885.$252,118 30 2.273 00 
Por corriente 611 20 
Idem atraaos . . . . 46 25 
T o t a l $252,805 75 2.273 00 
-En la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el d ia 
3 de jun io , por derechos arancelarlos: 
E n oro $ 13,114-61 
E n p la ta „ « 395-45 
E n billetes % 3,831-27 
I d e m por Impuesto: 
E n oro $ 53-33 
[Se continuará.) 
BOÑIGA & I N S K A L . 
by ee embarcan para la Pen ínsu l a el 
*.er capellán de la Armada Pbro. ^D. 
ítiioo López Brea y el contramaes-
iiila Real Maestranza D . Antonio Men-
Prnírtea último se vendieron en Cien-
w K bocoyes y 79 tercerolas de azú -
iratrlfaga, á Ci ra.; 83 bocoyes y 3 te r -
'-jaaiúcar de miel, á 4 i rs.; y el m l é r -
«Ji bocoyes azúcar centr í fuga, á son de bastante cons ide rac ión . 
M A L TIEMPO.—Desde que el almanaque 
a n u n c i ó hace ocho d í a s luna llena, con au 
aditamento de calor y nubes, no ha cesado 
de llover; y hoy dice ei mismo calendarlo 
cuarto menguante: calor y nubes. A juzgar 
por la pr imera mueatra debemos tener otra 
semana de continua l l u v i a 
Parece que se han abierto las cataratas 
del cielo, como in illo tempore, y que nos 
amenaza otro d i luv io universal , en castigo 
de nuestras culpas, que no son pocas. ¿Quién 
s e r á ahora el destinado á salvarse en el ar-
ca? ¿Acaso Pubillones con su colección de 
animales de todas clases? 
L o cierto es, lector querido. 
Que llueve á todo l lover 
Y que el ma l t iempo amenaza 
D u r a r lo m é n o s un mes. 
E s t á n atroces las calles 
Y el comercio no anda bien, 
Porque fal ta movimiento 
Para comprar y vender. 
A q u í ae inunda una casa 
Y m á s a l l á dos ó tres, 
Y a c u l l á de un edificio 
Se derrumbe una pared 
Que ha de convertirse en rana 
Alguno l lega á temer 
Y nadie aplaude l a l l uv i a 
N i nadie se encuentra bien. 
Excepto, lector querido, 
Los cocheros de alqui ler . 
Que mul t ip l i can ana viajes 
Y enaucian al que va á pié , 
Sin que á la v í c t i m a digan 
Siquiera: ' ¡d iapenae uated!' 
¡Qué belleza! ¡qué del ic ia ' 
¡Vivimos en un e d é n ! 
Y entra tanto c o n t i n ú a 
Lloviendo á todo l lover . 
INCENDIO.—A las dos de la madrugada 
de boy, la e s t ac ión local para alarmaa do 
incendio establecida en la calzada del M o n 
te esquina á Angeles, botica E l Agui la de 
Oro, av i só á la Central del Comercio que 
en la calle del I n d i o esquina á Gloria , se 
habla declarado fuego. 
Con la premura que requieren estos casos 
se o r d e n ó l a salida de la bomba Cervantes, 
al propio t iempo que por los hilos te legráf i -
cos se t r a s m i t í a la seña l de fuego en la a-
grupaclon 6—3 á las d e m á s eataoionea lo 
ca l é s 
L a caaa incendiada, que r eau l tó ser el es 
tableclmlento de v íve re s de D . J u l i á n Fer-
n á n d e z , q u e d ó reducida á escombros media 
hora d e s p u é s , sin que se pudiera salvar na 
da, por la rapidez con que se p r o p a g ó el 
fuego por todo el edificio. 
Con referencia á este siniestro, dice el 
parte del Delegado de Po l i c í a de l quinto 
dis t r i to , lo que sigue: " E n loa primeros 
momentos del suceso se c o n s t i t u y ó a l l í e l 
Sr. Jefe Superior de Po l i c í a y el Juzgado 
Munic ipa l del d is t r i to do J e s ú s M a r í a , co 
mo asimismo la bomba denominada Cer-
vantes, que fué la que local izó el fuego, He 
gando á los pocos momentos la del Cuerpo 
Munic ipa l E s p a ñ a , si bien no funcionó por 
ser innecesarios sus servicios. 
S e g ú n nuestros informes, el e s t a b l e c í 
miento de referencia se encontraba asegu-
rado en la c o m p a ñ í a e s p a ñ o l a E l I r i s , i g -
n o r á n d o s e cual halla sido el origen del fue 
go 
Las p é r d i d a s ocasionadas por el Incendio 
es azúcar de miel, á 5 rs. y 
iocoyea mascabado, á 5 rs. 
jJMleoldo en Santa Clara la Sra. Dn 
ti» de la Torre de F e r n á n d e z de Cas-
î oaadelSr. Director del Inst i tuto de 
Guindad. 
-¡iba encargado do la Comandancia 
IxdeHolgutn, el Sr. Coronel de I n -
afyD. JOBÓ Mantilla y Segura, nom-
e p 
wu y arouivos ptibUcoa, tan porBegui-
i FicU es al cerrarlos colocar en ellps 
''ra», y ¡.íiUiuK-.i }U A^ri^gg, 
A l bien combinado ataque emprendido 
por los bomberos contra el voraz elemento, 
se debe que este no se propagase á las ca-
sas colindantes y especialmente á l a marea-
da con el n ú m e r o 113 de la calle de l a Glo-
ria, que ae encuentra ocupada por una casa 
de próatamoa. 
Los primeros agentes de la au tor idad 
que tuvieron conocimiento del siniestro y 
trabajaron como buenos, fueron el guardia 
nocturno municipal n ú m e r o 325 y la pareja 
de Orden Público números 134 y 63. 
Afortunadamente no ocurrió desgracia 
personal alguna, salvo p e q u e ñ a s contusiones 
sufridas por varios bomberos y paisanos. 
E n el Juzgado Munic ipa l de J e s ú s M a r í a 
se instruyen las correspondientes di l igen 
olas sumarias, en esclarecimiento del origen 
del fuego. 
L a seña l de ret irada se dló á las cuatro 
de la madrugada, hora en que q u e d ó com 
pletamente apagado el Incendio. 
ASESINATO. — S e g ú n comunicac ión del 
delegado del cuarto dis t r i to a l Sr. Jefe de 
Pol ic ía , anoche, á las ooho, fué asesinado 
en su morada, Zanja n ú m e r o 31, el as iá t ico 
Sin San, por otro sujeto de Igual clase, que 
fué reducido á pr is ión. 
Pocos momentos después do perpetrarse 
el crimen, se cons t i tuyó en el lugar de la 
ocurrencia el Juzgado Municipal de Gua 
dalupe. 
De l parte oficial, se desprende que loa 
precltadoa aaiát icoa tuvieron una reyerta, 
quedando muerto en e l acto el mencionado 
Sin San. 
E l matador fué remitido á lugar seguro 
á diapoaioion de la autoridad correspon-
diente. 
Practicado el reconocimiento facultativo, 
en el cuerpo de Sin San, és te presentaba 
cinco heridas caneadas con arma blanca, 
una en el pecho y cuatro en la espalda. E l 
homicida t a m b i é n presenta una herida en 
una pierna, como asimismo el inquil ino 
pr inc ipa l de la caaa, que p r o m e d i ó en l a 
cues t ión . 
DE GUANABACOA.—La solemne festivi 
dad del Córpue Christe que no pudo cele 
brarse ayer por las lluvias, t e n d r á efecto 
el domingo 7 del corriente; á las diez de la 
m a ñ a n a , y cinco de la tarde. O c u p a r á la 
c á t e d r a sagrada, el R. P. Escolapio D . Pe-
dro Montadas. 
SUSPENSIÓN.—La función d r a m á t i c a y 
baile que se h a b í a anunciado en el s impá t i co 
Centro de Dependientes para la noche de 
ayer, j uéves , á beneficio del aficionado D 
Jaime Cobas y que estaba dedicada a l p r l 
mer b a t a l l ó n de Voluntarlos de Ar t i l l e r í a , 
no pudo efectuarse á causa del mal tiempo 
t ransf i r iéndose para m a ñ a n a , s á b a d o . 
Dado lo escogido de las obras que han de 
ponerse en escena, esperamos sea numero 
sa la concurrencia que asista á dicha fun 
clon, la que t e r m i n a r á con baile, como se ha 
dicho, tocando la orquesta francesa dir igí 
da por el Sr. M a r í n . 
TEATRO DE IRIJOA.—Una nueva repre-
sentac ión de Fat ini tza se anuncia para ma 
ñ a u a , s á b a d o , en el cómodo y elegante tea 
tro de I r i joa , en funciones de tanda, á las 
ocho, las nueve y las diez. E l domingo se 
r e p i t i r á Marina , en la que tantos aplauaoa 
arranca el tenor D . Ignacio V á r e l a . 
SOCIEDAD OooNTOLóaiCA.—Se nos re 
mito lo siguiente para su publ icac ión : 
"Esta sociedad c e l e b r a r á sesión p ú b l i c a 
ordinaria, el a ábado G del corriente, á laa 7 
de la noche, en el local de coatumbre, calle 
de Cuba, Academia de Ciencias, ex conven 
to de San Aguat in . 
Orden del dia.—1? Hiatoria del Gran 
T o m á s , cé l eb re aacador de muelas en pla-
zaa púb l i ca s , por el Dr . D . Federico Poey. 
Manera de conocer la conducta de la 
criandera con el n iño , por au primera denti-
ción, por el D r . Rojas—Habana jun io 4 de 
1885.—El Secretario, Ignacio Rojas." 
GRAN CORRIDA DE TOROS—La dispuesta 
para el domingo p róx imo , á favor de la So-
ciedad M o n t a ñ e s a de Beneficencia, prome-
te ser magnifica. E l ganado es sobresa 
l í en te y la cuadri l la capitaneada por el N i -
ño nada d e j a r á que desear. E n nuestro n ú -
mero inmediato pub l i ca rómos el programa. 
ILUSIONES ÓPTICAS—Loa dibujantea y 
pintores han imaginado á veces composi-
ciones en las cuales intervienen ilusiones de 
óp t i c a para producir efectos inesperados, y 
muy especialmente, flguraa de doblo as 
peoto. 
Suelen encontrarae entre las estampas 
antiguas algunas que representan un per-
sonaje que tiene cierta fisonomía cuando 
se le mira por un lado, y que presenta otra 
completamente dis t inta cuando ee le vuelve 
y se le mi ra por el otro. 
Hay en el Museo de Straaburgo unoa 
cuadros cé l eb re s de un p in tor antiguo, que 
se entretuvo en representar las cuatro ea-
tacionea bajo la forma de cuatro cabezas, 
cuyas partea aon todas frutos. Desde lójos 
las cuatro cabezas preeentan un aspecto 
normal; pero desde cerca se vé que e s t án 
formadas por una háb i l mezcla de cerezas, 
peras, manzanas, uvas y otra m u l t i t u d de 
productos del suelo. E l efecto es curiosíel-
mo y muy diver t ido. 
E n nuestros diaa, parece que vuelve á 
ponerse de moda esta manera de recrea-
ción; desde hace a l g ú n tiempo se expone en 
P a r í s , en las tiendas de estampas y foto-
g ra f í a s , una cabeza de Cristo, quo tiene los 
ojos cerrados: cuando se mi ra fijamente la 
cabeza veinticinco ó t re in ta segundos se-
guidos, parece que la i m á g e n de Cristo tie-
ne los ojos abiertos. Produce la i lusión una 
sombra h á b i l m e n t e dibujada en el p á r p a d o 
cerrado. 
F a t í g a s e ligeramente el ojo por la fija-
clon continua sobre el mismo punto, y á 
consecuencia do la p e q u e ñ a tu rbac ión en 
la visión, la sombra de que acabamos de 
hablar, toma por momentos en el dibujo el 
aspecto de la pupila . 
Hace a l g ú n t iempo publicaron las revis-
tas extranjeras, y a ú n se ve en los almace-
nes de p in tu ra una curiosa muestra de es-
tos dibujos de doble aspecto. Cuando se le 
miraba desde cerca, representaba dos n iños , 
entre los cuales h a b í a nn perro; los n i -
ños estaban jugando con piquetllloa y aol-
dadoa de plomo. A algunos metros de dis-
tancia, p a r e c í a una calavera, con su man-
d í b u l a descarnada. 
Esta combinac ión ingeniosa débese á un 
art is ta i tal iano muy h á b i l , el Sr. Gallienl, 
que la p r e s e n t ó por primera vez con el 
nombre de Cholera morbus. E l pintor daba 
la exp l i cac ión f i l íolente: el miedo, excita-
do por la imag inac ión , es el colaborador 
m á s seguro del h u é s p e d del Ganjes. 
NUEVO BSPECÍFJCO.—En otra sección de 
este pe r iód ico so publ ica hoy un anuncio, 
referente á un nuevo específico del Dr . C. 
C. Br í s to l quien ha logrado aprovechar 
para ese miismo eapecífleo laa cualidadea 
medicinales de una planta or iginar ia de la 
A m é r i c a Septenti ional , y que ha sido cla-
sificada por la esencia b o t á n i c a de Hama-
melis Virginic i. V é a s e el mencionado a-
nuncio. 
BASE B A L L — E l p róx imo domingo, en 
terrenos del Almendares, t e n d r á efecto un 
desafío de juego de pelota entre los clubs 
Fe- Ir i fan tü y Haiuey. L a lucha promete 
ser muy r e ñ i d a , porque los dos bandos con-
tendientea se disponen á obtener la victo 
r ia á todo trance. 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , sá -
bado, en las a l ca ld í a s aiguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr . Reol. En la de 
San Juan de Dioa, de 1 á 2, por el D r . Eeca-
r r á s . En la de Pueblo Nuevo, de 12 á 1, por 
el D r . Aróa tegui . E n la de San L á z a r o , 
de 1 á 2, por el Ldo . Hoyos. 
TEATRO DE CERVINTBS.—Funciones de 
anda que se anuncian para m t ñ a n a , s á b a -
do: 
A las ocho.—Segunda r e p r e s e n t a c i ó n de 
la obra t\tu\&dsi D o ñ a Flamenca. Baile. 
A las nueve.—La comedia en un acto L a 
mujer del sereno. Baile. 
A l a s diez.—La aplaudida zarzuela de-
nominada L a colegiala. Baile. 
BAILE EN PERSPECTIVA Según noticias 
que hemos recibido por conducto fidedigno, 
piirfice que el Club Habana ha acordado 
bseqniar con un baile á sus favorecedores, 
el a á b a d o trece del c o r r i e n t e . . . . ¿El a á b a -
do trece? ¡Lo dudamos! ¿ H a b r á ea-
campado para en tóneos? 
PENSAMIENTOS DE CERVÁNTES.—Quien 
habla alembra, quien eecucha coge. 
L a deaeaperaclon nada remedia. 
Los necios admiran lo que no compren-
den. 
L a mora l es la higiene del alma. 
No c r eá i s en l a estancia de la fortuna. 
Todos procuran l a paz del alma; pero no 
la buscan donde ae hal la . 
E l avaro es capaz de todo lo malo. 
Grande cosa es el saber callar. 
L a a t enc ión es el b u r i l de la memoria. 
Hacer bien por el bien mismo es una gran 
v i r t u d . 
M á s fatigan los placeres que los nego-
cios. 
E l amor es un t i rano que á nadie per-
dona. 
L a necesidad desarrolla el talento. 
E l mejor consejero es l a experiencia; pe-
ro siempre l lega tarde. 
E l que se estima en mucho se conoce po-
co. 
L a Inocencia es una preciosa salud del 
alma. 
E l lujo es como la h ipoc re s í a del cuerpo 
social. 
POLICÍA.—En la casa de socorro del s ép -
t imo dis t r i to , fué curada de pr imera in ten-
ción una vecina de la calle de Santiago, que 
lesionó levemente u n as iá t i co que reside en 
el mismo domici l io que aquella. 
—Duran te l a noche de ayer le robaron 
de su h a b i t a c i ó n á una vecina de la calle 
de Santa Rosa l í a , varias piezas de ropa que 
habla dejado en una batea, i g n o r á n d o s e 
q u i é n sea el autor del robo. 
— A l Juzgado Mun ic ipa l de J e s ú s M a r í a 
fueron conducidos dos vecinos del quin to 
d is t r i to , por quejarse uno de ellos de que el 
otro le habla dado de bofetadas. 
—Dos a s i á t i cos que residen en el cuarto 
dis t r i to tuvieron una reyerta durante el 
dia de ayer, siendo conducidos á m b o s al 
Juzgado Municipal respectivo para que se 
procediese á lo que hubiera lugar. 
—Ha sido reducido á pr is ión un emplea-
do del ferrocarri l del Oeste, por lesiones le 
ves, salvo accidentes, que le causó á un me 
ñor , vecino de la calzada do Cristina. 
— A un as iá t ico , vecino de la calle de 
F a c t o r í a , le arrojaron una piedra desde u-
na bodega que ex'ste en la precitada calle 
causándo l e una herida leve en la cabeza 
Se ignora qu ién aea el autor de este aten-
tado. 
—Ha sido preso un moreno que en la ca 
lie del Aguacate, esquina á Lampar i l la , h l 
zo agreaion contra una pareja de Orden 
Púb l i co . 
—De una vidr iera de tabacos que exiate 
en el café L e s Voluntarios, calle del Prado 
eaquina á San J o s é , robaron varias fraccio-
nes de billetes de la Real L o t e r í a , por valor 
de 80 á 90 pesos. Se ignora q u i é n sea el 
autor de este robo. 
E X T R A C T O D O B L E 
Hamamelis Virginica 
( W i T c n HAZEL) 
B E L I )R. C. C. BRISTOL 
E l autor de este nuevo y maravilloso Re 
medio, el DOCTOR C. C. B R I S T O L , cuyo 
nombre es conocido on á m b o s hemisferios, 
del uno a l otro extremo del planeta, como 
autor de las cé lebres Zarzaparr i l la y P i ído 
doras do Br i s to i , á quienes tantos deben la 
salud y vida, on todos los climas del globo; 
el sáb io médico , qu ímico y naturalista, ocu 
pado siempre en nuevos descubrimientos 
méd ico -bo tán icos , de spués de inteligentes 
y repetidos ensayos, vino á hallarse posesor 
de una nueva y admirable combinac ión cu-
ra t iva basada en las maravillosas vir tudes 
de la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasificación b o t á n i c a de 
Hamamelis Virginica, planta i nd ígena de 
la A m é r i c a Septentrional y primit ivamente 
empleada por los Indios para la curac ión de 
toda enfermedad de c a r á c t e r inflamatorio, 
tanto interna como externa. 
E l E X T R A C T O D E H A M A M E L I S V I R G I N I C A 
d e l D r . C . C . B R I S T O L 
empleado ora externa, ora internamente, 
s egún el caso, es un remedio verdadera-
mente asombroso para el Inmediato alivio y 
radical curac ión de los siguientes males á 
pue tanto el hombre como el animal se ven 
expuestos: 
E X T E R N O S . I N T E R N O S . 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal; Lumba-
go, Afecciones de los Ova-
rlos, Tonsilitis, Vómitos 
de Sangre, Varicósis, Pu-
jos, Mal de los Ritiónos, 
Estrechez y Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Menstrua-
ción penosa, Regí'riados, 
Tosferina, Asma y Cata-
rros de toda especie. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorranas 
y reumatismo. 
\ FORMA PARA USO E \ T E R \ 0 , 
eegun receta del mismo sabio autor, es el 
U n g ü e n t o ee Hamamelis Yirgín ien del Doc-
tor C. C. Br l s to l , valiosíaimo cuando se de-
sée la absorc ión c u t á n e a inmediata, y en 
casos do ciertas enfermedades ó afecoionea 
locales externas en laa cuales se requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re 
solvente. 
Es aobre todo EN CASOS DE ALMORRA-
NAS que el 
Ungüento de Hamamelis Virginica 
del Boctor C. C. Br l s to l . 
hace ver ana maravillosos efectos, por la 
absorc ión c u t á n e a , que al propio tiempo de-
BÍDflama, resuelve y cicatriza; lo mismo a-
conteco en el tratamiento de toda clase de 
tumores externoa ó abeeaoa, carbunclos, 
nacidos, heridaa aupurantea, llagas y otras 
afecciones locales externas de igual na tu-
raleza, en las que el Ungüen to de Ilnma* 
melis Virgin ica del Doctor ('. V. Br l s to l 
obra como por encanto 
Unicos propietarios y Fabricantes 
LANMAN ÓL K B V f í F 
N E W - Y " O R K . 
DK VENTA UN TODAS I,AS ritiKriPAi.r.s DUOOI RRIAH Y 
ARMACIAS DK LA Isr,A. 
Aporreos , contusiones, 
Golpes, Cortaduras, heri-
das. Cardenales, Tumores, 
Ulceras, Quemaduras, Mor-
didas, Asoleo, Carbunclos, 
Erupciones, Lacras, Dislo-
oaciones. Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, Panadizos, Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oídos, Do'or de Muelas y 
de Cabeza. 
SECOION DE INTERES PERSONAL 
DEdLARAOIOIf 
D E L L I B R E CAMBIO. 
Por S8 billetes 
Un flus Oxford, 
Por SB6 billetes 
Un saco alpaca, 
Por S12 billetes 
Un flus fantasía, 
Por S14 billetes 
Un saco seda china. 
Por $20 billetes 
Un flus muselina, 
Por 30 cts. billetes 
Un plastrón piqué. 
J . Vallés, 
Ha declarado el libre 
cambio en su Sastrería 
Camisería. 
San Rafael 14 i . 
7043 P 8-31 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 6 D E J U N I O . 
San Norberto, arzobispo, fundador de la Orden délos 
Premostratenses. 
San Norbarto, arzobispo y confesor.—Nació San Nor-
berto en un pueblo cerca de la ciudad de Colonia, lla-
mado antiguamente Troya. Su padre se llamó Herl-
berto, sn madre Eduvigis, personas ilustres y ricas. 
Creaió y estudió, é hizose cortesano, primero en casa 
del arzobispo de Colonia, y después en la corte del em-
Earador Enrique. E r a de todos muy amado por su no-leza. riquezas y afable condición. Ordenóse de misa, 
dejó los vestidos ricos y regalados que traía, y vistióse 
de un palio grosero y basto, dió de mano á, los otros 
gustos y entietenlmientos, y abrazóse con la oración y 
penitencia; y para poderlo "hacer mejor se retiró á un 
monasterio, donde estuvo con gran fervor, fué á Boma 
por devoción y para sup icar al sumo pontífice que con-
firmase con autoridad apostólica la congregación que él 
habla fundado; y el papa lo hizo benignamente, y le 
concedió otras gracias y favores; ya que se iba de Boma 
se oyó una voz del cielo que decía, que hablado ser 
obispo magdeburganse, y así lo fuó por divina voluntad, 
sínquaí-l Jo pudiese desechar, con grande aprobación 
del rey L Otario, y de un cardenal legado del papa, y de 
los obispas, prelados y principes que ee hadaron en 
aquella elección. Habiendo gobernado santamente ocho 
aCosla iglesia lleno de merecimientos y de virtudes, 
dló sn alma al SeBor, ei dia 6 de junio del año 1184. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—Jín la T. O. de S. Pranoisco la del Sa-
cramento, de 7 á S: en la Catedral, la de Tercia, 4 las 8i; 
y en las demás iglesias, laa de costumbre. 
Proceííon.—La del Sacramento, de 5 á 5i de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va & 
las Ursulinas. 
Y F I E S T A Q U E L A A S O C I A C I O N D E L A P O S -
T O L A D O D E L A O R A C I O N T t l I « U T A A L S A -
(«HADO C O R A Z O N D E J E S U S E N L A I f i L E -
S I A D E L O S PP . E S C O L A P I O S D E G U A N A . 
B A C O A . 
D I A 4.—A las siete y media déla mañana sedará 
principio á los ejercicios del triduo, oantóndoae la misa 
solemne con sermón, que dirá el R. P. Kamon Vidtl. 
Por razón de la procesión del Corpus Christi no se ha-
rán los ejercicios de la tarde. 
D I A o Y 6.—A las ooho ménos cuarto ss cantará la 
misa al órgano. Por la tarde, á las siete, se rezará el 
rosario, en seguida el trisagio, ejercicios propios del d.a 
y sermón, terminándose después del canto de algunos 
motetes, con la reserva. E n estos dos días predicarán 
los P. P. Pió Galtós y Pedro Muntadas. 
D I A 7.—A las siete de la mañana misa de comunión, 
á las ocho y media la solemne con sermón á cargo del 
11. P. Pélix Vidal. Por la tarde, á las seis y media, el 
rosario, trisagio, consagración, sermón que dirá el R . P . 
Isidro Marsalv procesión por el interior del templo. 
D I A 8.—A ias ooho mónos cuarto se dirá una misa 




O i- ; 
: S i 
¡ i f$\̂ §1 i^ i ^ 
g-: gg-; srg-: srg-: sr 
• 55 •.• ! ' 5 ! | 
i M i H i i i I ! cr 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 5 D E JUNIO 
DE 1885. 
Servicio para el G. 
Jefa de día.—El Coronel del 38r Batallón de Volun-
tarios, D. José Sellés. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía general y Parada.—3er Batallón de Volun-
tarioa. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.-Bon. Artülería de Eiérclfo. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 2 
de la Plaza, D.Cesar García. 
Imaginarla en Idem.—El 3? de la misma, D. Graol-
liano Baez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Itecailo. 
C O M U N I C A D O B , 
Sr. Director del DIARIO DE I.A MAKIKA. 
Muy sefior mío: 
Suplico & Y. se sirva insertar en la sección correspon-
diente lo siguiente: 
Habiendo conferido poder general áD. José Menendez 
en Junio del año próximo pasarlo para que me represen-
tase durante mi estañóla en la Península, no puedo por 
ménos que darle las gracias por este medio, de la repre-
sentación que durante mí ausencia ha tenido, quedando 
así mismo satisfecho de su buen comportamiento y do-
lando sin efecto dicho poder, á petición del ya citado 
Sr. Menendez. 
Habana, Junio 5 de 1885.—Remigio Humara. 
7311 2-6 
El HIERRO BRAVAIS devuelve á la ean-
gre empobrecida de laa jóvenes anémicas 
y achacosas, de colores pá l idos , la cantidad 
normal de Hierro necesaria á la salud. Este 
remedio llega á combatir en poco tiempo 
aquel estado mórb ido y la mayor parte del 
tiempo, t r iunfa de él. 
DESPEDIDA 
A N T E L A T U M B A D E M I I N O L V I D A B L E E S P O -
SA, M A R I A D E L P I L A R V I V E R O Y A R R A I N , 
M U E R T A E N L A F L O R D E S U E D A D , A L M E S 
Y M E D I O D E N U E S T R O S D E S P O S O R I O S , E L 
D I A 8 D E A B R I L D E 1885. 
Apónas , entre sueños , temblorosa 
Coronada de niveos azahares 
Como visión celeste y vaporosa 
Apareciste al pió de los altares 
Apónas , con el alma ya despierta 
De su inefable y mág ico embeleso. 
Pude, juzgando m i ventura cierta. 
En t u frente estampar el primer beso 
¡áy! Como flor á quien robó sus galas 
E l rayo ardiente de Implacable est ío, 
;ABÍ plegaste tus v i rg íneas alas 
Acaso sin sentir el beso mió ! 
De m i pas ión el dulce devaneo 
Deshízose en amarga desventura 
¡Un funeral en pos de un himeneo, 
V del t á l a m o al pió la sepultura! 
L á g r i m a s ! En raudal las he vertido 
D é m i destino cruel, al golpe insano 
Y aún en m i pecho de dolor herido 
Quedan para llenar un occeáno. 
¡Esposa adioe! A m i pais nativo 
Torno en pos de salud con paso inc ie r to . . 
Quiero v iv i r , para l lorarte vivo 
ST dormir jun to á tí después de muerto! 
Ese sepulcro que t u cuerpo encierra, 
Guarda t amb ién mis ilusiones todas 
,No3 h a b r á de cubrir la misma t ierra 
T á l a m o eterno en nuestras nuevas bodae! 
Manuel Martines Riquera. 
Habana, mayo 6 de 1885. 
7294 1 6 
EXPRESION DE GRATITUD. 
Antes de abandonar estas playas, en don-
de dejo enterrado un pedazo de m i corazón, 
quiero rendir públ ico t r ibuto de g ra t i tud á 
cuantoa buenos amigos, oompañaros de ar-
mas y paisanos me hau a c o m p a ñ a d o en las 
t r i s t í s imas horaa de inconsolable dolor oca 
siouado por la temprana ó inesperada 
muerte do m i jóven 6 idolatrada esposa, 
Maria del P i l a r Viveroy Arra in (Q. E. P. D.) 
Parto con dirección á m i t ierra natal , á 
mi cara Galicia, con la esperanza de reco 
brar mi quebrantada salud y m i t ranqui l i 
dad perdida á loa embates de aquel rado y 
cruel ís imo golpe; pero volveré á mor i r en 
esta t ierra de Cuba, que guarda los fríos y 
mortales despojos de m i adorada compa-
ñera . 
.Dichos vosotros los familiares y amigos 
que oa quedá i s cerca de esa tumba veno 
randa para l lorar constantemente sobre 
ella! Yo, t e n d r é que conformarme á regarla 
con mis l ág r imas desde léjos, en el santua-
rio erigido á su melancól ico recuerdo en lo 
máa ín t imo de m i alma. 
.Gracias, nobles amigos, c o m p a ñ e r o s de 
armas y paisanos! ¡Gracias m i l á vosotras 
también , t ierna madre, ca r iños í s ima her 
mana y digníelmo hermano polí t ico de m i 
pobre Pilar, por todas las pruebas de amis-
tad y do t i m p a t í a con que habé i s compar-
tido é intentado consolar mi dolor ! 
A l dejar esta t ierra y daros el ad iós de 
despedida os bendigo con toda la g ra t i t ud 
de mi corazón, por vuestros nobles aentl 
mientoa 
Habana, mayo ü de 18S5. 
Manuel Martínez Riguera. 
7295 1 (> 
I I M P O K T A N T I S I M O I 
¡ L a p a n a c e a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o -
n e s d e l c i g a r r o ! 
L a gran fábrica de cigarros L A B E L L E Z A , cuya 
reputación es conocida de los consumidores, celosa en 
proteger loa intereses del público que le dispensa sus 
favores; ha venido tiempo há utilizando todo género de 
ideas que pudieran poner coto á las falsificaciones que 
de sus productos se hacen y que vician la pureza del ar-
tículo que honradamente expeden el dueño, y de buena fé 
adquiere el comprador, siendo éste, victima de un enga-
ño adquiriendo artículos falbifloados en la- creencia de 
ser legítimos y aquél, del fraude de sus intereses reali-
zado á la sombrado la Justa fama üue han adquirido los 
cigarros de sn expresada fábrica, L A B E L L E Z A . 
Pero todos los esfuerzos han sido burlados por los fal 
sllicadores, y en vista de ello acaba el dueño de esta fá-
brica do introducir una contraseña especlalísima que á 
uo dudarlo será una rémora á la falsificación. 
En el papel de cada cigarro va impreso el nombre de 
la fábrica en esta forma: 
L A B E L L E Z A 
Esta impresión como la trae on sí el papel, no es de 
tinta ó sustancia heterogénea, sélo se advierte desha-
ciendo un cigarro y observando el papel al trasluz. 
E l público que favorece nuestra industria verá como 
el dueño de esta fábrica á la par que protege su crédito, 
vela por los intereses do sus consumidores evitando ad-
quieran productos falsificados. 
Consumidores de L A B E L L E Z A : no olvidar la con-
traseña que tiene el papel de cada cigarro de esta fá 
bríoa. 
L A B E L L E Z A se vende en todas partes. 
L A B E L L E Z A está establecida en la calle de Dra-
gones, n. 47, Habana. C. 008 15-31 
Enseñanzas. 
LA A M L I T A . 
G R A N F A B R I C A D E C I G A R R O S 
INDUSTRIA 160. 
No admiten competidor los excelentes el 
garres de esta marca. L a Inmejorable cal i -
dad de su papel y picaduras, los hacen ser 
preferidos entre los buenos fumadores. 
Depós i to pr incipal OBISPO 21 . 
6763 26-23my 
Habana, Mayo 4 de i m . 
Muy Sr. nuestro: 
Por mútuo convenio, queda disuelta la sociedad que 
giraba en esta plaza bajo la razón de 
Menendez, Mngica y Comp. 
y su liquidación á cargo de la nueva que se ha formado 
según circular que sigue. 
Esperamos dispensen á nuestros sucesores la miíma 
confianza que les han merecido sus atentos S. S. Q. B. 
S M., Menendf7, Mugicay O? 
Habana, Mayo 4 de 1895. 
Sr. Administrador delDiAiue DE LA MARINA. 
Muy Sr. nuestro: 
Refiriéndonos á la circular que antecede, participa-
mos á Vd. que para liquidar y seguir los negocios de la 
sociedad extinguida, hemos formado otra que girará 
bajo la razón de 
Menendez y C o m p a ñ í a . 
Siendo gerente D. Francisco Menendez y comandita-
ríos D. Hilario Mugíca y D. José Menendez; llevará 
también la firma por poder nuestro dependiente don 
Ruperto Arana. 
Rogándole se sirva tomar nota de nuestras firmas al 
pié y dispHnearnos su confianza, nos ofrecemos de Vd. 
atentos S. S. Q. B. S. M., Sfenemlezy O? 
D. Francisco Menendez, firmará: Merp.ndezy O'} 
D. Ruperto Arana, firmará: Menendez y O»—P. P. 
llujiertv Ár ina. Cn. 628 1-6 
M 1 T Ü D M0NTA18A 
DANZA Y PASIE60S. 
Se ruega á todos los individuos que per-
tenecen á estas Sociedades, se sirvan con-
curr i r el domingo 7 del actual, á las doce 
del dia, al cafó del Louvre , para de allí sa-
li r á la una en punto, con di recc ión á l a 
Plaza de Toros de Regla. 
Habana, junio 5 de 1885.—Por la Comi-
sión, R. Fere 'a. 
Cn. fi 7 2 5a 2 6d 
E L R A Y O VERDE 
1)E I . .1. O J E ü i , MATANZAS. 
GRAN FABRICA DE CIGARROS, 
proveedora de la Real Casa. 
L O S M E J O R E S C I G A R R O S D E L MUNDO, 
protegidos por el célebre escritor 
J U L I O V E R N E . 
Ojalá que el R A Y O V E R D E 
se unifique pormucho tiempo con 
el rayo de fuego de vuestros ci-
jarros para mayor felicidad de 
os fumadores. 
Amiens, mayo 4 de 1885. 
Jules Terne. 
Depósito Central en la Habana, 
ANTONIO LOPEZ, OBISPO N. 41. 
Casa de préstamos 
S-ü. N U E V A UMIOM. 
Calle del Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mía favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empeños. 
E n la misma seda dinero sobre prendas, ropa y'muebles 
cobrando un interés médico, guardándolo al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empefio 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
ooraprau muebles pagándolos más que nadie. 
72«1 26-4Jn 
ANUNCIOS. 
M.A URSULA VALDES DE RIVERA 
COMADRONA, 
V I R T U D E S 03, entre Campanario y Perseverancia, 
7334 8-6 
I N T E R E S A N T E 
A LAS F A M I L I A S . 
Pomos vacíos y sin haber su 
frido aveiias, de los Polvos 
Dentritioos do "Wllson, que ya 
deben existir en casi todas las 
familias de la buena sociedad, 
se compran, abonándoles á peseta fuerte cada uno, Pra-
do 115. 7330 'J6-0Jn 
D r . R a b e l l 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Precios sumamente módicos.—Sol 52. 6978 15-28 
MARIA MORALES Y CALAHORRO, 
PROFESORA EN PARTOS 
Consulta á las sefioras que padecen afeodones propias 
á la profesión á $4 B.—Oíd. á domloillot-Jesús María 
número S H 
C n. 015 
Gratis de dlen á onoe. 
1-Jn 
CHAGUACEDA. 
DENTISTA DK CAlIAUA DE 8. M. EL K E T D. ALFONSO X I L 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U T A R N. 110. 
Cn. 022 2C-2JD 
OSCAR DE LOS REYES, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn domicilio y su estudio á la calzada 
de Galiano n. 83. Consultas de 11 á 3, 
^07 2G-31My 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A ! í l .—DE l!á A 4. 
M70 ao.n 
DR. FEDERICO PEYRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO, 
O ' R E I L L Y 36. 5738 30-3My 
ENRIQUE LOPEZ VILLALONGA 
ABOGADO. 
Cn. 505 :C-5My 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
A G U I A R O J . 
6481 
ABOGADO. 
- L a casa Blanca.- -DE 1 » A 3 . 
20-17 
G A B R I E L C A M P S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de las Virtudes es-




Colegio de mBas dirigido por la seBorita D? M? de los 
Dolores Martin y Lamy.—Educación é instrneoíon elo-
montal completa.—Clases do piano é idioiiias, por acre-
ditados profesores.—Precios módicos,—Buenas referon-
- C U A R T E L E S 40 . 
7290 
JUZGADOS DE PAZ 
tráctica de los de Cuba y Paerto-RIco 1 poso billetes 
Galiano 92. 7314 . 4-c 
MAYORDOMOS DE INGENIO 
Cotabílidad agrícola con modelos 1 peso billotes. Ga-
liano 92. 7315 4-0 
A g r i m e n s u r a 
cubana, por Herrera, un tomo. Agrimensura legal cu-
baña, iior Pichardo, un tomo. Librería la Universidad 
O'Reillvn. 30. 7930 4_4 
F O R N A R I S 
Cantos populares, el libro do los amores y cantos del 
Siboney, 3 tomos. Poetas oubanos, 1 tomo fólio $4 
O'Rellly 30, librería L a Universidad. 
7231 i - i 
REVOLUCION 
mejicana, Conspiraciones. Prisión del Vlrey Iturrlga-
ray. Insurrecciones, Batallas, Los antropófago». Mando 
do Topete, Fusilamientos, Asesinatos, Saquoos, Mata-
moros, Iturbe, Revolución de los indios, Reoíamacio 
nes de EspaBa, Juárez, Intervención do EspaBa, Eran 
cía é Inglaterra, Llegada de Prlm.Movimíento de los 
franceses, Maximiliano emperador, Pusilamlonto deMi-
ramon, Megia y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 4' 
gruesos con láminas, costó $12 oro y se dá en $0 billotes 
Salud n. 23, libros baratos, y O'RelUy n. 30, librería. 
7174 4.2 
A LOS SEÑORES MARINOS. 
Ordenanzas de la Armada Naval, 2 tomos folio, 12$ 
Tablas de navegación, por Mendoza, 2 tomos, 10$; De-
rrotero de las Antillas, 2 tomos, 0$; Ley de tormentas 
1 tomo, 3$; Tablas de logaritmos, por Collet, 1 tomo, 6$ 
Historia sobre la marina militar do EspaBa, 1 tomo, 2$ 
O'Rei l ly n. 30, Librería. 
7095 4.30 
VICTOR HUGO 
Los Miserables 5 ts, mayor, gruesos en francés $10, 
Idem traducida al castellano 5 ts. con láminas $10. E l 
Judío Borrante, porE. Sué, 4 ts. mayor, con muchas lá-
minas, $8. Los trabajadores del mar, por Víctor Hugo 
2 ts. con láminas. $4. Obras completas de Julio Verno, 
54 ts. con láminas y buena pasta, $25. Los misterios de 
los Jesuítas, 4 ts., $0. Historia do una mnjor, álbum de 
50 cromos; por Planas, 1 t. fólio mayor, $15. Maria la 
hya de un jornalero. La marquesa de" Bellaflor y el P a -
lacio délos crímenes, 0 ts. con láminas, $15. Precios on 
billetes. Salud 23 librería. 7088 4-30 
DON QUIJOTE 
de la Mancha con notas y la vida del ¡lustro Cervantes, 
fi tomos láminas $10. Obras completas doQuovodo, 2 ts. 
$7. Obras completas do Fígaro, 2 ts $3. Mitología uni-
versal, 1| tomo, láminas, folio $4. Cartas completas de 
Lord Chostorfleld á su hijo, 1 tomo 4'.' mayor $0. O'Rel-
lly n. 30. librería La Universidad, Í00i 4-80 
AM O R E S C É L E B R E S — E D I C I O N D E L U J O , a tomos $18—La mujer amor, ídem, ídem, 2 tomos $15— 
Las hadas del mar, 2 ts., $12—Ilustración ospaBola, $4 
el tomo.—Snsorlolon á lectura $2 mensuales.—Galiano 
n. 92, libros baratos. 7213 4-3 
OPORTUNIDAD 
para comprar toda clase de libros á precios de ganga: 
surtido donde escoger obras do Medicina, Derecho, His-
toria, Religión, Matemáticas, Literatura, Poesías, Agro-
nomía, DioGÍonarios, Gramáticas, Novólas de varios 
autores nacionales y extranjeros, etc. etc. Las personas 
amantes do las letras que nuieran honrar la casa con su 
visita; encontrarán lo que deseen á precios sumamente 
baratos. Se reparten catálogos gratis á todo el que lo pida. 
SALUD 23. 
L I B R O S B A R A T O S . 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapla 23. 
7234 * 15.4Jn 
U NA PUOPKMOKA D E M U S I C A , D E C U A T R O Idiomas, y de todos los ramos para una osmorada 
educación, desea colocarse on una familia, aun fuera de 
la Habana: informarán Obrapía 23, almacén de música 
do don Anselmo López, 7211 4-3 
TN P R O F E S O R D E l í Y 'i'! ENSEÑANZA, S E 
•J ofrece para dar clases á domicilio ó en su casa. 
Prepara para el grado de Baohíllor, y á los que hayan 
do examinarse on Setiembre de las asignaturas del 19 y 
2'.' grupo de Derecho. Informarán Compostola 110: Pre-
cios módicos. 7154 2C-2Jn 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O . 
Precio: Lección 3 días á la semana $0 billetes al mes y 
domicilio $15 billetes al raes, pago adelantado. Tejadillo 
ó en el almacén de pianos do D. T. J , " 




aritmética mercantil, teneduría de libros, por 8. M A R -
T I N , vice-díreotor de la Academia do P E C O M T A L 
por espacio de 12 ano». Onartelen 40. 7001 4-80 
J O S E R . M O N T A I i V O , 
Médico de la Maternidad, 
O C U L I S T A Y M É D I C O D E N I Ñ O S . 
Consul tas de 11 á 1. 
VIRTUDES N. 18. 
8482 15-17My 
I . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 38. Consultas médicas de 12 á t i , 
0417 30-lCMy 
DR. ERASTUS WILSON. 
M E D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
KNTRK TENIKNTK-EKY T DRAQONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos anormalesque está atravesando esta isla, 
O n. 524 30-9M.V 
3Di-. O-A.H.Q- A TM-TA, 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, d e l l á l . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y sífl-
i ticas. C n. 617 1-Jn 
I G N A C I O R E M I R E Z , 
éñk T R O C a - A J P Q . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59.— 
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 181 
4731 104-14Ab 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y CIRUJIA. 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
26-2My Tejadillo. C n. 493 
Madame L u i s a B a t a l l é . 
Se ha trasladado & Egido n. 2, hotel. Puerta del Sol. 
Se ofrece á sus amistades, i 0444 15-10My 
E l . I N F A N T I L 
C O L E G I O D E l n Y 2^ E N S E Ñ A N Z A , 
I N C O R P O R A D O A L I N S T I T U T O 
D E L A H A B A N A , Y D I R I G I D O P O R 
D. G . E S P A Ñ A . 
Ixxclxxstrl», 3.2X. 
E n los primeros días del mes de junio quedará esta-
blecida en esto colegio la clase preparatoria que tan 
brillantes resultados dió el afio anterior, para Jos que 
deseen presentarse á exámeu de admisión o matricular-
se en el primer aBo de la 2!> ensefianza. 
A D V E R T E N C I A . — L o s alumnos de 2? EnsoBanza 
que procedentes de otros estableoimientos deseen ma-
tricularse en este, podrán verifloarlo después do ser 
examinados on las asignaturas ya estudiadas; sólo así 
nos haremos responsables de los buenos ó malos resul-
tados. 7080 8-30 
PARA ALUMBRADO, 
D E 
N E W Y O R K . 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
D e s p u é s de muchos años de experimen-
tos para disminuir las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar ú n aceite para a lum-
brado que e v i t a r á en lo futuro los faegoa 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su uso en los estableci-
mientos do todas clases de m e r c a n c í a s , 
almacenes de depós i to , estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las l á m p a r a s 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se h a l l a r á n de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 







G U I A P R A C T I C A 
de los juzgados do paz ó municipales on la Isla do Cuba 
y I iiurto-Rlco, 11. con formularlos $2. Librería L a Uni-
vorsldad, U'Reilly 30. 4-4 
H i s t o r i a de G a l i c i a , 
jrandozas de esto reino, 2 tomos láminas v planos Í17 
Librería L a Universidad, O'Reilly n. 30. • 
m i m LITERARIA. 
OBISPO 32. 
L i b r o s rec ibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Nuevas romosas: Manual onoiolopódico de los Juz-
gados Municipales. Piguier, los grandes inventos anti-
guos y modernos. Labra, discursos políticos y foronsoa 
l * serie. Mi Campafia on las Córtes 1881 á 1883; Juaii 
Oualborto (lomez. L a Cuestión do Cuba on 18H4. Iba-
rreta. L a Religión al alcance do todos (obra notable). 
Moraita, Aquellos Tiempos. Tenemos todas Ins obra» 
do la bibllotooa del Motín y laa publicadas por el Inol-
vidable libro nonsador Pernando Garrido. Legislación 
do Rolsa, publicada por García Díaz, Inspector do la do 
Madrid, libro interesante á todo el quo so ocupa do 
efectos pi'ibllcos y espocialmonta á los agonto íy corre-
dores del comercio. Pantoja, Jnrls Prudencia Criminal, 
apóndico 4,.l do 1881 á 1882. Coleoolones completas do la 
chispeante y graciosa biblioteca del Demí-Mondi. Tam-
bién hemos recibido diferentes piezas de las representa-
das en los teatros de Torrecillas y Cervantes y otras mu-
chas novedades. 
Las Domlníoales del Libre pensamiento á 15 centavos 
ejemplar. Cn. 003 4-20 
L A S P A R T I D A S 
glosadas, por Gregorio López, 3 tomos, $8¡ L a novísima 
recopilaoion, 0 tomos, 12$; Penrero, 'Novislmo arreciado 
)r Qoyena, Aguirro y Montalvan, O tomos, 7$¡ Palcou, 
ereoiio civil ospaDol, 2 tomos; Ortolan, Doreono roma-
no id., por Heíneoío, 2 tomos; Códigos fundamentales, 
por Gutiérrez, 7 ts. Librería L a "Universidad, O'Rellly 
número 30. 7000 4-30 
Artes y Oficios. 
INGLES, FRANCÉS Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwaim. 
Habana núm. 55, esquina & Empedrado. 
0923 12-27 AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N O L É S Y F E A N C É S . 
Be ofrece á los padres do familia y á las directoras da 
oolegío, para la ensoCanza dn los referidos idiomas. Dl -
recoiou: calle de los Dolores uúmoro 14, en los QnemadM 
de Marianao y también informarán on la Admlnistra-
eíon del DIARIO na I.A MARIRA. O M V 
Libros é Impresos. 
VOCES CUBANAS 
Diccionario provincial de vocos cubanas casi razona-
do, por E . Pichardo, 11. on 4? mayor pasta, $3. Diccio-
nario de la lengua castellana por la Academia, 11. en R 
$3. Diccinuario de legislación, derecho y Jurispruden-
cia, por Ksoriche, 11. fólio grueso con snplementos, $5. 
Las siete partidas glosadas por López, 4 ts. gruesos $17 
Derecho administrativo vigente en Cuba, por Govin, 8 
ts. |0. Obras del célebre jurisconsulto Inglós J . Ben-
tbam, traducidas al castellano con comentarios 14 tomos 
empastados $10. Precios en billetes. Salud 23. Libros 
baratos. 7332 4-0 
" Q T T k A Q Mil el có lebre h i lo " A r m a s 
L LIJJX&SPJ de l a Habana" con 500 
yardas garantizadas, de venta en todas las 
s e d e r í a s 20 cts. billetes carretel . 
Cn. 629 4-G 
E L R E Y 
de los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
do llave ft sistema remontolr por $4.25 y limpia nn reloj 
por $1. 
Bu Kxoelencla D. José Maria Valverde, Presidente 
de la Real Andlenoia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Ne-wton á decir al público qne el remontolr qne 61 
oolocó en su oronómetre do bólslÚo el a&o pasado, fun-
ciona con perfección, y quo está muy contento con 61. 
Mr. Newton no colocará su remontolr en ningún reloj 
sin ántes exhibírselo á su duelío. 
Gratificará con nna onza en oro á cnalquior persona 
que le proporcione pruebas suflcíentes para persegnlr 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios espafioles haya faDricado, vendido 6 usado el 
sistema de remontolr para dar cnerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio 6 patente de in-
vención n. 3,731, oonoedido á Mr. George Newton por 
8. M. D. Alfonso X H en Madrid, en el día 4 de abril 
de 1883. 
Kn el palacio del Marqués de VUlalba, al lado de la 
oasadol Sr. Condo do Casa Moré, plazuela de las Ursu-
linas, esquina de callo Dragones, Puerta de Tierra, H a -
bana; 7280 W-4Jn 
NUESTRA ECONOMIA 
TINTORERIA LA FRANGIA. 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39. 
E n este establecimiento se limpia y tifio toda clase de 
ropa, sin distinción de colores y tejidos. 
Las levitas, pantalonss, chalecos, sobretodos, se lim-
pian, tifien, forran, ribetean, y; se hace toda clase do 
CATALAN. 
Teatro del Circo Jane. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
L a J unta Directiva del Centro, de acuerdo con la sec-
ción correspondiente, ha dispuesto función reglamenta-
ria para el domingo 7 del corriente, la que se efectuará 
bajo el siguiente 
P R O G R A M A : 
Se pondrá en escena el drama en 2 actos, arreglo al 
ospaflol por D. Ventura de la "Vega, titulado: 
AMOR D E MADRE 
por la Sección de Declamación del Centro. 
L a Sociedad Coral D U L Z U R A S D E E U T E B P E 
cantará nna pieza de su repertorio, y la E S T U D I A N -
T I N A H A B A N E R A tocará la preciosa jota del M O -
L I N E R O D E S U B I Z A . 
Seguirá la zarzuela en nn acto, letra de Colomer y 
Capm*ny y música de José Ribera, cuyo titulo est 
¡PRIMER S O I 
por la Sección del Centro. 
S E G U N D A P A R T E . 
Baile general, cuyo programa se repartirá á la pnerta, 
Siendo condición indispensable para entrar la presen-
tación del recibo del presente mes, se avisa á los señores 
socios que no se les hubiese pasado, qne el cobrador es-
tará en la puerta durante la fnneion, para entregarlo al 
que le Bolloite. 
A laa 8. 
NOTA.—El recibo es intrasmisiblo, 
G A P S U L A S D E V I A L 
D e A c e i t e d e E n e b r o 
Estas Ciípsnlas obran en el cuerpo humano como eslimulantes de todos los 
ó rganos de sec rec ión , y se recetan en las afecciones siguientes, que curan: 
Las A r e n i l l a s , expulsando los cálculos y depós i t o s arenosos, rojos ó 
ainarillentos, quo se iorman en los conductos cruzados por la orina y amal-
g a m á n d o s e constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a v e j i g a , desem-
b á r a z a n d o los orines, que en el estado normal son claros y abundantes, de 
ias impurezas que ios putr íf lean. — L a i n f l a m a c i ó n de l a v e j i g a , facilitando 
la emis ión de los orines y así mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la h e r a a t u r i a 
ó derrame de sangre. — La G o t a y el R e u m a t i s m o , disolviendo los d e p ó -
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los d o l o r e s de l o s 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la sec rec ión y contribuyendo á la 
expu l s ión de los cá lcu los . 
Cuando la bil is no se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones biliáEias que producen la i c t e r i c i a la i n f l a m a c i ó n d e l 
h i g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V I A L 
disipan este estado restableciendo el curso de los humores. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y KM LAS POINGIPA 
FARMÁGIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 
composición por usados que estén, dejándolos nuevos 
completamente. L a Franola es la primera on la Isla on 
su modo do trabajar y economía. 
L a Francia so propone vencer todas las diílcnltadea 
que presente nuestro arte hasta el día y los trabajos 
que se hagan en esta serán marcados con un sello de ln 
misma para {uBtlilcar lo dicho. 
Tintorería La Francia. Teniente-Rey 39. 
LUZ DIAMANTE 
G A R A N T I Z A D A POR 
Longman & Martínez, 
á, precios s u m a m e n t e r e d u c i -
dos, en grandes y pequeflas 
part idas . 
V E N D E N 
COSTA VIVES & CO. Enna n. 2 . 
6781 
Telefono n. 166. 
10-23 
PI A N O S . — « í t A N T A L L E R 1ÍE C O N S T R U I ! , clon y composiciones de F . Bellot, Villegas 79, entro 
Obrapía y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier com-
posición así como de afinaciones. También se compran 
planos usados, se cambian y se venden. 
7032 4-2í> 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
m T I V O DE P E P S I N A 
De G R I M A U L T Y Cia , Farmacéuticos en PARIS 
La mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta de jugo 
gás l r i co en cantidad suficiente para operar la d i g e s t i ó n . L a P e p s i n a 
G r i m a u l t y Ga, preparada con el jugo gás t r i co del carnero, tiene la propie-
dad de sus t i tu i r en el hombre este elemento de la d i g e s t i ó n . Es la sustancia 
que unida al ácido lác t ico , transforma en el e s t ó m a g o la carne en un l iquido 
asimilable, que es la fuente de la fo rmac ión de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
La forma de E l ix i r admit ida m á s generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
regir para adminis trar este medicamento. El E l i x i r d e P e p s i n a d e 
G r i m a u l t y Ga, p r e p a r a c i ó n agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d iges t iones , | Los Calambres de E s t ó m a g o , | La J a q u e c a , 
LasNauseasylasAcediasJ Los V ó m i t o s , LosEmbarazos g á s t r i c o s , 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias! La D i a r r e a , \ Las Enfermedades del higado 
Combate los v ó m i t o s de las mujeres en c i n t a y dá fuerzas á los a r d í a n o s 
los convalecientes. 
Cada /rasco lleva la firma y el timbra azul de'garantia de GRIMAULT y Cia 
Depósito en Pa r í s , 8, r u é Vivienne, y eu las principales Farmacias y D r o g u e r í a s 
© E L J A P O N 
R I G A U D y C ' 3 , P e r f u m i s t a s 
P A R I S — 8 , R u é V iv i enne , — 8 , P A R I S 
N u e v o y d e l i c i o s o p e r f u m e p a r a e l p a ñ u e l o , 
p r o d u c t o d e l a p r e c i o s a í l o r c o n o c i d a c o n e l 
n o m b r e de P i r u s j a p ó n i c a . 
S u d e l i c a d o a r o m a , de p e r s i s t e n c i a s i n i g u a l , r e f r e s c a e l a i r e q u e se 
r e s p i r a e s p a r c i e n d o á l a vez a l r e d e d o r de l a p e r s o n a q u e l o u s a , l a s 
s u a v e s e m a n a c i o n e s q u e r e l e v a n l a d i s t i n c i ó n y l a e l e g a n c i a . 
P a r a s a t i s f a c e r todos Jos gustos preparamos Jos oJores s i g u i e n t e s con los 
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DK V1ÍNTA EN TODAS IAS PKRFU.Mfc.U 
I^STE valioso remedio llev» va cincuentfc j y siete años de ocupar un lugar promi-nente ante el público, habiendo principiado sn 
preparación y venta cn 1827. El consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
«ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de tu maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto & su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y yer que se» 
ie " B . k ! ' 
JAMBE m m x m w m w i . 
Cura pos i t iva y r a d i c a l con t r a t o d a fo rma 
de Eac ró f tüa , Si f i l i s , L l a g a s EscrofalosaB, 
Afecciones de l a P i e l y d e l cuero cabel ludo 
| con p é r d i d a d e l cabello; y con t ra todas las 
enfermedades de l a Sangre, e l H í g a d o y loa 
R í ñ o n e s . Se garan t iza que pt t r i f lca , e n r i -
I queoe y v i t a l i z a l a Sangre y r e s t au ra y res-
I t a l l e c e e l sistema. 
m m n i M n o D I w m * 
Para el B a ñ o y e l Tocador , p a r a los n i ñ o s , 
y para l a c u r a c i ó n de t o d a clase de a f e c c í o -
1 nes de l a Piel, en oualqjüer petíodo en 
S E S O L I C I T A 
mía ci-iandera de color & leolie entera. Sol i>9. 
7279 i - i 
A V I S O I N T E R E S A N T E — S E DESEA S A B E R 
J\\&residencia de D. José M í García Fernandez, hijo 
de Antonio y de Andrea, natural de Ladra (Lugo) para 
nn asunto de familia: informarán Consulado n. flC. 
7192 *-3 
SE C O M P R A 
ana ñuca de campo de 4 á 5 caballerías de terreno coa 
aguada y frutales, distante S ó 6 leguas de la Habana. 
Aguiar 45, no se admiten corredores. 7329 4-6 
DON J U A N F E R N A N D E Z e 
N A V A J A S F I N A S 
LEGITIMAS DE J . ROÜGERS & M i 
VACIADAS A LA AMBKTCANA. 
Estas navsjas no es necesario vaciarlas nunca, sola-
mente se pasan por un buen asentador. Cuchillas 6 corta 
plumas y tijeras finas para sonoras. 
Navajas de campanilla con hojas sueltas, que se afir-
man en el cabo con un tornillo. Esta forma de navajas 
es tan buena en calidad, como la de los mejores fabri-
cantes. OBISPO 115, locería. Habana. 
7flfi7 0-30 
BELLEZA CIERTA. 
Polvos de arroz Créma. 
Preparación especial para el clima de la Isla de Cuba, 
acreditada extraordinariamente en el Mediodía de Eu-
ropa. El más higiénico, refrescante y blanco de los cono-
cíaos. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R F U M E S 
D E L I C I O S O S . ENVASES D E G R A N GUSTO. 
PRECIO: Paquete 76 centavos billetes. 
POLVOS D B ROSAS D E L HAREM.—Prepara-
ción del mismo autor, perfeccionada con sus Polvos de 
arrot Oréma. Produce el mismo resaltado que estos íil t i-
mos dando un sonrosado admirable al oútis. Solinltados 
Sor todas las sefioras de la alta sociedad de la Europa Ceridlonal. Ultima palabra de la moda y del buen gnsto. 
B E L L E Z A . J U V E N T U D , P E R F U M E ROSA 
D E L I C I O S O . E N V A S E E L E G A N T E , 
PRECIO: Paquete $1-50 billetes. 
Depósito pora la Habana. 
EL PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
M U R A L L A 3 9 — A P A R T A D O 350—TELEFONO 
A l comercio se le hacen importantes ventajas. 
7044 13-2 
FA B R I C A D E C A J A S D E CARTON.—ESTA fábrica se ha montado con los elementos necesarios 
para llenar todas clases de pedidos con pronti tud y 
equidad en sus precios. Villegas 133, Habana. 
C914 15-27My 
Trenes de Le t r inas . 
EL BIEN PUBLICO. 
CUAN' TREN DE LIMPIEZA DK LETRINAS, POZOS Y 
SUMIDEROS 
En vista de la protección quo el público me dispensa, 
he determinado montar este tren en más grande escala 
sin omitir gasto alguno, al alcance de todas las fortunas, 
teniendo en cuenta la situación del país. Una carreta 
con tres pipotes que hacen seis pipas $10 billetes. Dos 
i antas á $9 una y pasando de desjuntas á $8. 
Recibe órdenes' en las bodegas siguientes: Gallano y 
Lagunas, Aguiar y Tojadillo, Cuba y Teniente-Koy, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfuogos Indio y 
Rayo. Sun dueDos Keina. y Aguila, bodega. L . López y 
Cp.-Desinfectante grátia. 7253 & ^ 
G A R C I A D E S E A 
saber el paradero de D. Manuel Servillau y Barrios, 
natural de Solvilan, provincia de Granada, por asuntes 
de familia. Dicho sefior puede dirig rae por el correo ó 
personalmente calle de Crespo 56, que es donde está el 
que lo solicita. 7197 4-3 
ESEA COLOCACION UN J O V E N L I C E N C I A -
do de la Guardia civil , para cuidar caballos, servi-
cio de caballero y viajar, sereno particular, de ingenio 
ó mayordomo: puede dar las mejores responsabilidades. 
Bodega Agaiar esquina Cuarteles. 
7200 4-3 
m / t A A A ouo HE nAíi K N 1 ? H O P O T E C A 
i ^ n B a V W s o b r e una buena casa que esté bien 
situada y libre de todo gravámen. Impondrán Obispo 
n. 10G. No se trata con corredores. 
7204 4-3 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O DESEA colocarse en casa particular ó establecimiento, tiene 
personas que respondan por él: callejón de Samaritana 
núm. 7. 7189 4-3 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A Q U E tenga personas que respondan de su conducta y como 
condición precisa el dormir en el acomodo. Se le dará 25 
pesos billetes y ropa limpia: informarán Campanario 
n.ies. 7190 4-3 
SE S O L I C I T A 
una criada jóven de 14 á 15 años y de color para criada 
de mano y cuidar una nina. Sueldo $17 billetes. Muralla 
esquina Aguacate, peletería, informarán, 
7182 4-3 
SE S O L I C I T A A C O M O D A R UNA L A V A N D E R A de ropa de señora y caballero, que ésta duerma en el 
acomodo y no traiga nifios, se le dan $25 al mes y si t r a -
baja por día un paso de iornal. Lamparilla 94 esqaina á 
Bornaza. 7199 4 3 
DE S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada de mano peninsular; es tá acostumbrada _á servir 
SE COMPRAN 
toda clase de muebles. Neptano número 39. 
7322 10-C 
S E C O M P R A 
oro y plata procedente de prendas asadas ó monedas 
cortas, pagándolo á los precios más altos. Obispo 60, 
relojería. 7005 4-29 
en grandes y peqaefías partidas prefiriéndose los finos, 
así como toda clase de objetos de arte como son es tá tuas , 
cuadros, lámparas, loza, cristales, etc., etc., pagándolos 
más que nadie. Concordia número 33. 
7013 4-29 
Casas de salud, Hoteles 
- E " : F > 0 3 \ r x > ¿ u e i . 
como en España, ó pora manejar niños 
7:,06 
Aguiar n . 95. 
4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A v D E M A N O Y ^una cocinera, ámbas que presenten buenos informes: 
calle de la Industria esquina á Colon, al lado del n . 15 
darán razón. 721! 4-3 
Se so l i c i ta 
una morena manejadora que sepa coser, J e sús María 20 
entro Cuba y San Ignacio. 7191 4-3 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Industria 35, 
7227 _4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A QUE SEPA E L inglés para cuidar dos nifios y que no se maree, pues 
so piensa i r al Norte, ha de traer buenas referencias. 
Teniente-Rey 71. 7226 6-3 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D E R E P A -santa en an colegio, sabe con perfección los pr inci-
pios de la primera enseñanza, 6 sino para criada de ma-
no en casa decente; no hace el servicio de mesa n i salo á 
la calle, tiene personas qae abonen por su condneta: 
informarán Amistad 17 altos. 7151 4-2 
W m CASA DE HUESPEDES 
LA MALLORQUINA, 
bajo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MERGANT. 
CUBA N? 37, ESQUINA A 0'REILLY. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
asi lo desee. Pupilajes con todo servicio; bueu trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados & mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
7208 4-3 
NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DE LA COMPAÑIA DE SINGER 
Tenemos el gasto de ofreceros las dos máquinas de coser reciente-
mente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de que 
ana máquina puede ser susceptible. Sonde brazo alto, silenciosas, soli-
das, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros lavorecedores qae seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. A L V A R E Z Y 
i l I N S E , O B I S P O 193 . 
En esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth, etc., AVeraon, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras, tornos para aficionados, mesitas de centro, relojes de 
sobremesa y óteos artículos. 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
On. 697 310-28My 
U n f a e t ó n 
Se'vendo muy barato en el paseo de Cárlos I I I , Quinta 
de G arcini, es sólido, elegante y tiene dos meses de uso. 
7052 4-30 
un v i < a v i <le i 
roos 
Habana número B6i 
6-30 
Santa Pe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato y 
Erecios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del otel en el Júcaro , que los conducirá grátia. Los t ran-
seúntes pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
TarafaHnos. en Matanzas. Perfumería La Oriental M u -
ralla 12, Habana. 1927 60-12 F 
Virtndes esquina á, Zulneta. 
En esta nueva y magnifica casa se alquilan habitacio-
nes con balcón á l a calle, vista al parque Central, para 
familias y caballeros. Precios muy módicos. 
7216 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E J A R una n iña de pocos meses, que entienda de limpiar 
cuartos, pagándole $20 billetes y ropa limmpia, que 
O R A N T R B N P A R A L I M P I E Z A » « L X T R I N A b 
POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 R3 . P I P A 
SE DESCUENTA E L 15 P O R 100. 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Desiníeotanie deodonzador umorioono grátia. 
Este sistema es el que m á i ventilas ofrece al público 
6a el aseo, prontitud en el trabajo y soonomlaen lo? prs-
olos dealuste; recibe órdenes calé La Victoria, calle de 
• i bodeg» 
BIU4 
-Ll iz y Egído y Ararabnru nnqnln» i San Jo»* 
7"l«U *_2 
G A L M O 102 
H O T E L S A R A T O @ a 
Se alquilan magníficas habitaciones para familias: 
precios módicos: comidas de 6 á 7 y almuerzos de 9 á 12. 
u •avauva. ' .o — - — r"-.; -.̂  i Las personas que vinieron á solicitar habitaciones, 
gente para el cuidado de un enfermo, es indispensable I pueden efectuarlo ahora, pues las hav espaciosas y fres-
tonga quien resoonda por su conducta y se prefiere que 
sea jóven. Casa de las viudas, frente á Garcini, bajo 
' 7170 4 2 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O QUE SEA I N T E L I 
quo truiga buenas referencias: informarán Concordia 44. 
7155 4-2 
E N E C E S I T A UN M O R E N 1TO D E 10 A 14 
'afios para servir á un matrimonio. Se quiero con bue-
na recomendación: informarán San Ignacio 70, sedería. 
7147 4-2 
cas, propias para la estación que vamos á entrar. 
6974 0-28 
Alqui le res . 
E L MONTAÍ 
Oran tren de llmpleca do letrina», posos y Bumldeio» 
Dando la pasta desinfoctant* á 8 reales pipa y se dos-
ouenfciellO p S . Recibe órdenes er loa puntv* oVnli-u-
tosi Cuba y Amargura, bodega •Bernaí» 72, bodegh, 
quina 4 MuralUj tUbana y Luz bodeg*, oalnadi 
Reina esquina ft Rayo, cufí* ol Rucre;.- y Cuba y Teladl 
lio, carbonería. Bu dueBo vive ZauU 11». - Aii»oiet<>(ion-
•»1e» R»T 71h0 5J¡_ 
L ü C O B I P E T E N G l A . 
Gran tren do letrinas, pozo» y sumideros, lo haoo «uAu 
barato que ninguno de su claso; A $10 billotes carrera cor 
tres pipotes quo hacen seis pipas con nn cinco por CIPII 
to de descuento, recibo órdenes en los puntos siguicn' 
tes: Agalla y Reina, oofó Ln Diana; Merced y Ihim: », 
bodog»; San Ignacio y O'Rellly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte u. 49, bar-
bería; Oaliano y San José, Agencia de Mudadas n. 92; 
Luz enquiña á San Ignacio, bodega. Sn duelio vive Jesús 
Peregino n . 72.-• Pablo Diaz v Valdivieso. 
Se ((.« gratis el liquido dcsinfootentn auiurioano 
fi74« '0-23 
Solici tudes. 
S i y Caetellanos para un asunto que lo interesa: infor-
marán calle de Manzano n. 141, Matanzas. 
7321 3-« 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E C R I A D A de mano ó niñera, sabe cumplir con HU obligación y 
tiene personas que respondan de su conducta: sabe co-
ser á mano y máquina: calle drt la Muralla ó Ri ni a 47, 
darán razón. 7320 d-C 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca quo tonga buenas rtferen-
oias. Cuba 99. 7316 4-6 
Se sol ic i ta 
una buf-ua cocinera para una rorta familia: condiciones 
sueldo $17 billetes y que duerma en el acomodo. Com-
postela 80, entre Sol y Muralla. 7308 4 (', 
SE S O L I C I T A 
una'manejadora de modima edad Oaliano, Rrazo 
Fuerte. 7S20 4-6 
CNA »"H- ;» ITA DBc-rtB-
> cumplir can su 
obligación y tiene quien la gur^utive: V inudra 11.16 
darán razón. 7321 4-0 
DESEA COI .OCA Kí da de mano en casa deoenti 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U D A R DESEA CO-locarso de criada de mano en una casa decente: sabe 
coser á mano y máquina y tiene personas que respondan 
por ella: Plaza del Vapor n . 27, en los altos, por Galla-
no. 7301 4 6 
DKSEA COLOCARSE UN I N D I V I D U O P E N I N -salar, de portero ó jardpiero, en ambas cosas os in-
teligente y tiene personas que respondan de su morali-
dad: hn estado colocado en el iTardin Botánico de Madrid; 
cá lza la de la Reina n. 20, fábrica de cigarros de don 
Diego González La Hija de Cubafias y Carvi^al darán 
razón. 7307 ' 4 0 
SE SOLICITA 
nu eóoloqüe aporte un corto capital para explotar una 
invención oue tiene privilegio on ios Estados Unidos, y 
que sabiondo el intereHado <|ue se ha puesto en práctica 
«n Inglaterra <dondo no tlouo patente) y dando un re-
sultado fabu'oso, no duda el inventor que se conseguirá 
Igual benollcio en los Estudoa Unidos, por hacerse uso 
<Iolos mismos elementos queso emplean on dicha na-
ción. Para más pormenores éinformaoion ocurranAgua-
oate 108, entre Teniente Rey Muralla. 
7312 4-B 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -snlar de criada de mano, entiende de costura do ma-
no ó pai a una señora sola, tiene personas que respon-
dan por su conducta: informarán Aguila 114. 
7140 4-2 
N A S I A T I C O . B U E N CO' 1NERO, S O L I C I T A 
colocación, puede dar las mejores referencias Egido 
número 9, informarán. 7145 4-J' 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -sulnr para cuidar nn ni fio ó el aseo de una casa ó 
para acompañar á una señora á vit^jar, tiene quien ros-
ponda por su conducta: calle de Cárdenas n. 9. 
7144 4-: 
SE S O L I C I T A N 
una cocinera y nna orlada de mono jóven. blanca ó de 
color, quo duerman en oi acomodo. Saarez s7. 
7141 4-2 
f TN COCINERO V REPOSTERO P K N I K S Ü I . A R 
' ' desea > olocarse en casa particular ó establecimiento, 
tiene personas quo responden por su conducta: Indns-
trla n. 85 darán razón. 7137 4-2 
M L A C A L L E T E J A D I L L O N . 4 8 KN LOS altos 
so necesita un cocinera de buena conducta y buenas 
rnterencias. y también so emplearía á una buena la-
vandera de Is la» Canarias. 
7171 4-2 
alquila completamente amueblada la hermosa casa 
t3sita en los Quemados de Marianao, calle del Rey nú-
mero 7, esquina á la de San Francisco: tiene además de 
las babitaciones necesarias para una regular familia, 
espaciosa cochera con entrada por el costado do la casa, 
bonito jardin, arboleda en el traspatio con árboles f ru -
tales, oio., etc.: se halla situada on el punto más cómodo 
del "Panorama", pues solo dista del paradero del ferro-
carril dos cuadras y do la calzada una: impondrán calle 
de la Habana n. 51. 7310 8-C 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles ó 
sin ellos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no es casa d» huéspedes: entrada á todas horas 
73n 5 6 
SE ARRIENDA 
un terreno situado en la estancia Rincón de Melones y 
al Orste del Rio T.uyanó, con cantora do niaguiflca pie 
dra blanca propia para todo lo que quiera utilizarse : 
prlncipolraente para lastrear buques, con un muelle sa" 
líente al Sur de la bahía, terreno quo por muuhos aEos 
tenía arrendado D. Francisco Rodríguez. Impondrán 
Obiajró 10, altes. 73"8 10-0 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para manejar niños y l i m -
pieza de la casa. Deberá nresentar referencias. Prado 
u. 40. 7102 4-2 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de color. Calza;!a de Gallano 95 
7I6.'t 4-2 
I T N A « E N E H A L Ü O C Í N E R A P E N I N S U L A R , 
' > mediana edad, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Rnzon Aguiar 1P2. 
7157 4 2 
U N 1 N D I V I D C O QUE H A S K R V I H O E N L A Guardia Civil deseu ro'ocaiso para acompañar á nn 
caballero á viajar á cualquier punto do Europa, como 
para gobierno de una tino», quintad sereno de ingenio 
por dlstantu qus sea no tieno im ouvenitnte el i r : i m -
pondrán ó in lo imar íu i-allo <!e GiTvaslo eequina á San 
José, bodega. 710- 4-2 
C1 R I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A D E I S L A S C A -''narias desea colocarse á loche entera, es robusta y 
muv abundante en lecho: impondrán calle de Amistad 
'7, altos. 715! 4-2 
U NA C R I A N D E R A DE S E Í 8 M E S E S D E P A -rlda, de moralidad y con personas que la garanticen 
solicita un niño para criarlo á media leche ó entera, i m -
pondrán Sol 105. 71(15 4-2 
S© so l ic i ta 
una jóven blanca de moralidad para acompasar á una 
sefiora y el aieo de casa y para un asunto do interés á 
D? Amalia Soler de Santos natural d t l Ferrol, hace po-
cos dias Ikgó dé la Península. Agui la 102. 
7170 4-2 
f TNA JOVKN P E N I N S U L A R D E S B A C U L O C A R -
U so de criada de mano siendo entendida en el oficio 
darán razón á todas horas en la calle de Gervasio núme-
ro 8. letra E. 7100 4-2 
C R I A N D E R A 
Se solicita una que t>ea morena y tenga personas que 
respondan por ella: calle de Dragones n. 78. 
7121 4-31 
SE S O L I C I T A 
una criada de 13 á 14 aQos para manejar un niño, que 
tenga personas que respondan por su conducta. Consu-
lado n. 15. 7108 4-31 
COCINERA 
So solicita Obispo número 102. 71J 8 4-31 
PRADO 93 
So alquilan hermosas, espaciosas y frescas habitacio-
nes: precioa muy módicos con vista al Prado y al Pa-
sage, entresuelos; on los inumos impondrán. 
7:i3í 4 0 
SE A L Q U I L A N 
por un módico alquiler las casas n. 01 y d'i do la calle il 
.Tosus Peregrino, situadaj á dos cna irns de (Urlns I IT 
Virtudes n 35 Informarán. 
7325 4-6 
SE A L Q U I L A 
en muy módico precio la casa Prado 41, tiene seta habí 
taciones espaciosos, cuarto de baño, despensa, barbacoa 
agua y demás comodidades. Refugio, entre Prado 
Morro está la llave. 73o9 i - <; 
E n t i punto más céntrico de la Habana, so alquilan habitaciones alias con balcón á la ca'le, cómodas y 
ven t í l a las . Neptuno 3 y 5. altos del cafó Forno. En l's 
misma se alquila también una accesoria de dos puertas 
78Í7 4-6 
E n seis oneas oro y nn fiador principal pagador, so alquila la casa Ancha del Norte u. 122. acabada de 
arreglar de nuevo: es muy bonita v fiesca. 
7288 4-5 
En $36 oro la bonita v fresca casa do alto y bajo, Apo daca C, casi esquina á Cionfaogos, con sala, trei 
cuartos y demás accesorios en la planta baja y sala, 
cuarto y comedor cu la alta. Tiene agua de Vento: en 
frente las llaves ó informes. 7301 í 
En casa particular y familia muy decente se alquilan dos hermosas habitaciones altas en 17 pesos oro. 
O'Reilly 65J, entre Aguacate y Villegas. 
7302 4-5 
ATENCION.—So alquilan habitaoiones altas y bajas, cómodas, con asistencia ó sin ella, para matrimonio 
ó caballeros; en casa de moralidad: también una sala 
para escritorio amueblada; en esta no hay que salir de 
temporada porque la casa es fresca y en proporción. Pra-
do 110. 7220 4-4 
Se alquila la casa Estrella n. 2 con hermosa sala, como dor, tres cuartos, llave de agua de Vento y demás ne' 
cesidades; en el n. 15 está la llave é impondrán de precio 
y condiciones. 7283 4-4 
U N A C I U D A D E L A 
en uno de los mejores puntos do esta capital y con mu 
chas comodidades, se arrienda en poco dinero. Impon 
drán Empedrado 70, bodega. 
7272 4.4 
T I N G E N E R A L I S I M O COCINERO, CONI JTE-
U ro y repostero, desea colocarse, bien sea para una 
casa docente particular ó bien para un almacén: en la 
misma una criandera con Abundante lecho: Curazao 15 
danin razón. 7200 4 r> 
NA JOVEN DE C A N A R I A S S O L I C I T A COI.O-
caoion para manejar nn nifio ó para criada de msno 
calzada del 
4-5 
ó para acompañará una señora anciana: 
Monto n. S65 informarán. 72F6 
SE DKSEA COI.OC/IR UN COCINERO D E CO-lor, aseado y de buena condneta, teniendo personas 
que respondan por él: callo do Cuba n. 105, bodega, dan 
rozón. 728.r. 4-r, 
« J O I J C I T A COLOCACION UN JOVEN P E N I N -
Osular para criado de mano ó para p>1o, sabe su obli-
gación: informarán Reina número 80, noilaga 
7300 4-5 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L t 'OCINERA, que presente buenos informes. GallanoOO, entrfl Nep-
tuno y Sun Miguel. 70(3 4 5 
PA R A R E G K N T A R UNA « O T I C A EN K L campo «« necesita un farmaróntico de buenas ocndl-
olones Informarán en el hotel Telégrafo, de 11 á 12 de 
la mañana. 7240 4-4 
SE S O L I C I T A 
saber el paradero de D. Francisco Valdós, diríjase calle 
de San Miguel 173, á D. Lorenzo Valdós. 
7264 4-4 
Se sol ic i ta 
ana orlada de mano blanca ó de color do rogulur edad y 
buenos Infirmes. Concordia nómero 20. 
A 1 0 por lOO 
se da dinero oon hipoteca de ca»a3, lo que pidan, desde 
á 15 000 en oro: hay 45.000 Calle del Trocadero 60, 
de 8 á 12; sin corredor. 7050 4-4 
'chero dn color tanto de pareja como de un caba lo 
tieno las mejores rocoraondacionfls de persogas rusputa-
bles; Mercaderes 28 dsrán rnzon. 
7278 4-4 
Se s o l í c i t a 
U NA S E Ñ O R A DE E D U C A C I O N Y F INOS modales desea encontrar nn hotel ó casa de h u é s -
pedes para hacerse cargo do las costuras y composicio-
nos de ropa, ó tsuibien para acompañar á nna señora ó 
suDorita, ó hacerse cargo de la casa de algún señor v i u -
do que necesite que le atiendan oon solicitud y carino á 
sus niños. Demás pormenores Concordia 141. 
7102 4-31 
U N I N D I V I D U O DE 3 2 ANOS DE E D A D S O L I -oita colocación de portero, jardinero ú horticultor 
con buenas referencias: darán razón en la calle de la 
Amistad n. 124, zapatería Colla de tíant Mas. 
7105 4 31 
U NA S E Ñ O R A C A S A D A , P E N I N S U L A R , D E -sea colocsree de criandera d leche entera: tiene per-
sonas que respondan de ella. Impondrán calzada de la 
Reinan 13, botica La Reina. 7115 4-31 
SE S O L I C I T A C O L O C A C I O N DK C R I A D O D E mano para un patrocinado inteligente en el servicio 
V garantizando su conducta su patrono. San Isidro 34. 
7120 4-31 
SE S O L I C I T A N 
nn criado y una criada de mano: el criado ha do ser mn-
ohaoho jóven; los dos oon excelentes referencias, J e sús 
María 02, por la mañana ántes de las once. 
7119 4-31 
UNA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D S O L I C I -ta colocación de cocinera. San Ignacio número 08. 
7081 4-30 
<n A G U I A R 61 
Se solicita una buena criandera á leche entera. 
Cn. 610 4 30 
S a n i a C l a r a 8 » . 
Be solicite una «eneral criada 3é mano y niiin''jadora 
le nifios, y una cocinera que duerma en el acomido. 
7091 4-30 
A V I S O . 
SB st liclta á D" Ramona Castillo para un asunto que 
le interesa Hace como na moa vivía en .Tevus del Mon-
to y hace días en lacullo do la C ndosa. Malota62 infor-
marán. 7071 " 4-30 
TTNA S E Ñ O R A DE M O R A L I D A D DESEA CO-
U locarse para coser, cortar y entallar ropa do seño-
ra y de tunos y hacer algunos quehaceres de casa: Apo-
daca n. 8. 7092 4-30 
un buen orlado de mono Reina 89. 
7277 
SE f M U . l r i T A UN C R I A D O DK M A N O J o V K N prciiriendoqne sea patrocinado; un cocinero ó coci-
nera. Virtudes 2, esquina á Zulneta, 29 piso. 
7284 4-4 
SE S O L I C I T A N 
vendedores y vendedoras á la comisión. Pueden ganar 
más de 2 posos al día. So admiten todos los que tergiin 
garantías. Compostola osqnina á Jos is María, bodega, 
dan razón. 7274 4 4 
N A S I A T I C O BUEN C O C I N E R O , A S E A D O Y 
de inmejorable conducta desea colocaren en casa 
particular ó estabiocimlente: darán razón calle do Luz 
n. 73 7203 4-4 
SO L I C I T A COLOCACION UNA P A Í t U l T A D E veinte aDos para servir á u n matrimonio solo ó acom-
pañar á una señora. Obrapía 71 informarán. 
7202 4.4 
SE S O L I C I T A 
un artesero de panadería. Inquisidor 15. 
7250 
DKSKA COLOCARSE UNA EXCEH.ENTK criada de mano acostumbrada al servicio, como también 
para manejadora de niños: tiene personas que la garan-
ticen: callo del Morro n. 58 darán razón. 
7251 4-4 
U N J O V E N 
de quince anos ydo conducta se ofrece do meritorio en 
nna botica para la ciudad ó para ol campo. O'RoiUy 30, 
llbreilo. 7238 4-4 
DKSEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A l»E M E -diana edad para la limpiezade una casa, tiene máqui-
na de coser y entiende algo de costura: tiene quien res-
ponda por su conducta. Teniente-Rey 90 darán razón. 
7241 4-4 
UNA P E N I N S U L A R G E N K R A I . COCINERA A la española y criolla desea colocarse en una casa de-
cente: tiene personas que respondan de su conducta. 
Impondrán Obispo 109, altos do la sedería de Par ís . 
7242 4-4 
SE SOLICITA 
una orlada de mano que sepa su obligación Reina 91. 
7254 4-4 
DESEA COLOCARSE UN H O M H R E DE M E -diaodad para portero: do sns buenas condiciones i n -
formarán callodol Sol 8, fonda, hay quien responda por 
él. 7248 4-4 
U N E S C R I B I E N T E 
se Bollolte que tenga buena letra y ortografía y presente 
buenas referencias, de no ser así, quo no se presento. 
Informarán calzada do Vives 90, entro Alambique y San 
Nicolás. 7243 4-4 
U NA J O V E N N A T U R A L D E C A N A R I A S , DE 2 meses de parida, desea encontrar colocación do 
criandera á lecho entera ó á media loche: es robusta y 
de abundante lecho, teniendo personas que respondan 
por su conducta: Informarán Muralla 113, do 12 á 1, y 
Hórrales 180 á tedas horas. 7267 4 4 
SE DBHEA TOMA 11 A CKNNO R E D I i t l I H L E L A cantidad de dos mil á tres mil pesos oro, :il cinco por 
cíente anual, sobre unn (Inca d« campo cerca de esta ca-
pitel: calle do laSiimaritana n. 18, Guanahacoa, á todas 
boroa. 7266 4-4 
N L A C A L L E A G U I A R N U M E R O O l SE S O L I , 
l i c i t a á l a hermana de Di1 María de los Remedios N ú -
fiez. natural de Canarias, para un asunto que le interesa. 
Se tiene noticia de quo vive en el barrio llamado de Ca-
\ o-Hueso. 7000 4-30 
B IN A S I A T I C O B U E N C U C l N E R O , A S E A D O Y 
%J de formalidad desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: calle de Villegas 101, carnicería informa-
rán. 7053 4-30 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO, oarse á media leche ó á leche entera: t iene dos meses 
de parida y pArsonas que respondan de su conducta. 
Impondrán Oticios n. 20, altos del cafó. 
7077 4-30 
Ü N J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A PE. nlnsnla. desea colocarse en casa particular; sabe 
leer, escribir y algo do plano, oon lo cual podría ser út i l 
para una casa con niños. Inforinarán San Pedro n. 2, 
altes. 7097 4-30 
T r e s m i l pesos 
So toman con hipoteca: se paga el uno y medio: se da 
en garant ía $9,500. Reina 40, hojalatería, informarán. 
7085 4-30 
SE S O L I C I T A 
una criandera de color, quo tenga buenas referencias 
Informarán San Miguel 92, La República. 
7089 4-30 
DON E V A R I S T O R I E S G O , N A T U R A L DE A S -túrlas, concejo de Cudillero, desoa saber el paradero 
de su hermano D . Manuel Riesgo, que hace 13 ó 14 años 
no tieno noticias suyas: la persona que supiese de su 
paradero, puede dirigirse á Guanahacoa, calle de la D i -
visión esquina á Corrales, donde además de agradecerse 
se trratifioará. 7014 8-29 
A los dueños de fondas 
Se desea permutar una bodega de pooo capital, hace 
un diarlo regular y no paga alquiler do casa: tiene habí 
taciones para ol que tenga familia en la calzada de Je 
sus del Monto 146 impondrán. 7002 8-29 
í Ido: 
F A R M A C E U T I C O M A Y O R R E T I R A D O 
el ejército de la Península recien llegado desea uti-
lizar sns servicios en la profesión bien de regente ó en 
participación. Para más pormenores informarán Lobé 
y Oí, droguería La Central, Obrapía 33 y 35. 
6760 15-23 
SE DESEA O B T E N E R EN C A M B I O DE (JASAS una finca bastante próxima á esta ciudad, por cal-
zada; propia para crianza, de buen terreno, excelentes 
pastos, con agua corriente, frutales y buena casa de v i -
vienda: dirigirse por correo á D . Benito Pazo. Cuba 
n. 104, Habana. 6382 2G-14Mv 
Compras. 
SE COMPRA T O D A C L A S E D E M U E B L E S , poro que sean modernos, en ésta se pagan á buenos 
precios juntos ó por lotes: también se hace cargo de 
componer y enrojillar, en la mismo se alquila una pose-
sión alta, calle do los Angeles número 27. 
7223 4-3 
« ¡ N A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R 
1 > de la península y desea poner casa, compraría á al 
rana familia jiartioular algunos muebles buenos: un 
pualno Ployel, loza y cristalería, ya soa en Junto ó por 
iin>»,«»: ol que desee enagenarloa puede dejar aviso en 
O'Reilly n . 73, 7108 8-2 
En mucha proporción se alquila la casa calle Inaus t r ia entre Animas y Bernaln 81, tiene sala, comedor, 
tres cuartos, cocina, pozo, toda de azotea y demás como 
didades para una familia, la llave está aliado en el 83 
imponen calle Empedrado n. 50. 
7269 4.4 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 140 en 
Luz n. 13. 7238 
25 50 oro. Informarán 
8 4 
Se alquila la casa calle de la Salud n. 37, frente á la iglesia, con varias habitaciones bajas y una alta. En 
la tienda de ropa del lado está la llave é impondrán calle 
del Bayo n 17. 7244 4-4 
E n 4 onzas l a casa de 
a l to y bajo San M i g u e . 
153b c ó m o d a pa ra dosi 
f ami l i a s . X«a l l ave en e! 
133, y sn d n e ñ o Sol 6f 
ó Empedrado 3 4 . 
Be a l q u i l a n 
unos cuartos muy frescos y cómodos en la calle deRl 
ola 48. 7258 4-4 
S A N JOSE 88 
se alquila en 34 pesos oro: ti> no sala, comedot, 4 cuartos 
paja de agua y acabada de pintar. La llave en el 80. Im-
pondrán Consulado 17. 7259 4-4 
SO L 73.—Sealquiiael piso prinoinal compuesto de sala, antesala, comedor, cocina, lavadero, cinco ( spa-
oiosos cuartos, caballeriza, zaguán, cuartos para encue-
ro y portero, agua y domás comodidades para una larga 
familia. Se da barata é informaián en el n. 74. 
7252 8-4 
SE A R R I E N D A 
el Ingenio demolido Znduftriay el potrero anexo á i:ioh . 
finca titulado Ojo rfe-ájrufí, situados en Madruga. Inf fir-
marán Luz nómero 13 7239 8 4 
Par» temporada ó por año- se afqulla ranjo la casa número 70, frente al par en Arro vo Na adero con cinco 
habitaniones. gran sala, patio y traspatio, informará;- en 
los altos de JanA, frente á Irij'oa, de 9 á 12. 
7245 4-4 
En módico precio 
se alquila la casa, calle Cerrada del Paseo D. 1, entre 
Dragones y Salud; con hermoaa sala, comedor, zaguán 
0 cuartos, dos de estos de escritorio, cocina, caballeriz 
pluma do agua, con persianas muv soca y ventilada: 
llave est i en frente n. 10. también'se alqñila á la vuelta 
la casa Zanja n. 59, oon 4 cuartos corridos, dos má« en 
el traspatio, seca y ventilada: la llave está en la bodega. 
De ambas casas impondrán en Salud n. 8 7. 
7282 C-4 
V I L L E G A S 64. 
Un cuarto con comida y criado en $50 P<., siendo per-
sona decente y tranquila en familia. 
7281 4_4 
Se alquila un sito compuesto de nn cuarto muy grande y otro más chico, con balcones á la calle y ' a l patio, 
oon azotea, muy frescos y ventilados y en casa decente, 
Cuban. in4. 7194 4-3 
O e alquila on el Vedado la casa calle 9í, frente á la lí 
tpnea férrea, entre las calles 4 y 0. Es capaz ^ara dos 
familias y reúne bastantes comodidades; la llave está en 
la bodega al lado, ó informarán de su precio v condlcio 
nes, Cuba 122, de 12 á 3. 7222 .- 6-3 
En una onza oro se alquila la casa Curazao n? alto y bajo, tiene sala, comedor y un cuarto y ( 
altos las mismas posesiones. Impondrán en la 2? Viña, 
Campanario 69 esquina á Neptuno. 7217 4-3 
36 de 
en los 
Se alquila arreglado á la época en $21J oro, la casa Luz n. 92: tiene sala, comedor, dos cuartos eto. En la bo-
dega Egido esquina á Luz, está la llave,' y t ra ta rán de 
sus condiciones Cuba 143. 7187 4 3 
Hermosas habitaciones 
con vista á la calzada de Galiano se alquilan á matrimo-
nios ó personas solas con toda asistencia: precios mó-
dicos. Dragones 44. 7188 4-3 
A V I S O . 
En la calle de Aguiar 56 esquina á Chacen, se alqui-
lan magníficas habitaciones á precios sumamente mó-
dicos. 7184 4-3 
Se alquilan: la hermosa y fresca casa Angeles n. 13, de altos y baios, capaz para dos ó más familias que 
quieran v iv i r independientes por reunir sobradas oomo-
didadep; y otra casa J e s ú s del Monte n. 62: informarán 
Dragones 110. 7209 4-3 
SE A L Q U I L A 
en preokt stédico la espaciosa casa Animas n? 121, entre 
Lealtad y Escobar, compuesta de zaguán, sala con dos 
ventanas¡ hermosa saleta, 7 habitaciones, patio, traspa-
tio, tres llaves de agua, hermosa cocina, caballeriza j 
caño de acometimiento á la cloaca. Es á propósito por su 
gran capacidad para cualquier clase de establecimiento. 
La llave en la bodega esquina á Lealtad, ó informarán 
Neptuno 112, esquina á Perseverancia. 
7208 4-3 
H abitaciones altas y bajas muy hermosas se alquilan en precio módico á hombres solos 6 matrimonios sin 
familia, en la casa calle de Egido 75, el portero infor-
mará del precio y condiciones. También se alquila" 
sala para establecimiento. Hay paja de atma. 
7 » 3 4-3 
Se ceden unas habitaciones bajas para un matrimonio sin hyos ó un hombre que tenga oficio con obligación 
de cuidar de la puerta. Lamparilla 17. 
7138 2-la 2-2d 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones cerca del Parque Central, con asistencia ó sin ella, á precios 
muy módicos: también en una casa de huéspedes. In-
formarán de once á tres solamente Villegas 59. 
7 1 « * 4-2 
a i n n u i 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
\Se expulsa en dos 6 tres Tiaras I 
tomando las Cápsulas tenífu-
¡gas de M O K E N O M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
sin r i v a l en e l mando. 
INSTEUCCIONKS 6BATIS. 
0182 
D E VENTA al POR M A Y O R 
FARMACIA T DKOGUEBlA 
" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Bey 41 .—Habana. 
T A L FOB MENOR 
K N TODAS L A S B O T I C A S 
4-9 
GRAN DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E COSER. 
7 4 ^ O - H " F i T T j X j ' y 7 4 . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. S I N G E R N . $40 B. Además l a s ^ g n l f l o a s 
d e R A Y M O N D , D O M E S T I C y l a A M E R I C A N A N . 7. T a m b i é n hay R E M I N G -
T O N , N E W U O M E y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máquinas de mano a $5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
Cn. 634 26-6Jn 
E SE A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos, propios para una cor -
ta familia, con azotea y balcón á la calle: se dan muy 
baratos: informan Compostela n. 100, entre Sol y Mura -
lla, barbería. 7280 4-4 
Con arreglo á ta situación en $48 billetes, la casa Leal-tad n. 20, cerca de los baños, persiana, 4 habitacio-
nes, acabada de pintar: en $45 billetes Aguila 21, con 3 
habitaciones. Picota 95, de azotea, entrada de carruage, 
persiana, mampara, gas en toda ella, agua y comodida-
des, seca y fresca, en $30 oro: un entresuelo en $16 b i -
lletes, con ó sin asistencia: Aguacate 12. 
7276 4-4 
IMPORTANTE.—Se alquila una 6 dos habitaciones seguidas con gas, muy frescas y secas, lugar pora la-
vadero, patio, cocina y agua, á señoras solas ó matr i -
monio. Se exige referencia, pues lo que se desea es la 
compaña más que el interés: informarán Campanario 72, 
entreKeptuno y Concordia. 7129 4-2 
S A L U D 105. 
En tres y cuarto onzas oro mensuales, tiene buenas 
habitaciones y agua; la llave en el n. 107 y Galiano 124, 
ferretería, informarán. 7131 4-2 
R E G L A . 
En 20 y 25 pesos oro mensuales se da una de las boni-
tas casas calle Real n. 153, Buenavista 33 y Santa Ana 
89, en las bodegas inmediatas y panadería están las l l a -
ves y Galiano 124 ferretería, informarán. 7130 4-2 
Se alquilan los entresuelos de la casa n 1 de la calle de Chacón, compuestos de sala, saleta, tres cuartos 
corridos, letrina; cocina, sumidero, con balcones á la 
cal.e y muy vent í la los , con gas. aguayllavin, informa-
rán en la planta baja. 7175 6-2 
En $.50 B . se alquila la casa Lagunas n. 86 con sala, comedor corrido, dos cuartos bajos y uno alto, etc. 
T r a t a r á n Concordia 1E6. 
7134 4-2 
Se alquilan las casas Aguiar n. 11 Peña Pobre y Cuar-teles, la llave está enfrente n. 36 y la casa Concordia 
149 esquina á Lacena propia para establecimiento, te-
niendo además gran cuartería, la llave está en la barbo-
ría al lado, y do ambas ca^as impondrán 73 Zulneta entre 
Monte v Dragonea, altos á la derocha, de 12 á 4 
7101 4-2 
O e alquila la casa San Isidro 27, entre Damas y Cuba. 
£3 Tiene sala, comedor con persiana, cuatro cuartos, 
agua y demás comodtdadeiy su precio módico La llave 
en la bodega esquina á Damas é informarán Gervasio 
n. 170. "na:! 4-2 
SE A L Q U I L A 
en 5 onzas oro la casa do dos pisos, zaguán, agua y su-
mamet.te ventilada, sita Cuba n. 38, informarán O'Rei-
l l y n . 54, Propaganda Cn. 621 8-2 
Mercado de T a c ó n . 
Los bonitos principales do las casillas números 16, 17 
y 18 Galiano enqniiia á Dragones, feneteria informa-
rán 7132 4 2 
í N $l?--75 ORO 
Se alquilan dos cuartos altos coa r.u cocina y escusailo 
Coui;;08tela 122, mueblería. 7178 4-2 
Q e alquila la casa Aguila n 1, esqaina á San Lázaro: 
tiene agua, seis habitaciones, dos altas, arreatas, 
pi la de agua mamparas, gran cocina, sumidero á la 
cloaca, mirador, ana cuadra de ios baños, mucha como-
didad. Informarán Am-.ha del Norte n. 88: no orí lu'ime-
dn. 7110 4-31 
SE) A L Q U I L A 
una casa barata capaz para una familia de pocas perso-
nas Aguiar n. 19. 7103 15.31My 
SE A L Q U I L A N 
los altos y ia aocf seria, acabados de pintar, do la casa 
calle del Obispo n. 39 propios para escritorio ó para fo-
milio. Vn la sas t rer ía del lado impondrán. 
7101 4-31 
SE A L Q U I L A 
la bien sitnada y cómoda casa, Compostela 101: en la 
puerta de la misma se indican los pormenores respecti-
vos, y se hace rebaja del precio. 7122 4-31 
So alquilan dos hermosas habitaciones. 
7124 
SE A L Q U I L A 
muy barata la casa Aguacate n. 38. La llave en la bo-
dega de la esquina, ó informarán Aguiar 49 y J e sús del 
Monto n 333. 7113 4-31 
SE A L Q U I L A N 
una hermosa sala propia para escritorio, y varios cuar-
tos altos frescos y cómodos, todo muy barato. Tsmbion 
se alquila la planta baja, muy propia para almacén ó de-
pósito. Oficios 17 esquina á Sol. 7073 8-30 
GANGA.—Se alquilan las casas tJristo 2!), centres cuartos y agna, en $30 oro, y la de Lagunas n. 63, 
con hermosa sala y tres buenos cuartos, en $25-50 oro. 
Impondrán de la primera Coupostela n . 148, y de la se-
gundu San Nicolás 38 7070 4-30 
So alquila en $38-25 oro ia casa San Isidro '¿i, acabada de rüodificar, á dos cuadras de la iglesia de la Merced, 
oon tres cuartos bajos y dos altos. Se puede ver á todas 
horas: su dueño itevillagigedo número 5. 
7065 4-30 
En $18 billetes en Antón Recio 25, cuadra y media de la calzada del Monte, una accesoria alta, inuy bonita 
y fresca, con bakon á la calle, puerta de entrada indo-
pendiente, cocina y escusado para su uso particular y 
subida á la azotea. En la misma casa informarán y está 
la llave 7061 4-30 
una estancia, compuesta de 2^ caballerías de tierra, si-
tuada en el partido te A r r o j o Naranjo, distante un J 
de legua de dicho poblado, con buena casa de mampos-
t e t í a y t e j a , aguada corriente todo el año palmar y á r -
boles frutales. Impondrá sn dueño en la misma ó en 
la calle de Bernaza n. 55. 7111 4-31 
PR A D O ?í3.—So alquilan hermosas y ventiladas ha-bitaciones, precios muy módicos, con visía al Prado 
y en el Pasaje: en los entresuelos del "Café el Pasaje" 
en los mismos impondrán. 7082 4-30 
^ e alquila en 5 onzas oro la casa calle del Aguacate 
C7n. 71, entre Sol y Muralla, acabada de reedificar y pin-
tar al óloo. eon entrada de carruaje, sala, comedor, stls 
onartos. sab-ta, patio y traspatio, árboles frutales y de-
más comodidades; la llave está al frente: informará su 
dueña Reina 61. 7078 8-30 
J L c a i t a d 96. 
So fcirjaiii salón alto encasa de familia decente: 
hay agiia. 7069 5-30 
Cte alquiiaTi Ion bfcrmiMOB altos de la casa callo del Ku'-
Opndrarlo nóm. 33, inmediatos á ia pUza do San .Junn 
do Dios: son 4 habitaciones y cocina, con cas y agua de 
Vento, y si gustan pueden comer con los dueños de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola oon las mismas condiciones se alquila una habi-
tación en los bajos 6998 8-29 
C A R M E L O 
Por laten-porada ó por años se alquila la nueva, có-
moda y ventilada casa calle 10, entre 9 y 11 muy ptóxima 
á la iglesii > á los carritos, en la casa contis'na eeti la 
llave é informarán. 70-13 15 29 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa Aguacate39, en frente esta la 
llave éimpon'lri.n Emoedrado 16 
6993 5-28 
la hermosa y fresca casa Aguacate 122 do altos y halos 
capaz para dos ó m^s familias que qnieran v iv i r inde-
pendicntos por reunir sobradas comodidades doste el 
agua quo es de Venro hasta cuanto mis puedan desear: 
tiene diez y ocho habitaciones y otras pequeñas, caba-
lleriza y demás, on la misma informarán á tedai horas. 
6900 8-2H 
S E A L Q U I L A N 
en precio módioo varias hermosas habitaciones altas de 
la casa 98 duba: en la misma informarán. 
6951 8-28 
Se da en arrendamiento un ingenio, á media legna del paradero do Cimarrones j una del de Bemba, con al-
guna caña y monte, ferrocarril portáti l y fijo, con ens 
apéros de tiro, excelentes tórrenos; sin patrocinados; no 
debe contribuciones. Informarán Cuarteles 42, de 8 á 
12 de la mañana, altos. 6972 6-28 
Se alquilan los entresuelos de la casa n. 36 calle de Ber-naza y se vende una hermosa pajarera. En la misma 
casa impondrán. 6953 6-28 
M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 6908 8-27 
SE A L Q U I L A 
el segundo piso de Neptuno n. 8, compuesto de 5 habi-
taciones á cual mas ventilada con viste, al Parque. I n -
formarán en la misma. C. 589 8-26 
MUY BARATA. 
Se alquil» la casa, calle de San Nicolás n . 224, entré 
la iglesia y la calle del Pr íncipe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llave está en la pe-
letería "La l í Barra", Pr íncipe Alfonso entre San N i -
colás y Anten-Recio. Cn. 571 30-21My 
POR IA HITAD DE 10 ( P VALE. 
En ateucion á las críticas circunstancias actuales, se 
alquila la cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
número 0, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patio-jardín, cocina y demás 
anexidades. La llave está en la bodega de al lado é i m -
pondrán en la calle de Cuba número 67, entre Teniente 
Rey y Muralla. C n. 670 30-21My 
Se da en arrendamiento nn ingenio, situado en el pa-radero del Coliseo; compuesto de 27 caballerías de 
tierra de superior calidad, oon aguada fértil, campo de 
caña para cuatrocientos bocoyes, con su batey aperado 
de un todo. Informarán en la calle de J e sús María n ú -
mero 21, de 12 á 4 6624 15-20My 
En la callo del Morro sa alquila muy barata una finca con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
Íuertas al frente. Informarán Obispo 86, 2? piso, de 8 á 0 de la mañana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 de la 
noche. C645 26-20my 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, oon todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
Cn. 507 90-21My 
Se alquila la casa número 3 de la calle de Obrapía, es de alto, acabada de reparar y pintar, propia para a l -
macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua; 
pudiendo pasar el que desee temarla á Obrapía 14, don-
de está la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño, para 
su ajusto. 6435 15 16 
Alquileres de criados. 
Se alquila un patrocinado, criado de mano y muy ca-riñoso con los niñes, ó cualquiera otro servicio que lo 
quieran dedicar, pues se presta á todo, en veinte y dos 
pesos billetes: Animas n. 123 impondrán. 
7207 4 3 
Pérdidas. 
P É R D I D A . 
En la noche del 2 de junio se ha extraviado desde la 
calzada de la Reina á la calle del Sol esquina á San I g -
nacio una pulsera filigrana oro mate con cinco topacios 
grandes; se gratificará generosamente'en San Ignacio 92. 
7287 4-5 
H AB1KNDOHE A P A R E C I D O E N L A C A L L E TenienteRayn. 15 una perra perdiguera, el que se 
halle con derecho á ella puede pasar á recogerla me-
diante las señas. 7215 4-3 
SE H A P E R I H B O VS P E R R O S A B U E S O E N la calle de San José ó en sus alrededores La persona 
que lo entregase en la callede Mercaderes 38, se le dará 
una gratificación. 7186 4-3 
SE S U P L I C A AL. ( ¡ A B A L L E K O QUE SE EN. centró en la noche del sábado y en el baile de la Colla 
de Sant Mus una cruz de oro, se sirva devolverla en Ga-
liano 13. por cuya devolución se gratificará y agradece-
rá, por ser recuerdo de familia. 7135 4 2 
ATENCION.—DE L A C A L L E DE l ' E R S E V E rancia n. 48 so ha extraviado «.l juóvcs 28 una cacho-
rra perdigúela, color blanco, orejas jespea-ias y una 
m:»a cba caimelita en el lado iziuiedo de la cabeza. Lo 
porsoua que ¡a entregue 6 dé razón de ella será gratlf l-
oada y si ia ocultase será castigada por la ley. 
"7 ion 4-2 
SE H A E X T R A V I A D " UN C A C E I ü K R O P E R -diguero de color chocolate OÍ n canchas blancas, obe-
dece al nombre Listo 8e g^atitlcará generosamente al 
que lo traiga Mercaderes n. 12, reloiería. 
7139 5-2 
r>> l .A C 4 L Z A D A DE C R I S P I N A A L M A C E N E S 
« V l e S a n Fe'.ipe se spareció nna chiva, la pernona que 
pe ci ea oon derecho á ella puede pasar á recogerla en di-
cho almacén. 7i'51 4-30 
DE slVGAB Y ESTABLECIMIENTOS 
FA R M A C I A . - P O R A L S K N T A U S E SU D U E Ñ O se vende una en un pueblo inmediato á Güines, sien-
do única en la localidad. Informará D. José Sarrá, Dro-
guería La Reunión. 7327 4-6 
C A M A S 
Obispo m Ca 030 
de hifcrro y bronce 
precioa ds fabrica 
4 G 
SE V E N D E L A CASA C A L L E DK L A H A B A N A u. 1̂ 6, con tres puertas á la calle, cn 0,0(0 peso 
sin intervención de tercera persona, 




SE V E N D E E N E L I N F I M O P i l E C l O D E #3 , 500 oro la casa Angeles 50 con sala comedor, cincó her-
mosos cuartos, uno chico para criado, cuarto do baño, 
hermosa cocina, gallinero y un precioso patio, libre de 
todo gravámen: en la misma vive su dueño, puede verse 
después de las nuevo de la mañana hasta las seis dé l a 
tarde. 7237 8 4 
V E N D E 
La casa calle de Crespo n. I , con trescientos cincuenta 
y dos metros do terreno que produce doscientos cin 
cuenta y siete posos billetes mensuales de alquileres, en 
la cantidad de cinco mi l pesos oro, sin intervenoion de 
corredor. En la misma impondrán. 
7249 4-4 
A VI!>0,—PARA UN H O M B R E D E POCO CA pital ee vende un tren de lavado con superior mar-
chantei ía; solo se vende por poca salud de su duefio: 
informarán peletería de Virtudes, esquina á Escobar, á 
todas horas del día. 7195 4-3 
De muebles. 
COCLNITAS Y R E V E R B E R O S . — L A ECONO-mia de las familias para aceite de carbón y luz b r i -
llante, cocinan instantáneamente , no hay exposición n i 
despiden olor alguno, á precios barat ís imos. Obispo 
núm. 123. Cn 633 4-6 
J E l - O E » . l Í a B E 6 . 0 ± O M . . 
U n juego Luis X V , caoba, $125; uno id . imitación $140; 
aparadores á $20 y $25; mesas correderas á $25 y $30; ca-
mas de hierro á 20 y $30: medio Juego Luis X V , bonita 
forma $45; un espejo medallón grande $30; mesas do 
alas, tinajeros, tocadores, carpetas, bufetes, lámparas 
de bronce; cuadros y otros muebles, todo barato y en 
billetes. Compostela 111, casi esquina á Muralla . Se ad-
miten proposiciones por el todo y se cede el local, esta 
es ganga positiva, oon que aprovecharla 
7313 4-0 
SE A L Q U I L A N 
y se venden pianos, máquinas de coser, nuevas, se ven-
den, á pagarlas con 2 pesos billetes cada semana: 106, 
Galiano 100. 7318 4-0 
SE VENDE EN $2 , 500 O R O UNA CASA, E N buen punto, de mampo^tería y azotea, libre de gra-
vámen, con 4 cuartos, comedor, sala y traspatio, con BUS 
t!tulos inscritos en el Registro y sus contribuciones pa-
gadas hasta el dia; produce más del I p g . Informes 
Ancha del Norte 328, de 7 á 11 y de 4 en adelante. 
7023 4-29 
VE N T A . P A R A T E R M I N A R U N A T E S T A -mentaría se admiten proposiciones sin intervención 
de tercero para las casas Eoonomía número 2 y J e s ú s 
Peregrino 66. I m p o n d i á e n Neptuno 82, esquina á Man-
rique y Dragone» 74. 7004 4-29 
SE V E N D E N 
en ganga cinco casas situadas en la calle de Arumburu. 
Para tratar de su compra dirigirse al abogado D. Leo-
poldo Pulg, calle de Mercaderes 38, de 12 á 3. 
718S g-S 
B O D E G A 
Por variar su duefio de giro se vende una en Jesús del 
Monte, Impondrán en los números 146 y 118 de la misma 
calzada. 700 ' 8-29 
s E V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E B E L A S -soportal, sala, comedor, 4 cuartos halos, barbacoa, un 
cuarto alto, magnífica azotea y agua. Informarán P r í n -
cipe Alfonso 405. 6963 8 28 
PA R A A R R E G L A R UN ASUNTO D E F A M I L I A se venden las casas números 5, 7 y 9 en el caserío y 
calzada de Arroyo Apolo, de madera y teja, con 14 va-
ras de frente por 100 de fondo, agua y árboles frutales, 
una de ellas ha servido siémpre de bodega y tiene un 
buen armatoste. Marqués do la Torre 35 J e sús del Mon-
te, de 7 á 8 de la mañana. 7167 4-2 
PO T R E R O — S E VENDE UNO DE 11 C A B A -llei ías, terreno redimido, cercado toáo con 6 000 pal-
mas, árboles frutales, pozo con tanques, lagunas fér t i -
les, buenas fábrioa*. á una legua de Ar te misa torreno 
colorado, en $11,000 oro. coa $i.000 oro d^ contado y el 
reate reconocido en la finca. C"ntro de Negocios. Obis-
po 10 B, de 11 á 4. 7087 4 30 
SE VENDE EN VIUCHA P R O l ' O R Í ' I O ^ L A CASA callo de la Estrella r, 123, entre Cairipanario y Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varas de frtnte por 36 de fon-
do; dos ventanas á la calle con pon?iana.'\, maguan, sala, 
antiM-tla con persianas nalm líe co.ner cerrado de per-
cal.as patio y traspatio, el priruoro forrado de azulejos; 
¿¿nu -te Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bajo», coolnc í-uarto do cochero, oa-ballertza para dos 
ooballoa, dos cuartos altos y sn aaln cerrada de persianas 
v crisoles con suel is de mosaico. Prescao y muy venti-
lada*, cantólas habitaciones altas como las"bajas; terre-
no propio, librrt de gravámen, buenos títulos, inscritos 
en el antiguo v nuevo registro; se puedo ver Á todas ho-
ras del dia Sns contribuciones al corriento y t ra ta ián 
de su ajusto calle de los Sitios n. 137, do 7 á 8 de 1 ma-
ñana y de 5 á 7 de la tarde. Los dias festivos & todas 
horaR 6523 15-21My 
S E VENDE UNA P A J A R E R A CON UNOS C U A N -tospájaros y algunas jaulas usadas, sá pueden ver 
de siete á once de la mañana: calle de Colon n 35. 
7299 4-5 
Se vende 
un caballo americano, sano y cin resabios. San Nico-
lás 105 impondrán. 7298 4-5 
caballo americano 
se vende muy 
barato. Sol 68. 
MO N S E R R A T E : 113 SE V E N D E UN M U L O D E más de siete cuartas de alzada, propio para carretón 
una muía tomb'en maestra de tiro y una 3 egua de siete 
cuartas propia para monta por caminar de paso y gual-
trapso, todo con arreglo á la época, pueden verse á todas 
horas, en la misma informarán. 7291 8-3 
B a r a t í s i m o s . 
Se venden un magnifleo caballo americano y un coupó 
en buen estado. Amargara 31, de 12 á 3. 
7218 g-3 
G A N G A . 
En 6 onzas oro se vende nn caballo alazán de casi 7 
cuartas y muy buen caminador. Cuarteles n . 20 de 4 á 6 
de la tarde. 7183 4-3 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R l O O , esquina á Obrapía. 
6241 3i>-12My 
De carruajes. 
GA N G A S I N I G U A L . — U N A D U Q U E S 1 T A fran-cesa en perfecto estado de uso, es pequeña; tiene 
asiente adicional y de poje, fuelle de quita y pon y pue-
de servir de faetón Jardinera, y se da en $350 billetes, 
conque aprovechar la ganga. Amargura 39 darán razón. 
7257 4-4 
S A L U D Ne 10 
Se venden en proporción tres quitrines nuevos, an-
chos y con estribos da vaivén á propósito para el cam-
po. También se vende barato un faetón usado. 
7190 5-3 
AVISO.—SE VENDE U N A D U U C E S A , V E S T I -da de 4 meses, con tres hermosos caballos, dos limo-
neras doradas: se puede ver hasta las 7J de la mañana 
y de 3 á 4 de la tarde. Genios n. 1. 
7128 4-31 
SE VENDE UN COCHE COUPE, P R O P I O P A -ra un médico, en muy buen estado: también se vende 
un caballo americano, jóven, de buenas carnes, inmejo-
rables condiciones para coche. Darán razón Salad 104, 
entre Belascoain y Santiago 7125 8-31 
O E VESDE UN M A G N I F I C O F A E T O N F á t A N -
C c é s do la fábrica de Millón Guiet. de muy pooo uso, 
oon el fuelle de quita y pon, oon 4 asientos, y un t í lbnry, 
faetón americano, arreglados para pareja, y una bestia. 
Amargaran. SI. 7083 4-30 
V E R D A D E R A G A N G A . 
Pianinos: por no necesitarlos su dueño se venden dos, 
uno en $90, otro 85, todo en billetes. Aprovechar la oca-
sión. Galiano 100. 7291 4-5 
O JO.—UN J U E G O D E C A O B A C A L A D O 8 6 0 -otro americano $45—otro á lo Luis X V $120—Apara-
dores á $25—Lavabos, esoritorios-oómodaB, espejos, ca-
jas de música, relojes gran sonería, peinadores, sillería 
de Vienay de todas clases.—Se compra, cambia y com-
pone—Monte^ 7235 4-4 
P i a n i n o s . 
Se venden dos, uno de Pleyel y otro de B-rnareggi, de 
medio uso, muy en proporción, de una familia que se au-
senta, pueden verse Cuba 47, almacén de música. 
7275 4 4 
Se vende 
una partida de fregaderos de mármol, se dan en ménoa 
de lo que costaron, pues lo que se desea es realizar. Vir-
tudes ) 2 informarán. 7271 4-4 
SE V E N D E UN G R A N P I A N O D E L F A B R I C A N -te Hertz de cola, de 7 octavas, por no necesitarlo su 
dueño en cinco onzas billetes: es tá calle de la Estrella 
esquina á Campanario 109. 7270 4-4 
OJO. 
Se dan casi regalados todos los enseres de ana fonda 
Belascoain 611. entre Monte y Corrales darán razón. 
7256 5-4 
PO R N E C E S I T A R E L D I N E R O D E M O M E N T O se da regalado un gran piano de concierto, todo de 
bronce por dentro, grandes voces y con 7 meses de sa-
cado del almacén, nuevo enteramente: Genios n. 29, en-
tre Consulado ó Industria. 7265 4-4 
N O H A Y M A S B A R A T O — C A M A S D E H I E R R O 
propio para pasear dos niños en $15—un escaparate de 
caoba barato—un sofá duquesa $9—un par sillones flo-
reados $9—sillas á 12 reales una—una mesa de alas de 
caoba $9. Compostela 119, frente á la barber ía . 
7221 <U3 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E U N piano en buen estado, del fabricante Boisaelot, y se 
da barato. Compostela esquina á Fundición. 
7202 4-3 
A V I S O 
L E A L T A D N . 71 , CASA D E P R É S T A M O S , 
D E F . PENA Y C O M P . 
Participamos á nuestros marchantes y al público en 
general, haber trasladado nuestra Casa de Prés tamos 
de la calle de la Concordia n. 105 á la de Lealtad n. 71, 
donde encontrarán nuestros marchantes y el público en 
general nn surtido completo de prendas, muebles y ro-
pa, á precios sumamente módicos: en la misma se com-
pran y empeñan toda clase de prendas, muebles y ropa, 
pagando buenos precios: también avisamos á todos que 
en la misma tienen prendas cumplidas, pasen á prorro-
garlas en el término de ocho dias, pasado este plazo se 
dispondrá de ellas- 7205 8-3 
RE M A T E DE 2 J UEGOS O a S A L A D E V I E N A , Uno uno; un escaparate de una puerta de espejo, 
como para regalo de una niña,- un juego de sala & lo Luis 
X V en $110; varios escaparates con Tunas y sin lunas, 
precios de ganga; bufetes, liras, mamparas, espejos y 
lavabos: aquí se quema como lo saben todos. Angeles 
número 27- 7224 4 3 
S E V F N D E 
los enseres de una panadería: también la acción al local 
si conviene, punto céntrico. Impondrán Lamparilla " 
7225 4-3 
L A S B . B . B . 
En esta mueblería se vende muy barato un escapara-
te de tre<(cuorpos palisandro, un juego Luis X I V y otro 
Luis X V Í y otros muebles, en la misma se vende una 
máquina de vapor. Monte 47 7219 4-3 
^ ¡ E VENDE B A R A T O UN E L E G A N T E J U E G O 
O de sala á lo Luis X V I , con preciosas esculturas y 
nuevo: un juego de cuarto compuesto de cama ameri-
cana, escaparate de espejo, lavabo y mesa de noche, to-
do en $300 billetes: un bufete, dos escaparates, flores y 
todos loa demás muebles de la casa. Animas n. 103. 
7159 4-3 
SE VENDEN; UNA C A M I T A D E H I E U U O í ' JO , una lámpara de cristal de tres lucos $50, un escapa-
rate para arreos $17, una cama do hierro camera $25 y 
otros muebles: Compostela 122. 7177 4-2 
^»<: VENDE l)N J U E G O D E S A L A , CAOUA, CON 
^ 1 2 sillas, 4 id liónos, ua jarrero, un aparador, cañería 
de gas para agua, una persiana de cedro. Ojo: también 
se vende un escudo de armas, propio para una Sociedad 
de Rücreo: es do caoba magnífica; todo barato. Ancha 
del Norte n. 88 7109 4-31 
CASA DE PRISTAMOS 
CAMBIO. 
S A N M I G U E L N Ü M E K O 71. 
Avisa á todos los que tengan alhajas ó prendas cum-
plidas en dicha casa do tres 6 ouatro meses, pasen á 
prorrogarlas ó rescatarlas en el término de cinco dias, 
pues de lo contrario se entiende renuncian á ellas y se 
procederá á su centa sin que les quede derecho Á re-
clamación alguna. En la misma se compran toda clase 
de muebles y se venden procedentes de empeño i c r la 
cuai-ti parte de su valor, prendas finas do oro, ptata y 
brillantes; una hermosísima vajilla de cristal de Bohe-
mia, compuesta de 177 piezas, un armatoste oon vidrie-
ra, propio para baratillo; escaparates grandes para ropa 
de señora y toda clase de muebles, á precios nunca 
vistes.—Habana, Mayo 31 de 18Sb.—.¡tanucl Martinez. 
7117 4-31 
¡Ojo carp ín terop! 
Se vende nn banco, una piedra y dos cajas de herra-
mientas, todo superior y muy barato. Dragones n. 39, 
cafó, de once á cuatro de la tarde. 
7142 4.2 
EL RASTRO HABANERO 
Galiana 116, entre Zanja y Dragones. 
¡OJO! !0J0! ¡OJO! 
En esta casa se encontrará constant monto una com-
pleta miscelánea de objetos usados, Ir s que vendemos 
por la millonésima parta de su valor 
En Madrid se encuentra el gran E'iniio, v on Méjico 
denominado oon el nombre de Barat iüo ó Parlan y en la 
Habana el Rastro Habanero, donde HJ compran toda 
elase de objetos usados por ineignillcai tés quo pean. 
7172 4-2 
SE V E N D E U N B I L L A R CON Sí - T A C O S , BO-laa y bancos, todo lo necesario: LUJ 77 informarán. 
MUEBLERIA 
G A L I A N O 63, A L L A D O DE L A P E L E T E B I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántes de verse conmigo. Se cambian por otros y f e 
limpian el que avise con ñnura . También se compran 
pagándolos bien. 7008 6-30 
Se vende 
una jaula grande, nueva, muy bonita, con 2 árboles para 
toda clase de pájaros, dándola muy barata: así como va-
rios muebles. Animás34 7093 4-30 
a m m m i m 
DE F. QUINTANA Y COMPAÑIA, 
SUCESORES D E G A Y O N 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Participamos á nuestros numerosos favorecedores y al 
prtWlco en general que el surtido más completo y varia-
do do muebles, tente del país comodei extranjero, desdo 
los tino-i de más Injo á los más modestes y sencillos. To-
dos se venden á precios fabulosamente baratos, pnos las 
operaciones de esta casa siempre se encontrarán nivela-
das A la época, cualquiera que sea. También se cambia 
y compra teda clase de muebles, prefiriéndose los finos. 
7012 4_9.0 
P I A N O . 
Por tres onzas oro se vende un magnifleo piano de cola 
propio para un cafó; es una verdadera ganga que se de-
be aprovechar. V illega» 79. 7031 4-29 
P I A N O S 
Se componen y se afinan. También se compran piani-
nos usados se cambian y se venden. Taller de composi-
ciones Villegas 79, entre Obrapía y Lamparilla. 
7030 4-29 
Organo de Gaviolli. 
De cuatro cilindros; toca óperas, polkas, valses y dan-
zas. Por no necesitarlo se da en 51 pesos oro, es propio 
para familia, panoramas, bazares y para el campo. 
F R A B © 9 1 , 
S « vende 
uu espf jo de cnerpo entero, cosa de gusto, propio para 
una sala; costó 18 onzas oro v se da en ouatro. Lealtad 
número 126. 6948 4-29 
Cajas de hierro. 
Se venden á precios sumameat- rcdi'.cidos desde una 
onza en adelante, la» hay alemanas, francesas é iugle-
sas como también á prueba de fuego 
Se compran todas las que se píopon-jan, así como tam-
bién muebles finos y objetos de valor pagándolos muy 
bien. Baratillo 9 b^jos. 0-Í52 IS 20lny 
1 s 
Se vende una soberbia cama camera Imperial, con dos 
régias coronas, toda de palisandro, con molduras de 
gran mérito y ouatro figuras alegóricas de un excelente 
gusto art íst ico. F u é mandada á nacer á Pa r í s expresa-
mente y costó dos mil pesos oro. 
Una magnífica sobre cama de raso, bordada de seda 
blanca, fué hecha en China, costó 30 onzas y se dá en 
12 onzas. 
B A R A T I I J I Í O 9, B A J O S . 
0850 10-26 
maquinaria. 
GA N G A — M U V B A R A T A M E V E N D E UNA JMA-quina de Bauter de 6 caballos de fuerza de muy poco 
uso y una de 3 con doble excéntrica, propia para un va-
porcito, con su paila y bomba de alimentación. Luz 85 
informarán de 9 á 11 mañana y 6á 7 tarde. 
7293 4-5 
QIT T nnjPQ n p u n T P T n Son ^ imitación á 
D i u L U r l i j g V iQ A l l i r i U bambú y ébano con 
alfombra, elegantes y muy cómodos, á $2-50 oro uno, 
precio de fábrica. Obispo n. 123. 
On. 632 4-6 
SE V E N D E U N A M Á Q U I N A D E C U A T R O C A -bailes de fuerza, sistema Bass, puede verse y probar-
se: Cuba n. 30 
VENDE 
una máquina de 12 caballos, una ídem de picadura, nna 
Srensa hidráulica, 2 filtros de Taylor, un triturador, un Conteyú, un tacho al vacío, 250 resfriaderas una ga-
beta de hierro, 3 Beguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Keilíy n. 51. 
6378 20-14My 
SE VENDEN. 
Una máquina de moler, de fabricación inglesa, con sus 
conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes Jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras de cobre.—Un medio tren jamaiqui-
no con sns anexidades y dos clarificadoras.—Cuatro ca-
chaceras de cobre.—Un tanque de agua.—Otro id . para 
guarapo.—Un tacho depósito de mieles, con su bomba — 
Una rueda dentada con sa eje y piñón para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
6761 25-23 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L i E R , D E fabricación inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 
trenes, compuestos de 4 tachos, 2 pailas, 1 tacho cacha-
cera, 4 gabetas; todo se da muy barato. Ingenio demo-
lido Caridad, á media legua de Bolondron. Impondrán 
Obrapía n. 7, Habana, y Manzano n. 141, en Matanzas. 
7093 l!!-30My 
T O M C O - G E I Í I T A I E 
Célebres pildoras del especialista Dr. Monto m 
la debilidad, impotencia, espermatoiru y MoU 
Su uso exento de todo polif̂ ro. Bo vendo en Ün t 
pales farmacias & $2 oro caja. Doptalto eDll-n 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y barrí, I«¡¡M 
n. 41 DR. MORALES, (,AUR'ETAH,39,BUÍB 
C n. 016 Ui 
COCOS DE DARACOA. 
Manteca de coco, pasta y ja lea de guaya-
ba. Se detal lan en l a du lce r í a L A P A L M A , 
calle de l a Lea l t ad n ú m e r o 100. 
6999 13-29 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-
cálcico-ferruginosas de 
SAN HILARIO SACALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Key y Muralla. 
O 569 90-21 M 
M O DE M O m i Y . 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n . 67, entre Teniente Rey y Muralla. 
Cn. 568 90-21my 
GÜA M i l i 
M E D I C I N A L DE ALCEM, 
P r o v i n c i a d e S a n t a á 
Aguas niirógeno-acidulo-sulfmk 
Reconocidas sin rival contra las enferntlitat 
piel, herpes y empeines y los padecimiento wA 
sos. Contra las enfermedades de la garginu y cu, 
ringe, los catarros bronco-palmotialot, cotltil, 
pepsia y loa pauecimientos del estómago, mi; & 
diierentes padecimientos del aparato genilTii 
molestias propias de la ópoca crítica de U mji'i 
notables virtudes contra los reomaUaniH ;li|a| 
parcial. 
ANALISIS DE ESTAS AGUAR, 
Azoe ó nitrógeno. 
Acido suliidrico. 
Acido carbónico. 
Bicarbonato do cal. 
Bicarbonato de magnesia. 







Se recomienda para más instracolonei loi 
acompañan á las ĉ Jas y las inslrnccionei de ka 
de cada botella. 
De venta on todas las Boticas acredltadu. w 
Droguería La Central Obrapía 33 y 35 -Hibia | 
Precio $4* oro docena de botellas. 
Drognería v Perfumería 
PILDORAS ANTIBLEítORRAGIGAS 
S E G U i r EOEMT7LA D E L 
D R . C A R L O S M O N T E M A R . 
Bemedio eficaz para las blenorragias y gonorreas por 
inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto que á 
ellas acompaña. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlcera» de la faringe, erupciones ulcerosas, crus-
táceas enlapiel, dolores de huesos, caries de los mismos y 
catarros vecsicales sifilíticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
ela 66 y 68, donde existe su depósito.—Vendiéndose ám-
bos eu las demás Farmacias acreditadas de la Habana. 
C O N S U L T A S U A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 6 Á 8 N O C H E . 
G A L I A N O M U M . 
C. 572 
1 0 2 . 
30-22M 
U R A C f O 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio y 
falta de respiración, con el uso de los 
cigarros ant iasmáticos del 
D R . H E N R Y . 
De venta: Teniente Rey 41, Obrapía _ 
35; Empedrado28ypormenor en todas I I 
las buenas boticas, á 50 ote. B iB. caja. 
Cn. 539 22-13My 
PECTORAL INDIANO. 
D R . R I C H A R D N . V O R K . 
Onra la tos, el pulmón, los bronquios y 
laringe. 
£ 1 g r a n r e m e d i o p a r a 
las enfermedades de l pecho. 





NON PLUS UI/TRA.-REVOLVER»Kl ticos de nickel último modelo, son deii • 
vedad y baratísimos. Obispo 123. Hay qu v 
comprender sus grandes ventajas sebnlxt 
hasta hoy. Cn. 631 
AVISO A LOS FEERETEBOl 
Tachos do Carón. Be vende nna pittllilii 
nuevos á $1-75 oro el quintal. Escritorio liLI 
mel y C^. Mercaderes 2. 1015 i; 
A los fabr icantes de oigan» 
se les propone, á precio de ganga, nna puUlilij 
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DB 
que se desea realizar cuanto frites ponKÉi 
local que ocupa, en la calle deCnban.Oltitn' 









• u t i 
Z.I 
da < 
m i l 
L E G I A 
E L P R 0 G E E S I 
para lavado de ropa, 
L a mejor legía de todas las m i 
DEPOSITO: 
T R E N D E L A V A D O 1 K 
E m p e d r a d o n . 13 
6707 
Anuncios e z t r a i p 
C O N T R A los Resfriados, la Gripe, la Bronca 
y los I r r i t ac iones del Pecho, el Jarabe, hii 
pectoral do U a í o do Delangrenler tiua 
eficacia cierta y afirmaila por los HinhU 
Academia ilo Medicina do Francia. — ComotiaM 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden ser d>doi,ÉlÉq 
no, á los Nifloa atacados por la Tos ó la CoqaM 
Se venden en PARIS, 53, rué (ulltjTwj 
Y EN TODAS LAS PAniIKUS| 
DF.T. MUNDO ENTERO. 
SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA [ 
D E L L D O . B U Ñ T I E L . 
Producto superior á todos los de su género para p 
combatir los accidentes do la dentición de los n i -
ños. P ruébese en los casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente eíicaoia. 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
."•¡.•UO 4.r>-25Ab 
AGUA MINERAL "VICTORIA" 
de las fuentes de H e r l a h u s t e i n , 
C E R C A D E E M S ( A I E M A N I A ) 
A G U A D E M E S A I N M E J O R A B L E . 
La que so emplea con mejores resultados on las do-
lencias de las vias digestivas, afecciones catarrales de 
los órganos respiratorios y enfermedades de las vias 
nrinanas. 
Depósitos: Botica La Reunión de José Sarrá; casa 




para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irri tación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
D E P O S I T O : 
Botica Sonta Ana, Riela 68. 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extre&imlento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los nifios y sefioras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo dtgostivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS FlRIPÜfiOS. 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DK VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS Y DROOUEHlAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 2 7 . — B o t i c a do SANTO DOMINGO.—Obispo 27. 
C n. 619 l - Jn 
Consumidores engañé 
en vuestras compras de 
6' 
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Í O ( 
A C E I T E SUPERFIH0 PfflFUIIUI 
PARA CUIDARSE BIEN LOS CABELLO! 
e s t a d prevenidos 
por que, aprovechándose do la famii 
versal, debida á la buena fabHiltíou 
l 
hay fabricantes poco escrupulososqaoi.™ 
á los consumidores, con el iinsino tM 
O R I Z A - O I L 
en u n e s t u c h e i d é n t i c o para 
confusión, un artículo ORIZA-OIL t 
do modo alquno, fabricado por d 
priotario y productor del VERDl 
0 R I Z A - 0 I L K P U S 
Exí jase en cada estucho, quocontimi 
frasco : 
1° L a s S e ñ a s en la etiqueta: 
1 . . L . E G R A N D , PeMti 
PROVEEDOR DE S. M. EL, EMPERADOR MUJ 
207, rué Saint-Honoré, PÁRIS 
2° L a F i r m a , c o n 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-similo pues 
to aqui con tinta nepra: 
3o L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
4o E l N o m b r e O r i z a , con esnipi,! 
preso con tinta nogra en ol papólarajl 
envuelvo al estucho que contieuoalíuií 
las palabras O r i z a - O i l LegrandjüWj 
tadas en el vidrio (lebajo del niellodelín. 
Finalmente; sí la imitación exltr'ifjg 
tan bien Iteclir, y faeacu OK/aiWoJ ^ 
vendedor, examinad bien la cal:.dad-] 
siempre es poríceta eu lus Verdaiieroih 
ductos de L . LEGRAND, de íaris, v ' 
vo lvá i s á aquellas cas.'i s poco lion '1 
venden productos falsificados, 
L 'E&Dds LEGHE K E B I O S T Á T I C A , se receba loa F i t i J o N , l;i C/orosi», la/ÍIIM* l i e h t t l t t t t f l , junj'enntMt p e c h o y de los In tes t inm^ítH 
d e S a n g r e , los C a t a r r o s , la I > i n e n t e r i a , etc. - Da nueva vida á la sanare y entona toiloslosía 
E l D o c t o r H E U R T E S . O U P , Médico de ios Ilosjnlales de P a r í s , ha eoinprobado las mi l i 
íura t lvas del -A-CrTT-A. r > E Z ^ C X X E H C X ^ S , en varios rasos de i 'Yi^o* uM» 
M e m o r r a g i a s en la M e m o t i s i a t n b e r c u t o » a s . 
Depósito general : F a r m a c i a Q-. s & G - v x u . calle Salnl-llonore. 378, eu PABU 
EN UA H A B A N A : JOÍ.É SARF.Á-
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T E C H E V R I E R 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, tustancla tónica y , 
bilsamlca que desarrolla muchol 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
sin Constipación n i Cansando. 
DSPOSITO general en PARIS 
21, m e da Faab ' - Iontmar t re , 21 
B L A N C 0 , R U B I 0 
^ F E R R U G I N O S O ^ 
D I P L O M A DE flOlVOR 
OBDKNADO l'OJl T0DU Ul 
Oclobrldados tfoUui 
DE FRANCIA T EtROW 
contri lu 
lENFERWEDADESOElPEM, 
f AFECCIONES ESCROFIMi, 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, IB, 
BRONQUITIS, RÍOUIM 
^ r S u t i c o d7 l ^ o V ^ * 
^ * / f e S l - ^ w C V i n o de Coca 




















A S M A 
O P R E S I O N 
C A T A R R O 
k C1ACI0N asegurada oon c l H n 
Farmacóutico-Qulmlco de f • clase de la Escuela tuperkiiM 
TTna sola fumigación basta, los mas veces, par» calmar Im AUrattl 
Tos mas violentos y las mas dolorosos Opresionoa—Í5(lM(íl| 
b u e n é x i t o , — Su reconocida eficacia y sn fácil uso no praMI 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que lo< inídlai;k| 
r enfermos dan U ANTI-ASMÁTICO GAMBIER. JVo W l i m É l l 
opresiones por la noche, si so tieno cuidado, al tiempo do tcoiUiKkM 
mar, en el cuarto do dormir, un poco del ANTI-ASMÁTICO GAUIlilJ 
SB HALLAN EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVRiLGICOS FEBRIFUGOS GAMBIERSSi 
cave las recaídas do las Nevra lg las , Jaquecas, los Dolores da Cabeza, ote — Su eficacia CÍ Indtati* 
combatir las fiebres proprlaa de los climas cilldos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la Tlebre 
Depósi to g e n e r á l : W A R N A C I A G A M B I E M , en Compiegne [Francia]. 
En la H a b a n a : J O S É S A R R A . 
A C A T m U l A D B ffiSDICSMA D B P A R I S 
O R E Z Z A 
A f f M n l a t t r a l SenraglneM M l d a l a d a , la rica en hUrr» y itU» tvWk 
Srta JkJ&TJA* D» tuae rival psra Isa enraolonaa H k» 
GASTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEIU 
y todas l u enfermedadaa 4atva*u da 
EMPOBRECIMIENTO 0 2 L V O Q Z B S A B O O H C n U O I I A B I A . B«*l»T8ur4 Sé^astafalt 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
H A R I N A LACTEA NESTÜ 
C U Y A B A S E es l a BUEíffA LEGHE 
Es el mejor alimento para los Niños de corla edad. Stipiell 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destele. Conaill 
no hay diarreas n i vómi tos y su digestión es fácil y compli 
Se emplea ventajosamente, como alimento, pan los \ 
y los convalecientes quo tienen estómagos Fatirka 
L E C H E C O N P E N S A D A N E S T Ü 
V e r d a d e r a X E C H Z 2 P U R A de V A C A S S U I Z A S que conserva su aroma y todaí M 
cualidades nu t r i t ivas . Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la K'W.iih i 
e g ó r c i t o y á los hospitales, ella ha entrado cn la alimoulacion de los iiarllcularcs áqalMKii 
una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma H S K T K I N X S T I . B y la Marca de Fábrica: WIDO D E PAJÁBOS, 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué du Parc-Roj-al, en P 
Depositario en La Habana : JOSÉ SABRA, 
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